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CRONICA DE ACTUALIDAD 

Ü É L I E V E S D E L D I A 
U N A C O N F I R M A C I O N M A S 

¡3 fermento de l a i n d i s c i p l i n a consent ido en Barce lona , e l r e su l t ado de las 
¿dicaa disolventes to leradas p o r l a Genera l idad y e l f r u t o a m a r g o de las 
¿ S a s c i rcuns tancia les de é s t a con los e lementos e x t m n i s t a s de C a t a l u ñ a , 

f d f ldo ayer sus resu l tados d ^ c o n s o ladores e n u n c r u e n t o a lque l a r r e revo-
^lonario que h a t en ido p o r fondo p r i n c i p a l a C a t a l u ñ a , 

pespué». e l chispazo obediente a u n a cons igna se h a c o r r i d o a las o r o v l n . 
Hxnftrofes con ^ secuela de coacciones, t i ro t eos , asaltos, a g r e s i ó n ^ a ka 

rta, púb l i ca y e l de sca r r i l amien to de u n A — -
^ se flja en v*0*"™38 Inocentes y a l mar< 

t r e n , a c t o de ba rba r i e p r i m i t i v a 
se fija en v i c t i m a s Inocentes y a l m a r g e n de l conf l ic to . . Desgrac iadamen-

^ t ü * , . I pai» e l p r e « t i g o de los p r i nc ip io s l a amenaza d e l m o v i m i e n t o h a t en ido 
^Hdad. Y como s i empre ocurre , lo m i s m o en las enfermedades del cuerpo hu-
Loo ^ e _ f n ^ « ^ « e r p o so^h a n o n n a l i d a d d e l estado f e b r i l h a r o t o 
^ r la par te m á s d é b i l , es ta vez Barce lona , cap i t aUdad de l a r e g i ó n a u t o -

no"1* 
Qaede a h í sugerenc ia y l a c o n s i d e r a c i ó n de que e l t i e m p o y los hechos 

^ Í . T 3 a c l a m a c i ó n , y a comentada , de que e l m a y o r e n ^ 
• US mleo áel E s t a t u t o r a d i c a en C a t a l u ñ a m i s m a . 
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E J E M P L O S D E F U E R A 

Mientras unos cuan tos obcecados acaban de a l t e r a r e l o r d e n p ú b l i c o en 
t ^ ñ a a l g r i t o de « ¡ V i v a e l c o m u n i s m o l i b e r t a r i o ! » , y de l a m a n o de o t r o s 
(rtdos sociales m a r c h a b a n t r a s l a q u i m e r a de u n a d i c t a d u r a a l e s t i lo ruso . « L e 
journal de « e n e v e » pub l i caba unas d r a m á t i c a s y sensacionales in fo rmac iones 
eferentes a l h a m b r e en Rus i a , g a r a n t i z a n d o l a a u t e n t i c i d a d de los documen-

ycuar. os ^ inser ta . 
«Los campesinos r u s o s — d e c í a r - h i c l e r o n l a r e v o l u c i ó n bolchevique con l a 

rf6n de tener cada u n o de el los su p a r t e de t i e r r a . S t a l i n se l a s h a a r r eba ­
to todas, y los campesinos, desesperados y h a m b r i e n t o s , h a n m a t a d o en es-

„ tiempo ochenta y c i n c o mi l lones de an ima les . ¿ C o n q u é medios se puede 
«hora sembrar e l c a m p o y realizar t o d a s las labores a g r a r i a s ? L o s campes i ­
nos no tienen e s t í m u l o n i n g u n o pa ra s e m b r a r y recoger l a cosecha, po rque sa­
ben qne é s t a h a de pasar f a t a l m e n t e a poder d e l E s t a d o soc ia l i s ta . D u r a n t e l a 
primavera—dicen los campesinos—, en vez de d i s t r i b u i m o s h a r i n a de t r i g o nos 
dieron un « e r s a t z » que en fe rmaba a l o s n i ñ o s . A g r e g a m o s a l a r a c i ó n res tos 
de las f á b r i c a s de a l m i d ó n , h ierbas y raices. B a s t a a t r a v e s a r l a c iudad p a r a 
dar vista a mon tones de c a d á v e r e s Insepul tos de personas que h a n m u e r t o de 
hambre. Los padres n o se a t r even a d e j a r s a l i r los r J ñ o s a l a ca l l e p o r t e m o r 
i qne d e s a p a r e z c a n . » 

Y si esto es a s í , s i e l f racaso de l a e c o n o m í a s o v i é t i c a y de l p l a n qu lnque-
naj está haciendo a sus gobernantes v a r i a r a toda p r i s a los p roced imien tos se-
gnidos hasta l a fecha, suspendiendo en p r i m e r t é r m i n o toda c a m p a ñ a subve r , 
sivaen el E x t r a n j e r o , e l a r r e b a t o s e n t i d o en n u e s t r a P a t r i a se an to j a , sobre 
insensato y t e m e r a r i o , t a n i l ó g i c o c o m o e l que v i e n d o quemarse su casa cor ­
tad agua y d i f i c u l t a l a l a b o r de los bomberos . 
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Ia t o r m e n t a que los observa tor ios oflciales h a b í a n s e ñ a l a d o hace d í a s h a 
| loto ra espesos nubar rones en u n aguace ro e x t r a - l e g a l , ca rac te r i zado po r l a 
^ tíoWi, que h a s ido l i causa gene rado ra del estado d e a l ampa decre tado por 
' el M e m o a l a m p a r o de l a l ey de O r d e n p ú b l i c o . 

l a insensatez de quienes se h a n l evan tado c o n t r a l a a u t o r i d a d cons t i t u ida 
la venido a estreUrse c o n t r a e l m u r o d e l p r i n c i p i o l e g a l , que opone a u n a d u ­
reza de p roced imien tos o t r a que, a d i f e r e n c i a de a q u é l l a , ve la p o r e l p r e s t i g io 
de autoridad y p o r l a ef iciencia de l a s a lud p ú b l i c a , c o n t r a quienes v a l a sub­
versión. 

Fieles a l p r i n c i p i o de a u t o r i d a d y a cuan to a é s t a p r e s t i g i e y as is ta , nues­
tra conducta se p l iega a las disposiciones emanadas de l Poder cons t i t u ido , co­
mo es o b l i g a c i ó n m o r a l de todo c i u d a d a n o que se e s t i m e en t a l , y ap laud imos 
«to recatos l a e n é r g i c a a c t i t u d de l Gob ie rno , que h a d o m i n a d o l a a l ga r ada y 
la confabulac ión . 

Queda de t o d a e l l a u n a consecuencia : e l cas t igo de los culpables y de sus 
colaboradores p r inc ipa les , c a í d o s de Heno en las t u p i d a s m a l l a s de l a l ey escr i -
la. Su t em er id ad se v e r á envue l t a en u n proceso que r e s t a b l e c e r á e l e q u i l i b r i o 
íel orden a l t e rado y de l c u a l n i n g ú n beneficio h a n ob ten ido . S i r v a e l lo de e j em­
plo para los conspiradores , y p a r a todos, de l e c c i ó n provechosa, c u y a mora l e -
l» no es m á s que u n a : s ó l o en los medio-} legales se encuentra, e l ve rdadero y 

seguro camino . 
* » • 

A L A N O N I M O C O M U N I C A N T E A p r e n d a a d i s t i n g u i r l a é g l o g a de Ja 
Y no se m e t a a f a ro l e ro . 

bolet ín de p r e n s a 
" E L D E B A T E " 
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En su s e c c i ó n " L o d e l d í a " se o c u -
1 de l a p r o v i s i ó n de l o s c a r g o s 

f é n i c o s . G l o s a u n a r t í c u l o de Y,E1 
v . c o i n c i d e n t e c o n s u c r i t e r i o d e 

c i e r t o s c a r g o s s e a n d e s e m p e ­
ñados p o r p e r s o n a l i d a d e s d e s ó l i d o 
!ice-tÍgJo y s o l v e n c i a p r o f e s i o n a l , y 

, "Ante l a o p o r t u n i d a d d e l t e m a , 
j'Oy v o l v e m o s a i n s i s t i r . E l s e ñ o r 
íj-rroux- debe c o m p r e n d e r l a uece -

^ i m p e r i o s a de v a r i a s e s t o s m o -
^ • L a s c i r c u n s a n c i a s e n q u e s u r -

s in d u d a , e l G o b i e r n o d e s u 
tí ra p r e s i d e n c i a , e l a n h e l o d e se-
fiaio y (le c a p a c i d a d q u e e n e l 
(k'8 exis te r e s p e c t o d e l o s t i t u l a r e s 
. c ie r tas c a r t e r a s , l a i r r i t a c i ó n 

' la p r o d u c i d o v e r a t a n t o s a r r i -
• w 8 e n c a r a m a d o s e n l o s a l t o s 
f? sos de l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i -
M M o v e r á n , s i n d u d a , e l e s p í r i t u 
•vm i n o r L e r r o u x a u n a c o n d u c t a 

Jelamente d i s t i n t a . N o p o d e -
^ c i i l c r é d i t o a ' o s r u m o r . e s q u e 
doloj. . ^ c a n t e s a l a p r o v i s i ó n de 
lant m i r , ados c a r g o s , q u e e r i g e n 
"'vidp p r e P a r a c i ó n . P o r q u e n o se 
^ ¡ l o C,ue n n a d e ,as g a r a n t í a s d e 

r Ho p-k8^ 61 f u t u r o G o b i e r n o e s — y 
' de . Soh-re e U o d i s p u t a — e l v a -

log h o m b r e s q u e h a y a n d e 

******* j o * Impresos de todas clases 
^ f T O R I A I , M O N T A J E - A 
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a t e n d e r l o s g r a v e s p r o b l e m a s e c o ­
n ó m i c o s q u e a l p r e s e n t e t i e n e E s ­
p a ñ a p l a n t e a d o s . 

* ' E L S O L " 

C o m e n t a en su " I n f o r m a c i ó n genera" ' 
e l decreto aparec ido e n l a "Gaceta" q u í 
resuelve l a d i f í c i l s i t u a c i ó n de a lgunos 
c a t e d r á t i c o s , ingen ie ros indus t r i a l e s , ae 
las Escuelas del r a m o , que—jus ta o i n ­
j u s t a m e n t e — h a b í a n sido repudiadas por 
los a l u m n o s y a los que se f a c i l i t a e l 
paso a l e s c a l a f ó n gene ra l del Cuerpo 
de I n g e n i e r o s i ndus t r i a l e s a l se rv lc 'o 
de l m i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y Comerc io , 
y d ice : 

"Como c o m p e n s a c i ó n a l i n j e r t o de es­
tos ex profesores en e l r e fe r ido Cuerpo, 
se concede a todos los componentes rtei 
m i s m o e l derecho a d e s e m p e ñ a r las va­
cantes p roduc idas , y todas las que en 
l o sucesivo se p roduzcan , en l a s c i t a ­
das Escuelas, e s t a b l e c i é n d o s e , a l elec­
to , u n nuevo r é g i m e n de p r o v i s i ó n c¿e 
c á t e d r a s . E s t a s se s a c a r á n a concuiso 
en t re todos l o s ingenie ros f u n c i o n a n o é 
de l expresado m i n i s t e r i o , y s in oposi­
c i ó n n i n i n g u n a o t r a p rueba de compe­
t enc i a p ro fe s iona l n i docente, los n o m ­
brados p o r e l nuevo s i s t ema t e n d r á n 
en sus manos l a f o r m a c i ó n de los f u ­
t u ro s i ngen ie ros Indus t r i a les . ¿ Y los ele-
m á s ingen ie ros que no v i v e n del l i s ­
t ado? 

Creemos que los a lumnos e s t a r á n fia-
t isfechos. D e es ta f o r m a , las Escuelas 
de I n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s q u e d a n 
v incu ladas a u n de t e rminado Cue'-pc 
b u r o c r á t i c o , c o n l o que forzosamente se 
c o n v e r t i r á n en f á b r i c a s de b u r ó c r a t a s 
m á s o menos t é c n i c o s . L a i n d u s t r i a na­
cional , eso s í , s e g u i r á d i r i g i d a po r i n ­
genieros e x t r a n j e r o s o po r personal nc 
t i t u l a d o . O h a b r á n de c r ea r s e o t ras K a -
cuelas Super iores que f o r m e n p a r a ¡o 
po r v e n i r los d i rec tores y t é c n i c o s de 
i n d u s t r i a que nues t r a e c o n o m í a p re ­
cisa." 

EL I N G E N I O DE L O S D I B U J A N T E S 

- B ú s q u e m e u n " t a x i " . 
- U s t e d m e confunde. Soy u n o f i c ' a l de M a r i n a , 
- B i e n , b i e n ; pues b ú s q u e m e u n ya t e . 

teatros y c inematógrafos 
G R A N C I N E M A . — " W l l s l a b i o s 
e n g a ñ a n " 

" F i l m " de l a F o x , d i r i g i d o p o r 
J o h n B l y s t o n e , es l a p r i m e r a p r o ­
d u c c i ó n d e L i l i a n H a r v e y e n l o s es­
t u d i o s de H o l l y w o o d . E l d e b u t e n 
e s t a n u e v a f a s e de l a g e n t i l y a d m i ­
r a d a e s t r e l l a e u r o p e a , q u e c u e n t a 
c o n u n a l e g i ó n de a d m i " a d o r e s y u n 
p ú b l i c o a d i c t o , e r a e s p e r a d a c o n l a 
u n á n i m e i n t e r r o g a c i ó n de s i l a t é c ­
n i c a a m e r i c a n a , t a n a f i c i o n a d a a 
l o s " p a s t i c h e s " , i b a a v a r i a r o l 
r u m b o s e g u i d o p o r l a a r t i s t a fei s i 
é s t a se i m p o n d r í a a l o s t é c n i c o s de 
N o r t e a m é r i c a , m á x i m e t e n i e n d o e n 
c u e n t a s u s ú l t i m a s v a c i l a c i o n e s a l 
a b a n d o n a r e l e s t i l o p e c u l i a r d e v i ­
v a c i d a d y o p t i m i s m o p o r " c o q u e ­
t e a r " c o n o t r o d e c o m p l i c a c i o n e s 
s e n t i m e n t a l e s . 

" M i s l a b i o s e n g a ñ a n " n o s l a p r e ­
s e n t a e n a q u e l p r i m e r a s p e c t o a l e ­
g r e , s a n o y j o v i a l . A r g u m e n t o de 
o p e r e t a q u e p a r t e de u n e q u í v o c o , 
h a v e s t i d o s u t r a m a , q u e t r a n s c u ­
r r e e n u n r e i n o i m a g i n a r i o d e l o s 
E a l k a n e s , e n l a a v e n t u r a de l a l i n ­
d a c a n t a n t e d e u n j a r d í n - c e r v e c e ­
r í a q u e es d e s p e d i d a p o r e l p r o p i e ­
t a r i o p o r l a i n s i g n i f i c a n t e r a z ó n de 
q u e y a n o le a g r a d a lo q u e c a n t a . 
L a a c e p t a c i ó n p o r p a r t e de e l l a de 
l a o f e r t a q u e l e h a c e e l c h ó f e r d e l 
r e y d e l l e v a r l a a s u c a s a e n e l es­
p l é n d i d o " a u t o " d e l m o n a r c a d a 
o r i g e n a l r u m o r de q u e es l a " f a v o ­
r i t a " , s i e n d o m á s t a r d e e l m o n a r ­
c a q u i e n , d i s f r a z a d o de o f i c i a l , i n i ­
c i a e l i d i l i o , q u e t e r m i n a e n e l 
a r r e g l o t a n d e l a g r a d o d e l b u e n 
e s p e c t a d o r de " c i n e " ; se n o t a e n es­
t a p r o d u c c i ó n u n c a m b i o de l a t é c ­
n i c a a m e r i c a n a , a l a c o p l a r l a s ca ­
r a c t e r í s t i c a s d e l e s t i l o d e s u s ope­
r e t a s c i n e m a t o g r á f i c a s a l a p e r s o ­
n a l i d a d d e p u r a d a de L i l i a n H a r v e y , 
t a n d ú c t i l y f r á g i l . B i e n c o n s t r u i ­
d a s l a s e s c e n a s , finamente i r ó n i c a s 
y d i v e r t i d a s , b e l l a m e n t e m u s i c a l i -
zadas y c o n a g r a d a b l e s c a n c i o n e s , 
i a p e l í c u l a es m a g n í f i c a , y e n e l l a 
l a s e c u n d a n J o h n B o l e s , m u y p r e ­
c i s o de g e s t o , a d e m á n y v o z , y E l 
B e n d r e l , c u y a c a r a c t e r i z a c i ó n exce ­
l e n t e se h a c o m p l e t e a d o u n a vez 
m á s c o n e s a g r a c i a c ó m i c a t a n s u ­
y a , y que le h a l l e v a d o a i n t e r p r e t a r 
s u r o l de c h ó f e r r e a l en f o r m a i r r e ­
p r o c h a b l e . 

U n a l i m p i a f o t o g r a f í a , j u n t a m e n ­
te c o n l a m á s d e p u r a d a e s c e n ' T i r a -
r i ó n , c o m p l e t a n Ioü m é r i t o s de " M i s 
l a b i o s e n g a ñ a n " , p r i m e r t r i u n f o e n 
H o l l y w o o d d e u n a a c t r i z e u r o p e a de 
g r a c i a y t a l e n t o s i n g u l a r . 

T E A T R O P E R E D A . — " T o r e r o 
a l a f u e r z a " 

" F i l m " de A r t i s t a s A s o c i a d o s a r ­
g u m e n t o de W i l l i a m A n t h o n y , M a c 
G u i r e . B e r t K a l m a r y H a r r y R u b y . 
m o n t a j e s de M i l o A n d e r s o n e i n f e r -
p r e t a d o p o r E d d i e C a n t o r . L y d a R n -
b e r t i , N o h a d B e e r y . R u t h H a l l . J ü h n 
M i l j a n y R o b e r t Y o u n g . r o n l a po-
o p e r a c i ó n d e l a s 75 " g i r l s Cio\d-
w y n " . y d i r i g i d o p o r L e o M r . C a r e y 
v " R i c h a r d D a y , es u n a p r o d u c c i r t T i 
m e z c l a de v o d e v i l . c o m e d i a m u s i ­
c a l , r e v i s t a de g r a n e s p e o t á r - u l o v 
p s t r a k a n a d a . D e g r a n asf rar-ar: Hh. 
p n l a que e l p r o t a g o n i s t a se v e c o m ­
p l i c a d o en e l a s a l t o a u n B a n c o , 
f o r z a d o p o r i m p e r i o de l a s c i r c u n s -
l a n c i a s a s e r h é r o e y o b l i g a d o p o r 
o l l a s a s e n t a r p l a z a de t o r e r o . 

" F i l m " p a r a h a c e r r e í r , h a c o n ­

s e g u i d o e s t e e f e c t o de u n a m a n e r a 
m u y p a r t i c u l a r , y a q u e no os d a b l e 
a l p r o d u c t o r e l m a r c a d o c o n v e n c i o ­
n a l i s m o d é c i e r t a s e s c e n a s , l a a b ­
s u r d a i n t e r p r e t a c i ó n de un a m b i e n ­
t e de c a r a c t e r í s t i c a v e j a t o r i a p a r a 
M é j i c o , y en d e f i n i t i v a p a r a E s p a ­
ñ a , t o d a vez q u e l a s c o s t u m b r e s de 
a q u e l p u e b l o t i e n e n m u c h o d e l a s 
n u e s t r a s , y , s o b r e t o d o , e l d e s c o ­
n o c i m i e n t o en u n " f i l m " t a u r i n o de 
l a s a r t e s e l e m e n t a l e s d e l a fiesta. 
H e c h a e s t a s a l v e d a d , q u e no p u e d e 
p a s a r s e p o r a l t o , h e m o s d e r e c o n o ­
c e r q u e e l a r g u m e n t o e s t á b i e n t r a ­
zado , q u e t i e n e c h i s t e s m u y acep ­
t a b l e s , s i t u a c i o n e s m u y g r a c i o s a s , 
e s c e n a s de c i e r t o h u m o r i s m o y u n a 
' • a z ó n de s u é x i t o : l a e s p e c t a c u l a r i -
d a d de l a s e x h i b i c i o n e s de l a s 
" g i r l s " , c u y a v i v a c i d a d , a r m o n í a y 
b e l l e z a se a p r e c i a e n t o d a s s u s e v o ­
l u c i o n e s s o b r e l a s m e l o d í a s de K a l ­
m a r , d e s t a c a n d o e n t r e t o d a s e l l a s 
e l n ú m e r o de l a p i s c i n a , de g r a c i o ­
sa f a c t u r a a r t í s t i c a . 

E d d i e C a n t o r h a s a b i d o , c o m o 
s i e m p r e , r o d e a r s e de u n d i s c i p l i n a ­
d o c o n j u n t o d e b e l l e z a s , q u e s o n l a 
ciave d e l é x i t o de s u s p r o d u c c i o n e s . 
A l " c h a n s s o n i e r " a m e r i c a n o , á r b i -
t r o h o y e n Y a n q u i l a n d i a de l a g r a ­
c i a b o b a l i c ó n a, n o p u e d e n e g á r s e l e 
sus c o n d i c i o n e s de b a i l a r í n e x c e l e n ­
te , a g r a d a b l e v o z y m a n e r a s c o r r e c ­
t a s , p e r o s u a r t e q u i z á l lepra u n p o ­
co c o n f u s o a l p ú b l i c o e u r o p e n . h a ­
b i t u a d o a o t r a v i v a c i d a d y a o t r o 
" c a c h e t " , m u y a l e s t i l o de C h e v a -
l i e r . D i g a m o s , c o m o final, q u e l a 
i r t e r p r e t a c i ó n de l o s r e s t a n t e s p l a ­
nos es c o m p l e t a , q u e e l " f i l m " e s t á 
p r e s e n t a d o c o n t o d o l u j o , q u e l a 
f o t o g r a f í a es e x c e l e n t e , h a b i e n d o 
G r e g g T o l a n d c a p t a d o c o n s u c á ­
m a r a a v e n t u r a d o s y b i e n r e s u e l t o s 
á n g u l o s ó p t i c o s , y q u e l a c o r t a ac­
t u a c i ó n d e l t o r e r o a m e r i c a n o S i d -
r e y F r a n k l i n es d i s c r e t a . 

M A R I A L I S A R D A C O L I 8 E V M . 
" M l l a d y " 

" F i l m " de P a t h e N a t á n , s e g u n d a 
p a r t e de " L o s t r e s m o s q u e t e r o s " , 
i n t e r p r e t a d o p o r l o s m i s m o s a r t i s ­
tas de e s t a ú l t i m a p r o d u c c i ó n , y d i ­
r i g i d o p o r i d é n t i c o d i r e c t o r , t i e n e 
de v e n t a j a s o b r e l a r e c i e n t e m e n t e 
c o n t e m p l a d a m a y o r m o v i l i d a d e n 
l a s e s c e n a s , m á s c o m p l e t a s d e c o r a ­
c i o n e s y u n a m e j o r i n t e r p r e t a c i ó n . 

" M i l a d y " , " f i l m " q u e p r e s e n t a l a s 
i n t r i g a s d e l a b e l l a a v e n t u r e r a y 
l a e n e m i g a c r e c i e n t e e n t r e l o s p a r ­
t i d a r i o s d e l c a r d e n a l R i c h e l i e u y 

l o s l e a l e s de l a r e i n a A n a , p r e s m t a 
m a g n í í i r o s e x t e r i o r e s t o m a d o s e n 
P e r o u g e s , a n t i g u a c i u d a d de l a 
F d a d M e d i a , e n C h e m o n c e a u x , c o n 
s u m a g n í f i c o c a s t i l l o , e n e l b o s q u e 
de A b o l s e , e n C h i s s a y , e n M o i . t r i -
c h a n . e n I s l e t e s , en R i c h e l i e u , en e l 
p a e r t o v i e j o d i C r o i s e , e n S a i l l e . e t -
' • é t e r a . e to . , y e s t á a m b i e n t a d a m á s 
de a c u e r d o c o n a q u e l l a é p o c a t a n 
l e j a n a e i n t e r e s a n t e . 

H a s i d o l á s t i m a q u e s u d i r e c t o r , 
en u n a f á n m u y c i n e m a l o f r r á f i . ' o y 
a l u s o . b a y a d e s v i a d o d e l l i b r o o r i ­
g i n a l la e s c e n a de l a m u e r t e de 
" M i l a d v " . s i l n á n d o l a en u n p l a n o 
I or-o c a b n l l é r e s c o a l d a r l a m r e r -
t e de u n p i 6 t o 1 e t a z o y h u r ­
t a r l a , p o r t a n t o , a l o s " s e r v i c i o s " 
d e l e j e c u t o r d e l a j u s t i c i a . A i m o S i -
m o n G i r a d a f i a n z a e n s u r o l d e ' M i ­
l a d y " l a c a r a c t e r í s t i c a de s o l v e n c i a 
a r t í s t i c a que en e l l a es c u a l i d a d n o -

AIRE DE LA CALLE 

EL N U E V O B A S T O N DE 
L A R E D O 

P o r l a i n f o r m a c i ó n que ayer p u b l i c ó 
L A V O Z D E C A N T A B R I A se ve que 
a Laredo . l a preciosa y p in toresca v i l l a 
c o s t e ñ a , se le abren unas vastas pers­
pect ivas in ternacionales que, de no ma­
lograrse los proyectos que ya se ma­
duran , i n s c r i b i r á n su nombre en ese 
at las cosmopoli ta en que figuran los l u ­
gares predilectos del mundo . ¡Ahi es 
nada lo que se propone E n r i q u e M o -
w i n c k e l ! D a r u n color a l a costa can­
t á b r i c a , que t iene a L a r e d o por centro. 
D a r l e u n color, que es como darle v ida 
perdurable y famosa. H a s t a ahora figu­
raban en los grandes fastos universales 
" l a cOL-ta azul" , " l a costa de p la ta" , " i a 
costa de oro" . ¿ Q u é nombre se d a r á a 
este t rozo marav i l loso de radas pescado­
ras, que u n m o n t a ñ é s f a n t á s t i c o y ge­
n i a l quiere i nco rpo ra r a las peregr ina­
ciones del t u r i s m o ? ¿ C u á l s e r á el co­
lor que se e l i j a como d i s t i n t i v o de l a 
nueva marca in te rnac iona l? Nosotros 
o p t a r í a m o s por el verde. N o s o n a r í a m a l 
l l a m a r a nuest ra costa " l a costa esme­
ra lda" . Conviene pensar en ello seria­
mente , porque el nombre de las perso­
nas y las cosas juega u n papel de g r a n 
i m p o r t a n c i a en el éx i t o . 

Con ese nombre o con cualquier o t ro . 
Laredo , s i los proyectos de E n r i q u e M o -
w i n c k e l se realize.n, e s t á l l amado a ser 
l a p r i m e r a p laya e s p a ñ o l a f rancamente 
or ien tada con u n est i lo un iversa l . A l g o 
a s í como P a l m Beach en Ca l i fo rn ia . E l , 
v ia j e ro curioso que ha recor r ido me­
dio mundo s in perder detalle, nos ase­
guraba que m u y pocos lugares de l a 
t i e r r a r e ú n e n las condiciones na tura les 
de Laredo pa ra l a e x p l o t a c i ó n de los 
grandes negocios de verano. T iene so­
bre otros lugares l a ven t a j a inmensa de 
que todo e s t á allí, p o r hacer. Se t r a t a 
de u n t rozo de na tura leza v i rgen , en el 
que no h a b r á que rec t i f i ca r errores pre­
vios. Se p o d r á hacer lo que se qu ie ra 
desde el p r i m e r ins tante . Só lo se p r ec i ­
sa d inero , y de eso M o w i n c k e l c o n f í a 
tener lo en abundancia . H a y Sindicatos 
belgas que se dedican a buscar colo­
c a c i ó n a sus caudales en empresas de 
esta índo le , en todo e l mundo . Recien­
temente se h a edificado u n a g r a n c i u ­
dad de placer en Casablanca, en e l M a ­
rruecos f r a n c é s . H a sido u n a o b r a co­
losal, que empiena y a a d a r saneados 
provechos. 

Laredo , conver t ido en u n a g r a n p l a y a 
de l u j o de E s p a ñ a , a t r a e r í a l a co r r i en ­
te cosmopol i ta que v i v e esclava de l a 
moda y que recorre d ó c i l m e n t e todos los 
lugares que le i nd i can las Agencias de 
t u r i s m o y de viajes. Se encon t r a r l a f o r ­
mando par te de ese c i r c u i t o a t l á n t i c o 
que v i s i t a n en peregrinaciones anuales 
todos los potentados de l a t i e r r a . 

M o w i n c k e l , que es hombre de u n a 
g r a n i m a g i n a c i ó n — e s o lo sabemos b i e n 
todos los santanderinos—, es t a m b i é n 
hombre de u n g r a n sent ido p r á c t i c o — y 
eso se sabe bien en B i lbao—, Todos sus 
negocios y empresas los concibe en 
grande; no gasta perdigones en l a caza 
menor. Pero en sus s u e ñ o s hay s iem­
pre u n fondo de c á l c u l o pos i t ivo y de 
a p r e c i a c i ó n j u s t a y exacta del proble­
ma. Por eso e s t á l l a m a d o a que u n d í a 
le toque el p remio gordo de l a l o t e r í a 
de los negocios, aunque has ta ahora 
haya tenido que contentarse c o n r e i n ­
tegros y con aproximaciones . 

Laredo, si consigue e l t r i u n f o este 

audaz a rb i t r i s t a , puede recobrar su his­
t ó r i c o B a s t ó n . A q u e l B a s t ó n s i m b ó l i c o 
que le d ió en t iempos u n a notor iedad 
universa l y que ob l igó a u n rey de F r a n ­
c ia a enviar c o n t r a su c a s e r í o u n a ar­
mada fo rmidab le para des t ru i r le , porque 
era el r i v a l de m á s m o n t a que Burdeos 
t e n í a en las r ibaras del m a r C a n t á b r i c o . 

Q u i z á s como u n a hue l l a de su v ie jo 
poder b r l lge ran te , le q u e d ó a Laredo el 
a f á n universa l i s ta que a n i m ó s iempre 
el genio de sus hi jos . P o r e jemplo: aquel 
don B e r n a r d i n o de Escalante, que fe­
c h ó en Laredo las obras de m á s a m ­
pl io vuelo cosmopol i ta que E s p a ñ a p r o ­
dujo en viejos siglos. Y en d í a m á s re ­
ciente, el verbo t u r b u l e n t o de don J o s é 
M a r í a Orense, e l popula r m a r q u é s de 
Alba ida , nacido en u n a casa de L a r e ­
do y que a l b e r g ó en su c r á n e o l a t o r ­
m e n t a europea en unos t iempos en que 
nuestras luchas civi les e ran luchas de 
campanar io y de v i l l o r r i o . Y hoy, o t r o 
laredano, L u i s San tamar ina , conserva, 
en las le t ras que c u l t i v a con a l t o de^ 
coro, esa l í n e a de p r e o c u p a c i ó n un ive r ­
sal que da tono a sus l ib ros . 

Es el i n f lu jo del B a s t ó n , del B a s t ó n 
s i m b ó l i c o que f u é e l emblema del se­
ñ o r í o laredano. Si l a h i s t ó r i c a y be l la 
v i l l a sale ahora de su l a r g a y penosa 
decadencia y se enca rama nuevamente 
a las j e r a r q u í a s universales , ese B a s t ó n , 
el nuevo B a s t ó n , t e n d r á que serle ofre­
c ido a M o w i n c k e l , que t a m b i é n es h o m ­
bre de m u c h o mundo . E s l o menos que 

se merece. _ 
PICK 

F e r n a n d o E d t r a ñ i 
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A R T E S , 

t e r i a , y sus c o m p a ñ e r o s e n m a r c a n 
su a c t u a c i ó n de u n a m a n e r a a c e p ­
t a b l e . 

S A L A N A R B O N . — " E l C o n g r e ­

so se d i v i e r t e " 

L a r e p r i s e de e s t e e x c e l e n t e 
• ' f i l m " de l a U . F . A . , e x q u i s i t a i n ­
t e r p r e t a c i ó n de L i l i a n H a r v e y y 
H e n r y G a r a t , h o n r a de l a Casa p r o ­
d u c t o r a y t r i u n f o de s u s e s c e n ó ­
g r a f o s , c o n g r e g ó a y e r t a r d e e n l a 
" b o m b o n e r a " de l a c a l l e de B u r g o s 
a p ú b l i c o t a n n u m e r o s o , q u e a g o t ó 
i u s l o c a l i d a d e s . 

T o d a s l a s b e l l e z a s d e l " f l l m " f u e ­
r o n d e n u e v o g u s t a d a s p o r é s t e , y 
la d e l i c a d a i n t e r p r e t a c i ó n d e L i ­

l i a n H a r v e y , s u b r a y a d a e n c o m i á s t i ­
c a m e n t e . 

LETRAS, C I E N C I A S 
A Y E R , E N L A C U L T U R A L D E 
M U S I C A 

U n g r a n v i o l i n i s t a , d i s c í p u l o del ; 
p r o f e s o r A n e r , de f a m a m u n d i a l , se 
p r e s e n t ó a y e r e n e l S a l ó n L i c e o a n ­
t e l o s s o c i o s de C u l t u r a M u s i c a l . Se 
t r a t a d e R o b e r t K i t a i n , u n m ú s i c o 
de g r a n t a l e n t o , c u y o s p r e s t i g i o s 
c o m o v i r t u o s o d e l v l o l í n s o n i c c o -
n o c i d o s e n e l m u n d o e n t e r o a p a r ­
t i r d e l a ñ o 1 9 1 7 , e n q u e c o m e n z ó s u 
b r i l l a n t e c a r r e r a . 

S u d o m i n i o d e l a d i f i c i l í s i m a t é c ­
n i c a v i o l i n í s t i c a es t a n a c a b a d o , s u 
s o n i d o es d e u n a p u r e z a t a n e x t r a ­
o r d i n a r i a y s u d i c c i ó n y e s t i l o t a n 
d e p u r a d o s , q u e n o e n b a l d e es c o n ­
s i d e r a d o e n s u p a í s c o m o " e l K r e i s -
l e r r u s o " . S i a e s t a s c u a l i d a d e s , 
q u e s o b r a n p a r a a c r e d i t a r a u n a r ­
t i s t a , u n i m o s u n t e m p e r a m e n t o f o ­
g o s o y a p a s i o n a d o a l s e r v i c i o de 
u n a o r i e n t a c i ó n d e l a m á s a l t a m u ­
s i c a l i d a d , t e n d r e m o s e n R o b e r t K i ­
t a i n a l v i o l i n i s t a p e r f e c t o , d u e ñ o 
de t o d o s l o s r e c u r s o s q u e c o n d u c e n 
e n t o d o m o m e n t o a l t r i u n f o r o t u n ­
d o e i n d i s c u t i b l e . 

A y e r , t a n t o e n " L a F o l i a " , d e Co-
r e l l i ( s u i t e d e B a c h ) , y e n e l c o n ­
c i e r t o d e P a g a n i n i , o b r a s e r i z a d a s 
d e d i f i c u l t a d e s , c o m o e n l a s q u e 
ü g u r a b a n e n l a t e r c e r a p a r t e , d e 
a u t o r e s de l a s m á s o p u e s t a s t e n ­
d e n c i a s y e s t i l o s , y e n l a f a m o s a 
d a n z a d e " L a v i d a b r e v e " , d e F a l l a , 
q u e t o c ó d e p r o p i n a , se n o s m o s ­
t r ó K i t a i n c o m o u n a r t i s t a de p r i ­
m e r r a n g o , a q u i e n se o v a c i o n ó a l 
finalizar c a d a o b r a c o n t a n t o e n t u ­
s i a s m o c o m o j u s t i c i a . 

S u a c o m p a ñ a n t e , e l s e ñ o r P a v -
l o v s k y , q u e t a m b i é n g o z a de u n a 
s ó l i d a r e p u t a c i ó n , c o n f i r m a d a a n ­
t e n u e s t r o p ú b l i c o , r e a l i z ó u n a l a ­
b o r q u e f u é o b j e t o d e g e n e r a l e s 
a l a b a n z a s , y c o m p a r t i ó c o n e l se­
ñ o r K i t a i n l o s c a l u r o s o s a p l a u s o s 
c o n q u e p r e m i ó e l a u d i t o r i o s u ex­
c e l e n t e t r a b a j o a r t í s t i c o . — X . 

c a r n e t m u n d a n o 
N O T A S V A R I A S 

E n P i l a (Sevil la) se h a verif icado el 
m a t r i m o n i a l enlace de l a bel la s e ñ o r i t a 
B lanca Med ina V i l a l l o n g a con el ten ien­
te de A v i a c i ó n don Franc i sco de M e d i ­
na de l a Fuente , habiendo sido apadr i ­
nados por d o ñ a Dolores Med ina de I b a -
r r a y don L u i s M e d i n a y Garvey. 

- S e ha t rasladado a M a d r i d don M á ­
x i m o F . Cavada. 

—Ha dado a luz con toda feTeidad 
una hermosa n i ñ a l a s e ñ o r a de C h á v a -
r r i (don T o m á s ) , nac ida M a r í a de l a 
M o r a y M a u r a . 

— Se encuentran en Ontor la , proceden­
tes de Zaragoza, el ingeniero de C a m i ­
nos d o n Cipr iano Alvarez , su esposa e 
hijos.. . y 

S O C I E D A D D E T E N N I S 

P r ó x i m a m e n t e d a r á n comienzo en es­
t a Sociedad las competiciones de " b r i d « 
ge", a cuyo efecto se c i t a a cuantos 
deseen t o m a r par te en ellas p a r a esta 
tarde, de seis a siete, en el chalet de 
la Sociedad, 

N E C R O L O G I C A 
A y e r m a ñ a n a han ten ido l u g a r en l a 

iglesia pa r roqu i a l de Santa L u c í a solem­
nes funerales po r el e te rno descanso da 
l a d i s t ingu ida dama d o ñ a Joaquina E n -
v i d , v i u d a de M a r í n , fa l lec ida el d í a 8 
de los corr ien tes en nuest iA c iudad. 

A t e s t imon ia r el p é s a m e a los f a m i ­
l iares de la finada a c u d i ó una numero­
sa concurrencia , a cuyos tes t imonios 
un imos el nuestro m u y sentido. 
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c o m e n t a r i o s d e l d i a 
¡AHOUA ESCASEZ DE A G U A : 

L a e n t i d a d "Defensa de !a Prop . ed ad Urbana»' , t a n e n t u s i á s t i c a y oelosa-
m-nte iden t i f i cada c o n las aspiraciones de l vec inda r io en orden a l p rob lema 
del agua, que n o f í a s u defensa a l a r b i t r i o de loa ó r g a n o s de l a p r o p i a o p i n i ó n , 
n t » envía, una nueva, nota oficiosa, cuyo e s p í r i t u recogemos en este comenla -
rio. Coincide, n a t u r a l m e n t e , p o r ser conven ien te p a r a Santander , con nuestros 
puntos de v i s t a y non los prepóBito» que nos a n i m a b a n a i c o m p r o b a r los ex­
tremos que l a "Defensa de l a F r o p i e d a d U r b a n a " h a comprobado . 

S i n u n a e x p l i c a c i ó n , s i n d u d a p o i que e l hecho no l a t iene, l a Empresa 
Abastecedora de ja a h o r a a u n a p a r t e de l a c i u d a d s in a g u a d u r a n t e miove 
horas cada d í a ; a o t r a pa r t e d u r a n t e u n espacio de t i e m p o m a y o r , y en cuan­
to a l a zona que t i e n e l a suer te de que s a l a conserve e l s u m i n i s t r o , la f u e r / a 
con que llega, e l a g u a apenas s i p e r m i t e que se a b a s t e i c a n los vecinos de los 

pisos cua r to s y s iguientes . 
¿ E s t á enterado de esto e l s e ñ o r a l c a l d e ? N o dudamos en a f i r m a r que no, 

deaefe e l m o m e n t o e n que n o h a i n t e r r o g a d o a l a C o m p a f i í a e i n f o r m a d o segui­
damente a l vec inda r io de l a cansa .-le semejan te a n o m a l í a . 

P e r o tenemos l a segur idad de que, l e í d a s estas l í n e a s , e l s e ñ o r alcalde p ro ­
c e d e r á oomo conviene a s u excelente e s p í r i t u de san tande r in i smo y a l po»^ 
cepto de su responsabi l idad. N o s a u t o r i z a p a r a l a a f i r m a c i ó n l a d i l i genc i a 
con que e l s e ñ o r G a r c í a r e c o g i ó n u e s t r a denunc ia sobre e l desagradable sa­
bor del a g u a y l a acer tada t r a m i t a c i ó n que d i ó a l asun to . H o y e l agua va per­
diendo, de h o r a en hora , aquel sabor que l a h a c í a r epu l s iva y es de esperar 
que no lo recupere j a m á s . 

P o n g a m a n o a e s t a o t r a a n o m a l í a de l a escasez de a g u a cuando l a l l u v a 
no ha t en ido apenas i n t e r r u p c i ó n desde hace l o menos u n mes. 

Sepamos de una. vez los h a b l a n t e s de l a c iudad s i las oondlciones l e l a 
Empresa , oomo responsable de u n s e r v i d o p ú b l i c o , son las de que el p ú M i e o 
e s t é a s u servic io , aguan tando deficiencias y pagando aumentos , como s i nada 
de todo es to fue ra oon ÓL 

Relojería J U L K I N 
R E L O J E S M O D E R N O S D E G A R A N T I A Y P R E C I S I O N 
A L T A S C A L I D A D E S :-: I N I G U A L A B L f c S P R k C I Ü -

SAW F R A N C I S C O , 13 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

D E C L A R A D O EL E S T A D O DE A L A R ­
M A , S O N A D O P T A D A S L A S 

V E N C I O N E S DEL C A S O 

"aire de la ca l le 
cemp8lación d e artfeu-
\o§ p T i b d í s t i c o g de « p i c k » 

j o s ó del río s á í n z 
acaba de aparecer y esfa de venta on la «librería moderna», 

amós de escalante, 10 - «librería rivera gil», be-
cedo, 7 - papeler ía «el escritorio», pla­

za vieja, 1 y «librería reli­
giosa», ribera, 15 

es el libro de la montaña que no debe faltar en la bibliote­
ca de todo buen montañés . 

CRONICA DE SUCESOS 

H A L L A Z G O DE E X P L O S I V O S E N LA 
C A R R E T E R A DE S O L A R E S 

D I N A M I T A Y C A R T U C H O S 

E n e l k i l ó m e t r o 38 de l a c a r r e t e r a 
de Solares^ en u n a a l c a n t a r i l l a exis-
lente a l l í , l u í s i d o e n c o n t r a d a u n a 
c a n t i d a d de d i n a m i t a y 66 c a r t u c h o s 
de f u s i l m a u s e r . 

A T E N E O D E S A N -

S E C C I O N D E L I T E R A T U R A 

Él p r ó x i m o martes o c u p a r á la t r i b u ­
na de este Centro el notable p i n t o r y 
poeta don Justo Colongues Cabrero, uno 
de los m á s inspirados y originales valo­
res nuevos de nuestras letras. 

D i s e r t a r á sobre " E l sentido p l á s t i c o 
en l a p o e s í a " , i l u s t r ando su conferen­
c ia con poemas i n é d i t o s de que es autor . 

LOS CINTRO! REGIO-
C A S A D E F A L E N C I A 

H o y , de siete en ade l an t e , ^ c a n 
b a i l e . L a s i n v i . a c i o n e s se r e c o g e r á n 
en S e c r e i a d a , de doce a u n a y de 
t res a c i n c o . 

C A S A V A L L I S O L E T A N A 

H o y , d o m i n g o , a l a s seTs y i n e d i a , 
se p o n d r á on escena, p o r e l C u a d r o 
i n f a n t i l , l a c o m e d i a en t res acloe t i ­
t u l a d a : K¿Qiié t ienes en ta I n i r a d u ? , 
finiamente p a r a socios y sus f a m i l i a ­
res. I n v i t a c i o n e s , en S e c r e t a r í a . - 1.a 
D i r e c t i v a . 

l i e ! i i m t i i t i t u MaUiuave i t i a . I>e 
la c ü n i c a dej D r . Maraf t f ta 

EBpecialiwta en e s t ó m a g o , h í g a d o 
in tes t ino y secreciom-'i» in te rnas 

M K I i l C I N A IJNTEJCISA 
De 10 a 12 y media y de 4 a 8. 
Pobres, tua.-Um ¡ viernes, a ia» 5. 

H E R N A N C Ü R i E t í , 1, 1.' 

Se i g n o r a q u i é n o q u i é n e s h a y a n 
depos i t ado en d i c j i a a l c a n l a r i i j a t a les 
exp los ivos . 

R O B O COM P A L A N Q U E T A 

Se c o m e t i ó en l a m a d r u g a d a de 
a y e r en e l a l m a c é n de p a t a t a s de l o s 
s e ñ o r e s H i j o s de K a m ó n P e ñ a y d o n 
J o s ó R o d r í g u e z L a s t r a , l l e v á n d o s e , 
q u i e n fue ra , c u a t r o cajas con l a t a s 
de s a r d i n a s , dos l a tas de p i m e n t ó n 
de doce y m e d i o k i l o s , y dfejando des­
t r o z a d a s o t r a s m e r c a n c í a s . 

L a P o l i c í a , etc. 

C A S A D E S O C O R R O 

H a s t a las s ie te de l a t a r d e de a y e r 
se p r e s t ó a s i s i e n c í a e n este b e n é i í c o 
e s t ab l ec imieHto m u n i c i p a l a ca torce 
pe rsonas , p o r agres iones , m o r d e d u ­
r a s de p e r r o , acc identes de l t r a b a j o , 
c a í d a s en l a v í a p ú b l i c a , q u e m a d u ­
ras , eto. 

P o r f o r t u n a , n i n g u n o de los lesio­
nar los lo estaba de c o n s i d e r a c i ó n . 

¡EL H A M B R E E S N E G R A ! 

K n S o n c i l i o d i s c u t i e r o n p o r u n a j u ­
g a d a de m u s V a l e r i a n o A i c i i a n d a , de 
2? a ñ o s , de B i l b a o , y C a s i m i r o S i m ú n 
l l u i z , de 31 , n a t u r a l de P a l e n c i a . 

E l s egundo , d e s p u é s de u n a d i scu ­
s i ó n a c a l o r a d í s i m a , a c o m e t i ó a p u n ­
t a p i é s y m o r d i s c o s a i p r i m e r o , a r r a n ­
c á n d o l e p a r t e de l a o r e j a i z q u i e r d a . 

i n t e r v i n o l a a u t o r i d a d c o r r e s p o n 
d i en te . 

M A S D I N A M I T A Y M A S P I S ­
T O N E S 

E n u n a c a n t e r a de P £ , r b a y ó n , d e d i ­
cada a i a l a b r i c a c i ó n de yeso, pene­
t r a r o n desconocidos , l l e v á n d o s e tres 
k i l o s de d i n a m i t a , 81) p i s tones , u n ro­
l lo de m e c b a c o m p l e t o y dos b idones 
de c i n c o l i t r o s de g a s o l i n a . 

L a C i u a r d i a c i v i l hace gesl ione. j pa ­
r a d e s c u b r i r e l robo . 

S I N V I S I T A S 

D u r a n t e l a m a ñ a n a de a y e r no des­
filaron v i s i t a s p o r e l despacho o f i c i a l 
de l g o b e r n a d o r c i v i l . 

E l s e ñ o r S e v i l l a a p r o v e c h ó l a c i r ­
c u n s t a n c i a p a r a e s . u d i a r y r e s o l v e r 
a l g u n a s cues t iones pend ien te s y p a r a 
despacha r v a r i o s a s u n t o s de o r d e n 
i n t e r n o . 

E L E S T A D O D E A L A R M A 

L o s p e r i o d i s t a s c a m b i a r o n i m p r e 
s iones con l a a u l o r i d a d g u b e r n a i i v a 
acerca de l estado de i n q u i e t u d a c t u a l 
M a n i f e s t ó el s e ñ o r S e v i l l a G ó m e z que 
l a t r a n q u i l i d a d en l a p r o v i n c i a y S a n ­
t a n d e r e r a c o m p l e t a y que con f i aba 
en que n o se a l t e r a r í a . 

De todas f o r m a s — a ñ a d i ó — , y como 
en el res to de E s p a ñ a , h a q u e d a d o 
d e c l a r a d o a q u í e l es tado de a l a r m a 
b a b i ' n d o e e a d o p t a d o , p o r t a n t o , l a s 
n e c e s a r ú i s p recauc iones . 

—Se l i a aconse jado , n o se sabe p o r 
q u é n — d i j o u n p e r i o d i s t a — q u e e l p ú ­
b l i c o no s a l g a de sus casas d e s p u é s 
de l a s nueve de l a noche de hoj^. 

— B u e n o — c o n t e s t ó el r e p r e s e n t a n t e 
de l G o b i e r n o — . T a m b i é n es tá , f u n c i o ­
n a n d o c o n s t a n t e m e n t e e l t e l é f o n o d e l 
G o b i e r n o c i v i l p a r a h a c e r d i s t i n t a s 
p r e g u n t a s , i n c l u s o u n a ne e l las , de s i 
s é p o d r á i r c o n t r a n q u i l i d a d a l c i n e . . . 
Y m i s e ñ o r a y y o pensamos i r a l c ine 
esta noche . 

E l s e ñ o r S e v i l l a G ó m e z r e p i t i ó que 
t e n í a t o m a d a s l a s p e r t i n e n t e s m e d i 
das de s e g u r i d a d , y que c r e í a que no 
l l e g a r á n a p r o d u c i r s e e n S a n t a n d e r 
sucesos desag radab le s . 

D E U N O S E S C A N D A L O S O S 
R O B O S E N E L A L T A 

L a a u t o r i d a d c i v i l h i zo s e g u i d a m e n ­
te r e f e r e n c i a a los cons tan tes y es­
c a n d a l o s o s i 'obos que v i e n e n come­
t i é n d o s e é h u n a finca d e l paseo del 
A l t a , en l a que f a l t a n h o r t a l i z a s casi 
t odas l a s noches, e i n c l u s o , p o r ven-

ganza , h a n l l egado a e n v e n e n a r a 
v a r i a s reses vacunas , de las que , en 
u n solo d í a , m u r i e r o n c u a t r o . 

E l s e ñ o r S e v i l l a G ó m e z a l u d i ó a 
u n a n o t i c i a p u b l i c a d a p o r u n p e r i ó d i ­
co de l a m a ñ a n a , en que se hace apa­
recer a dos suje tos que f u e r o n de t en i ­
dos p o r agen tes de l a G u a r d i a m u n i ­
c i p a l c o m o dos per fec tos caba l le ros , 
c u a n d o , c a d a u n o t iene u n h i s t o r i a l 
p o l i c í a c o « b r i l l a n t í s i m o » , l a d r ó n , i n ­
m o r a l , indeseab le , etc. Es tos dos s u ­
je tos , que f u e r o n s o r p r e n d i d o s l l e v a n ­
do en u n saco v a r i o s r e p o l l o s y que 
m a n i f e s t a r o n que los h a b l a n encon­
t r a d o c u a n d o i b a n a v i s i t a r a l a m a ­
dre de u n o de el los, que se e n c o n t r a ­
ba e n f e r m a , s e r á n puestos a d i spos i ­
c ión del g o b e r n a d o r c i v i l . 

Y en c u a n t o a l a r r e n d a t a r i o de l a 
finca, d o n A u r e l i o R u i z , h o m b r e h o n ­
r a d í s i m o y l a b o r i o s o , s e r á a u t o r i z a ­
do p a r a o s t e n t a r el c a r g o de g u a r d a -
j u r a d o , con los a t r i b u t o s de í a a u t o -
r j d a d cnmppten tes p a r a e l d e s e m p e ñ o 
de d i c h o ca rgo . 

i n f o r m a c i ó n m a r í t j 

tmMmamam 

SAIZ A N T O M I L 
— M E D I C O — 

A P . D I G E S T I V O , N U T R I C I O N 
Y G L A N D U L A S E N D O C R I N A S 

D E 11 A 1 Y 4 A 5 

M U E L L E , 84. T e l é f o n o 1819. 

Colonia Hispano Cubana 
E l domingo , d í a 10, se v e r i f i c a r á -a 

i n a u g u r a c i ó n de loa nuevos salones de 
l a Co lon ia H i spano Cubana, s i t a en l a 
calle de Burgos , 2 1 , p r i m e r o ; de cinco 
y media a diez de l a noche se celebra­
r á u n g r a n bai le amenizado por una 
fo rmidab l e orques ta amer icana . 

L a en t r ada s e r á p r e v i a l a presenta­
c ión del ú l t i m o recibo. 

V E N T A U K BUCALES A L ILX.-
T K A N J E K Ü 

Desde hace t i empo se ha planteado 
al i j o b i t i n o ) por u .ueuerauou ü-apuno-
l a de A r m a u o r e s de Buques de r'esna, 
el p r o b l e m a que plantea l a prohib.c loD 
de vender buques e s p a ñ o l e s a l e x l r a u -
j t ro, especialmente s i se n a t a de naves 
de pé 'sca, que han de ser renovadas p e í 
o t ras . 

H a c i é n d o s e ca rog de l a necesidad ue 
i n t r o d u c i r en esta c u e s t i ó n , no rmas mas 
holgadas, que permi t i esen l a enajent 
c i ó n condicionada a l a c o n s t r u c c i ó n -le 
nu tonelaje equivalente, el m i n i s t r o ue 
M a r i n a s e ñ o r P i t a Romero ha l levado 
a u n reciente Consejo una d i s p o s i c i ó n 
en t a l sent ido; pero es lo c ie r to que, 
con t r a lo que se esperaba, el Gobierno 
o p t ó por man tener el estado de cosas 
creado por el decreto de 22 de agosto 
de 1931, que establece t a l p r o h i b i c i ó n . 
A t a n t o equivale el acuerdo a d ó p t a l o 
por dicho Consejo, de no someter a '.a 
a p r o b a c i ó n de l a D i p u t a c i ó n Permanen­
te de las Cortes, el proyecto del señ i i r 
P i t a Romero, sobre t a n i m p o r t a n t e p ro ­
blema. 

E L " H A B A N A " 

S e g ú n cab leg rama recibido en l a C a 
sa Cons igna ta r ia , d icho vapor que «a l io 
de este p u e r t o el d í a 25, de G i j ó n el üt» 
y de C o r u ñ a el d í a 27 de nov iembre 
pasado, ha l legado s in novedad a ia 
H a b a n a el jueves d í a 7 del a c t u a l a las 
diez de l a noche. 

M A R E A S P A R A H O Y 

Pleamares : m . , 8'4D; t , e^S. 
Ba j amares : m. , 2'48; t , 3'19. 
Coeficientes: 45 m a ñ a n a , 46 t a rde . 
( P a r a obtener l a hora loca l h a y que 

rebajar quince minu tos . ) 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

E l de ayer fué de p o q u í s i m a I m p o r ­
tanc ia . Se r e g i s t r ó solamente l a en t ra ­
da del vapor " A i r o s o " , procedente de 

Gi jón con ca rga general , y fue ron des­
pachados el "Bolber" , p a r a Pena r th , en 
l a s t re ; el " L a l i n " , pa ra B i lbao , con c i r -
ga genera l ; el " M a r l a v l " , p a r a Gi jón , 
en las t re , y el " G i j ó n " , pa ra Gi jón , con 
carga genera l . 

P A R A A S U N T O S D E I N T E R E S 

Deben presentarse en las oficinas de 
l a S u b d e l e g a c l ó n M a r í t i m a de este 

IT) 
puer to , pa ra darles cuenta h 
to interesante pa ra ell03i * * * * ^ 
D í a z y E m i l i o Cagiga l á a í * 8 ^ ^ 

C H I C H A R R O E N C A n 

L a s embarcaciones de baiur 
t r o Cabi ldo regreiaron ayer de 
sena de Puer ioch ico , coa ** 
cant idades de ch ichar ro g r a n i uau,•» 
ciado, a lgo de sardina y basta y ^ N 
l l a j e " . Los barcos de a l tu ra t 'pe-
t a m b i é n regulares mareas de ^etott 
pescadil la , congrio , salmonetes m!!l , l í4 ' 
y o t ras va r i a s especies, que se 
ron a buenas cotizaciones T**'** 

v a l i ó barato, 

E L E S T A D O D E L T l E M ^ 

H e a q u í los despachos recibidos 
en l a C a p i t a n í a del Puerto, relaci 
dos con el estado ac tua l del tiemo ' 
nante en nues t ro l i t o r a l . rei" 

S e m á f o r o de Cabo M a y o r ; 
A l t u r a del b a r ó m e t r o , 758 TermA 

t r o , 7. V i e n t o Nordes te flojito 
da del m i s m o v ien to . Cielo cubierto u 
r l z o n t e » l loviznosos. ' l0" 

D e l Obse rva to r io de Santander-
Probable t i e m p o l luvioso y mar n 
(De l Obse rva to r io Centra l no se 

e lb ió despacho a l g u n o ) . 

E l ch i cha r ro 
damente . 

INFORMACION DE LA ALCALDIA 

lesis M de la M u 
M A T R I Z . — P A R T O S , — C I R U G I A 

t í E J S E R A L 
O R T O P E D I A Y D I A T E R M I A 

De 11 a 1 y de 3 a 5. 
Plaza de C ¡añad ió , 1, derecha 

J . GOMEZ 
M E D I C O 

EspeclaliNta en laa enfermedades 
dei corazón y pulmón. 

W A D - R A S , 6 De 12 a 2. 

A C l i V l D A D f c S t S C O L A R f c S 

LAS CURStLLbTAS SANTAL 
DfikkNAk APl^uBAuAS 

L a « G a c e t a » p u b l i c a l a l i s t a con la 
c l a s i f i c a c i ó n de f in i t i va de laa cu r s i l l i s ­
tas aprobadas en e l te rcer e jerc ic io po r 
los diversos t r ibuna les , comprendiendo, 
de las 2.785 que I n t e g r a b a n l a r e l a c i ó n , 
a las s iguientes curs i l l i s t a s de San­
t ander : 

M a r í a A j a Pardo , Clo t i lde G a r c í a Ca l ­
d e r ó n , E l e n a Or tega , M a r í a Crespo, M a ­
nuela Revue l ta , M a r í a I t u r r c g u i , M a r í a 
O r i a Puente , Mercedes N ú ñ e z , A m a l i a 
G u t i é r r e z , . M a r í a L u i s a L a f o n t , Ade la 
San E m e t e r i o , V a l e r i a n a Trueba , P i l a r 
Cruz D í a z , Esperanza R o d r í g u e z , Ju l i a ­
na G a r c í a Pesquera, A n d r e a J u l i a Bos­
que, M a r í a L u i s a A j a Mazas, M a r a ñ a 
A l v a r e s Ramos, Isabel Gallegos M o l i ­
nos, Josefa Pesquera G u t i é r r e z , M a r ' a 
G u t i é r r e z R o d r í g u e z , Teresa L ó p e z Gó­
mez, A n a c l e t a G ó m e z , M a r í a P i l a r Diez 
B a ñ u e l o e , Angeles V a y a s T r i n i d a d G ü c -
mes, Fe l i sa Cambia , P i l » / M e r i n o , M a ­
r í a J e s ú s Cuevas, Consuelo If l lguez, Te­
resa G a r c í a P e ñ a , L u c í a P. Reguero, 
Sebast iana A c h a , A u r o r a Cubl l l as . Ma­
r í a Palacios Hoyue la , Lui;:a P a r r ó n . Jua­
na Blanco , A s u n c i ó n Ruiz , Vicen 'a S á l n z . 
Adela Lorenzo A r q u e r a / Gabr ie la Za-
bala. 

C O S A S D E T R A M I T E 

E l a l c a l d e , s e ñ o r G a r c í a , r e c i b i ó en 
l a m a ñ a n a de a y e r a l g u . i a e v i s i t a s , 
p a r a t r a t a r de cues t iones ü e ( . a iuc te r 
m u n i c i p a . 

—Se r e u n i e r o n a l g u n a s C o m i s i o n e s 
p a r a u l t i m a r exped ien tes que s e r á n 
l l evados a l a p r ó x i m a s e s i ó n ! 

Y A E S T A B A D I C H O 

E l a l c a l d e a l r e c i b i r a y e r a los pe­
r i o d i s t a s , c o m o de c o s t u m b r e , nos 
d i j o que h a b í a l e í d o en u n . p e r i ó d i c o 
l a p r e g u n t a que le hacen « V a r i o s ve­
c i n o s » sobre l a c ü n t i n L . a c i ó n de las 
o b r a s d e l p a v i m e n t o d e l paseo de 
l ' e r e d a , y que a u n q u e l a p r e g u n t a 
es taba y a p r e v i a m e n t e con t e s t ada en 
l a r e f e r e n c i a of ic iosa que d i ó d í a s pa­
sados a l a P r e n s a , con m u c h o gus to 
v o l v í a a r e p e t i r que l a c o n t i n u a c i ó n 
de d i c h a s obres e s i aba p e n d i e n t e del 
r ec ibo de c a r r i l e s que t iene enca rga ­
dos l a C o m p a ñ í a de l T r a n v í a de M i ­

r a n d a y que s u s t i t u i r á n a l o s ac tua ­
les, p a r a que l a p a v i m é n t á c i ó n pue­
da conse rva r se m e j o r y e s e r v i c i o sea 
c ó m o d o . 

L A D I S C U S I O N 
P R E S U P U E S T O S 

D E L O S 

E s t a Alca ld ía hace públ i co que 
l i f lára el d í a 15 del mes en curso se 
fac i l i tarán en el Negociado do 
Abastos de este e x c e l e n t í s i m o Ayun-
tfiinionlo a los almacenistas o tene­
dores do vinos y alcoholes las ho-
ias . impresas para formular I v s de-
( .araciones de existencia que pio-
í i p p t ú k al fislatuto dé] Vino. 

S i i n l a n d o r , 9 de d i c i e m b r e de 
ISdS.-Mhftl a l c a l d e . 

T a m b i é n nos d i j o e l s e ñ o r G a r c í a 
que en l a p r ó x i m a s e m a n a se ded ica­
r í a el A y u n t a m i e n t o a l a d i s c u s i ó n 
y a p r o b a c i ó n ríe los p re supues tos m u ­
n i c i p a l e s que h a n de r e g i r d u r a n t e el 
e j e rc i c io p r ó x i m o , , y c u y o p r o y e c t o 
t iene y a u l t i m a d o l a C o m i s i ó n de H a 
c i enda . 

V A N G U A R D I A F E D E R A L 

E l p r ó x i m o d i a 14, jueves, a las sie­
te y m e d i á de l a noche y organizada 
por esta Vanguard ia , t e n d r á luga r en 
los salones de este Cent ro u n a velada 
n e c r o l ó g i c a en honor de los m á r t i r e s de 
la l ibe r tad G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z , 
en l a cual t o m a r á n pa r t e el j o v e n re­
c i tador M a r i a n o I z á b a l ; J e r ó n i m o Cam­
pano, concejal de este A y u n t a m i e n t o , y 
Norbe r to Bac lga lup l , concejal del A y u n ­
t amien to de P i é l a g o s . 

Se . i n v i t a a este acto a todos los afi­
l iados y simpatizantes. 

T E F R A T E R N A L 

L a S e c c i ó n E s p e r a n t i s t a de este 
Ateneo , con el ob j e to de fes te jar el 
aniv'íéflfeáfio d e í n a i a l i c i o de l i n s i g n e 
h u m a n i s t a d o c t o r Z a m e n h o f , a u t o r 
de l E s p e r a n t o , ha o r g a n i z a d o p a r a el 
p r . x i r t i o d í a 15 u n te f r a t e r n a l . 

A este acto sa i n v i t a a todos aque­
llos e spe ran t i s t a s y pereonas af ines 
c p n l a i d e a de q u i e n p r o p o r c i o n ó a l 
m u n d o e l m e d i o m á s f o r m i d a b l e p a r a 
c o n s e g u i r u n i r a los pueb los p o r en­
c i m a de las l l a n e r a s i d i o m á t i c a s , que 
son e l f a c t o r casi exc lus ivo d e l "espí­
r i t u be l icoso que a ú n a n i m a a l a H u ­
m a n i d a d . 

T a m b i é n , | a r a c o n t r i b u i r a l a b r i ­
l l an t ez de, este ac to , h a n o f r ec ido s u 
e n t u s i a s t a c o l a b o r a c i ó n los a p l a u d i ­
dos h e r m a n o s G a r c í a ( p i a n o y v i o -
l l n ) , e l compe ten t e a r t i s t a y d e c l a m a ­
d o r d o n A l b e r t o H e r n á n d e z y T a r o n ­
d a l l a « L a X», que , p a r a t e r m i n a r , 
e j e c u t a r á u n escogido c o n c i e r t o . 

C o m c n / a r á a l a s nueve en p u n t o , 
p u d i é n d o s e r ecoge r las i n v i t a c i o n e s 
todos los d í a s , de siete y m e d i a a nue­
ve v m e d i a de la noche, en l a Secre­
t a r i a de este C e n t r o , a p a r t i r de m a ­
ñ a n a , , a l p r e c i o de u n a peseta v e i n t i ­
c inco c é n t i m o s . — R . 

£ l e s R A B A J O E N L ü 8 " f * 

A y e r m u y escaso y con tiempo trio 
y l luv ioso . T i e n e n anunciada su lleca 
a Santander , los vapores "BeltlnK»" 
"Cabo Creux" , " I g h t h a m - , "Cabo ( V 
vera" , " C o n c e p c i ó n " y "Cabo Car 
v o e l r o " . 

W O V I W I E N T O D E L O i » i i 
Q U E 8 D E E S T A W A T l í l o J u ' 

V a p o r e e de L u i s L l a ñ o : 
« J o s é » , en v i a j e de Hue lva a SluiskiU 
« E s l e s » , en Santander . 

V a p o r e s de F r a n o i s n o O a r o í a : 
« M a g d a l e n a R. de G a r c í a » , en" Bilbao 
« R i t a G a r c í a » , s a l i ó el 2 del corneni 

te de F o l l o n i c a pa ra Amberes. 

INSTITUCION «GOTA-
DE LECHE» 

P r ó x i m o e l r e p a r t o de rppas que. 
a n u a l m e n t e hace esta I n s t i t u c i ó n , re' 
c o r d a m o e a los generosos dunanirg 
que p u e d e n e n v i a r s e los donativos, 
en m e t á l i c o o en g é n e r o , a Concordi i , 
6 ( I n s t i t u c i ó n ) o a l domic i l i o de la 
s e ñ o r a p r e s i d e n t a . B u r g o ? , 9, tercero. 

r q 

^RTURO ^ASANUEVA 

A B O G A D O 
Plaza del Reganche, 7 

1 K L E F O N O 13- 26 

i*. 

E N O B R E O O N 

m 

Tonifica y nube posilivomcnlc. 
Aprobado por la Academia de Medicina. 

¿Qué tiene mi hijo? 
La ¿poca de los esludios deprime el 
organismo de los muchachos y fa-
lifid sus cerebros; los juegos son 
cada vez más viólenlos; las emocio­
nes aumentan e influyen en sus fem-
peramenlos; |as naturalezas más 
fuertes se debilifan. Un niño reser­
vado, lacifurno y desganado no lar­
dará en ser vídima de la A n e m i a , 
Inape tenc ia , Insomnios y Enf la -
q u e c í m i e n f o . El remedio eficaz 
pora conlrarres tar radicalmente 
lodos esos peligros es el poderoso 

jarabe mm 
L A X A N T E S A L U D 

"irable. Puede lomarse en lodo (lempo. |Pereza infes,inal / « « e s o s bitiores curodos 
No =*_vende a granel. iGrogeo. en cojila.* Pldolo en farmooo*. ' 

Nos i n f o r m a nuestro corresponsal: 
" E l viernes t u v o luga r la conferencia 

q ü e el notable n a t u r ó l o g o D r . G. Seoa-
ne (Kenda l l ) t en ia anunciada sobre te­
ma tan ¡sugest ivo como " A l i m e n t a c i ó n y 
enfermedad". 

E n f o r m a m u y documentada exp l i có 
c ó m o el hombre no pertenece a l a cla­
se denominada de violencia o c a r n í v o ­
ros, s ino a los de resistencia y placidez, 
de a l i m e n t a c i ó n exclusivamente vegetal . 

ExpHt ía t a m b i é n c ó m o la creencia t an 
generalizada de que l a a l i m e n t a c i ó n ve­
getal es floja, nace de que é s t a e s t á 
desprovista de toxinas (veneno), las que 
o r i g i n a n una a u t o e x c i t a c i ó n o r g á n i c a , 
or igen de las pretendidas c a l o r í a s a t r i ­
buidas a l a carne, l a que cont iene m á s 
de seis billones de p u t r e f a c c i ó n por gra­
mo, bastante con la m i l é s i m a par te pa­
ra p rosc r ib i r su consumo, como elemen­
ta l medida sani tar ia . 

A f i r m a c ó m o , en con t r a de lo que ge­
neralmente se cree, el a l i m e n t o no es 
una cosa que nos da e n e r g í a , s ino que 
lo que hace es poner on funciones l a 
e n e r g í a potencia l que todos tenemos, a l 
igual de la fuerza med ia t r l z i n t e rna i n ­
herente a todo s é r v i v o (sol ici tada y no 
r eha r t ada por agentes q u í m i c o s au t ina -
t i ua los ) , l a ú n i c a paz de curar . 

E n u m e r ó los casos y medios p r á c t i c o s 
de a p l i c a c i ó n de la higiene y c ienc ia 
na tu ra l , l a que, a l ponernos en a rmo­
nía con las leyes de l a v ida , nos l i m i ­
ta las falsas necesidades y l a l i m i t a c i ó n 
de é s t a s es l a clave de la l i be r t ad i n ­
d iv idua l . 

E n p á r r a f o s b r i l l an tes y d e s p u é s de 
haber le ído y c i t ado l a o p i n i ó n de cier­
tas eminencias de la ciencia, de la edad 
an t igua y c o n t e m p o r á n e a , t e r m i n a su 
b r i l l an te d i a e r t a t i ó n en defensa del sis­
t ema vegetariano.—C."-

V I D A 
S . I . C A T E D R A L - B A S I L I C A 

D í a - 1 0 . — M i s a s rezadas a las seis 
y m e d i a , s i e t e y c u a r t o , ocho, Joce 
y d o c e y m e d i a . 

A l a s n u e v e y m e d i a , l a tftfsa con­
v e n t u a l s o l e m n e , e n l a que p i ' t cUM 
r á e l M . I . S r . D . F e r n a n d o <'Uiu-
c l i a r r i . S e n o p a í n , m a g i s t r a l de 
S I C 

' E n l a m i s a de d o c e h a b r á expo­
s i c i ó n d o c t r i n a l p o r e l M . L i e n o r 
a o n M a u r o M u f t o z S a n t o s , i M * V 
t r e s c u e l a de e s t a S. I . G. 

E n l a m i s a de d o c e y m e d i a . e.\ 
p o s i c i ó n d o c t r i n a l p o r e l M . I . s e ñ o r 
d o n J a c i n t o I g l e s i a s G a r c í a , a^e 
d l a n o de c i t a d a S. I . O. 

P o r l a t a r d e , a l a s c u a t r o , el 
t o r o s a r l o . 

L A C O L O N I A M E J I C A N A 

E l 12 ( m a r t e s ) , d í a de su P a t r o ° a n ! ! 
V i r g e n de Guadalupe, t e n d r á en San ^ 
L u c í a c o m u n i ó n genera l a ' l a s ocll° 8 
m i s a con s e r m ó n a las once men 
cua r to . 

L A S M O D I S T A S D E SAN­
T A N D E R 

E l m i é r c o l e s 13, d ia de su ?&tT°*Jñ 
t e n d r á n en l a ig les ia de Santa i^» 
m i s a con p l á t i c a a las nueve y ^ 
con s e r m ó n a las diez y media. 

F u m a d p u r o s E L T R A B A J O . - ^ 2 6 

*********** t 

J o a q u í n M a n z a n o s 

A P A R A T O D K i K S T l V O 
C T K l K í I A ' 

R a d i o l o g í a de I» e s p e * * » ^ 
Consu l t a : 12 a 2 y 8 f ó-

P A S E O D B T E R E D A , P"1 
T e l é f o n o 23-67. 

: José del Pifif 
(i AJMJ A N T A , 

De la Beneficencia 

N A R I Z í 

po r o p o e i d ó n . 
P A Z 4 . r U K C B B O 

T e l é f o n o 13 13 
De once a una y 

cinco 



reí-

«¿¡a 
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lA S E M A N A B U R S A T I L 
s e n u n t o d o l a s p r e -

h e c h a s p o r l a s B o l s a s 

F-1*» con a n i m a c i ó n y buena , . 
i ^ - L a s i t u a c i ó n p o l l t i c á a p a r e -
i ^ i ' s d e s p e j a d a , y «1 d i n e r o se 
P tra p r o p i c i o a l a i n v e r s i ó n , 
jí»e8.„ que l o s c a m b i o s a d q u i e r e n 
fOD ^ i n s i s t e n c i a , d a n d o t a m n i é n 
í'í-vn p a r a e l l o e l b u e n e f e c t o c a u -
pio|1 l a d e c l a r a c i ó n d e l e s t a d o 
^ " - « v e n c i ó n e n t o d a E s p a ñ a , m e ­
dí P'̂ ue h i z o q u e se t r a n q u i l i z a s e n 
' ; t l ' \ 2 n í r i t u s b u r s á t i l e s y q u e des -

l o s t e m o r e s p r o d u c i -'fS«rpcieran 
„nr l o s d i v e r s o s r u m o r e s c i r -

i * » h o r a l a s B o l s a s se p r e o c u p a n 
la c o n s t i t u c i ó n d e l n u e v o G o -

fT 0 e s p e r á n d o s e q u e s u t e n d e n -
' ¡ n o d e r a d a r e s p o n d a a l o s dedeos 
f*jonales c l a r a m e n t e m a n i f e s t a ­
r á en j a s p a s a d a s e l e c c i o n e s . 
^ eje l u e g o , l a fisonomía de l o s 

Ircafl08 d& v a l o r e s h a c a m b i a d o 
( a l í ñen t e , i n i c i á n d o s e u n f r a n c o 

ntimismo a l d e s p e j a r s e l a s i t u a -
'PA. p o l í t i c a y d e s a p a r e c i e n d o , s i ­

llera sea l e n t a m e n t e , e l r e t r a i -
ipnto a q u e t a n t o t i e m p o e s t u v i e -

« t i H n a B u e n a p r u e b a d e 
a s e m a n a q u e c o -

ínenlamos i 0 g c a m b i o s de t o d o s l o s 
•lores m e j o r a r o n n o t a b l e m e n t e , 

Endose e l fiaso- a d e m á s , de q u e e l 
íin(,ro se d e s p l a z a de l o s v a l o r e s 

i | Es tado h a c i a l o s e s p e c u l a t i v o s , 
.„ io que r e s u l t a n é s t o s l o s m á s 
voreridos. E n t r e é s t o s d e s t a c a r o n 

os p r i m a r o s p o r l o s r u m o r e s c i r c u -
4,nles r e s p e c t o a l a p o s i b i l i d a l de 

- n aumen to de t a r i f a s y q u e e l f u -
luro G o b i e r n o h a de l l e v a r a d e b a t e 

p rob lema f e r r o v i a r i o , c i f r á n d o s e 

l a m e j o r í a e n i 7 p e s e t a s p a r a e l 
N o r t e y 10.50 p a r a A l i c a n t e s . E n 
c u a n t o a l a s T e r é f ó n l c a s , se v e n f a -
v o r e c i d a s t a m b i é n p o r l a p o s i b i l i ­
d a d d e que . se c o n s o l i d e e n b r e v e e l 
c o n t r a t o h e c h o e n t i e m p o s d e l a 
D i c t a d u r a , a ba se de a l g u n a c o n ­
c e s i ó n . f a v o r a b l e a l E s t a d o , - s u b i e n ­
d o 2 .50 e n t e r o s l a s o r d i n a r i a s y 
135 l o s p r e s u p u e s t o s . 

E n F o n d o s d e l E s t a d o , a u n c o n 
n u e n a t e n d e n c i a , s e f m l a T o n c i a r t e 
i r r e g u l a r i d a d p r e c ! « s a r r . « n t e p o r l a 
f^ausa a n t e s s e ñ a l a d a de l a s a c t u a ­
les p r e f e r e n c i a s d e l d i n e r o h a c i a 
los v a l o r e s de r e n c t a v a r i a b l e . E l 
m t e r i o r r e t r o r e d e o u i n c e c é n t i m o s 
en l a s Se r l e s t r r a n d e s . mantnniondo 
sus t i p o s a n t e r i o r e s l a s p e q u e ñ a s . 

L o s A m o r t i z a b l e s . a p a r t e d e l 
1920 y 1926, q u e n o v a r í a n , q u e d a n 
en a l z a g e n e r a l c i f r a d a e n t r e 20 y 
65 c u n t i m o s . S i n v a r i a c i ó n t a m b i é n 
l o s o B n o s o r n . n n o b s t a n t e l a s f l u c -
f u a r i o n c e de] n a m h i o e x t r a n j e r o . 

E n C é d u l a s h i p o t e c a r i a s l a t e n ­
d e n c i a fttá f d v o i u i b l e . s u b i e n d o t o ­
das e l i n s " d p ^ l a o n r d o l a s d e l c i n ­
co y m e d i o , q u e a v a n z a n u n e n ­
t e r o . 

B i e n d i s p u e s t o e l g r u p o de a c c i o ­
nes h a n e n r i a s , e s p e c i a l m e n t e e n l a 
B o l s a b i l b a í n a , p o r l a r e v a l o r i z a ­
c i ó n d e sus c a r t e r a s de v a l o r e s , 
a u n c u a n d o l a c o n t r a t a c i ó n es r e ­
d u c i d a . 

L o s i n d u s t r i a l e s , c o m o a n t e s de­
c i m o s , f a v o r e c i d o s p o r l a d e m a n d a , 
ven^ m e j o r a d a s s u s r o t f z a c i o n e s a n ­
t e r i o r e s , d e s t a c a n d o l a s f e r r o v i a ­
r i a s , T e l e f ó n i c a s , P e t r ó l e o s , A z u c a ­
r e r a s , E l é c t r i c a s y E x p l o s i v o s . 

E l g r u p o de o b l i g a c i o n e s i n d u s ­
t r i a l e s , b i e n d i s p u e s t o e n g e n e r a l y 
c o n a l g u n a m e j o r a p a r a l a s f e r r o ­
v i a r i a s . 

I N F O R M A C I Ó N D E P O R T I V A 

C A R T E L E R A 

AUDIENCIA DE SANTANDER 

SEÑALAMIENTOS DE J U I C I O S P A R A 
L A S E G U N D A D E C E N A 

S E N T E N C I A 

En la causa seguida p o r lesiones con­
tra Ricardo S a n E m e t e r i o G u t i é r r e z y 
Manuel L lamosas V i l l a s a n t e , se ha d ic ­
tado sentencia, condenando a l p r i m e r o 
a un año y u n d í a de p r i s i ó n m e n o r y 
al segundo a cua t ro meses y u n d í a de 
arresto m a y o r . 

S E Ñ A L A M I E N T O S 

la segunda decena del co r r i en t e 
Bívetto en esta A u d i e n c i a los s igu ien-

> tejulcloa: 
Día 11 .—El procedente del Juzgado 

del Este, p o r lesiones, c o n t r a MarJa 
Prieto F e r n á n d e z . Ponente , s e ñ o r V á l l e ­
lo; abogado, s e ñ o r A r c e ; p rocurador , 
señor Cuevas. 
Día 1 1 . — E l de V l l l a c a r r i e d o , p o r l e ­

siones, c o n t r a Gervas io F e r n á n d e z Pe-
Ponente, s e ñ o r Macho-Quevedo; 
lo. s e ñ o r M a z o r r a ; p rocurador , se-

¡or Cuevas, 
Día 1 1 . — E l de l Oeste, po r lesiones, 

tontra V a l e n t í n R i v a C a s t a ñ e d o . Po-
"snte, s e ñ o r pres idente ; abogado, s e ñ o r 
Nno; procurador , s e ñ o r C u b r í a . 

Día 11 .—El de l Oeste, p o r lesiones, 
wntra A l b e r t o Camino Cavada. Ponen­
te señor Macho-Quevedo; abobado, se-
W Carranceja^ p rocurador , s e ñ o r M o s -
IWa. 

Día 13.—El de l Este , p o r h u r t o , con-
'ra Santiago Garc i a Gascoespinosa. A b o ­
fan, s e ñ o r Santos ; p rocurador , s e ñ o r 
Lombera. 

Día 13 .—El del Oeste, p o r robo, con-
Ja Santiasro G a r c í a G a s c ó n y o t ros . Po-
"«nte, s e ñ o r Macho-Quevedo; abogado, 

Monte de Piedad y Caja 
Cotoborartora del Inst i tuto 

Nac iona l de P r e v i s i ó n . 

( I n s t i t u t o b e n é f i c o s o c i a l que 
5e ha l la b a j o el p r o t e c t o r a d n 
^ l m i n i s t e r i o de T r a b a j o y 
^ p v i s i ó n ) . 

Delecada de l a Caj? N a c i o n a l 
Seguro de A c c i d e n t e s de l 

Traba i n . 
Agencias en C a s t r o - U r d i a l e s , 

Trim>lavpe:a, C a b e z ó n de l a So l 
Reinosa. 

Operaciones que r e a l i z a : 

Pr^stamoo sobre a l h a j a s , ro-
WtJ efectos. 

P r é s t a m o s c o n g a r a n t í a de 
Jjjnrejs: f f i em enn g a r a n t í a per­
enal has ta 2.000 ppsptr.0 ,rnrv -̂
^ ^ i m o ; c r é d i t o s c o n g a r a n d a 
"Potecarla. 
appnsinnes p a r a l a Veiez y 
er,,a«i v i f p i i f j p Q . R e t i r o o b r e r o 

T Sefliirn de M a t e r n i d a d . M " 
'^" ' lades escolares . Sel los d? 

.^Rgttro n R A C C I D F N T F ^ 
^ TRABAJO, r n n f r a el ripc-

nar,,e ' r > ' Í P m n i 7 a n ó n p o r Inca 
"f'dps p p r m a n p n f p c o muer te . 

Uh 
r M - \ D F A H O R R O S 

o r r j g " ^ 9 de a h o r r o . Cuen tas 
Bntes. I m p o s i c i o n e s a p lazo . 

^ R A S RF, O F i r i N A 

^ ' ^ 1 : He «í a 1 y de 3 a 5. 
^ ' " " « a l - De 9 a 1 y de 3 a 

"Abados, spmana Ing lesa . 

s e ñ o r L a m e r á ; p rocurador , s e ñ o r T o r -
n e l l . 

D í a 1 3 . — E l de S a n t o ñ a , po r lesiones, 
c o n t r a J o s é C u é F e r n á n d e z y otros. 
Ponente, s e ñ o r Macho-Quevedo; aboga 
dos, s e ñ o r e s M a t e o (don I . ) y Obeso; 
procuradores , t e ñ o r e s T o r r e y N o r i e g a . 

D í a 1 3 . — E l de Ramales , po r hu r to , 
c o n t r a M i g u e l G ó m e z F e r n á n d e z . Po­
nente, s e ñ o r Macho-Quevedo; abogado, 
se f ío r L a m e r á ; p rocurador , s e ñ o r T o r ­
nen . 

, D í a 1 5 . — E l de S a n t o ñ a , p o r lesiones, 
c o n t r a J o s é M u e l a Osorio, Ponente, se­
ñ o r Macho-Quevedo; abogado, s e ñ o r M o ­
r a ; p rocu rador , s e ñ o r C u b r í a . 

D í a 1 5 . — E l de San Vicente de l a Bar­
quera, p o r i n j u r i a s a l a au to r idad , con­
t r a F r a n c i s c o Mar t 'mez D í a z . Ponente, 
s e ñ o r V a l l e j o ; Abogados, s e ñ o r e s L a g o 
y L i n a r e s ; procuradores , s e ñ o r e s L o m -
bera y Cuevas. 

D í a 1 5 . — E l del Este , p o r mue r t e por 
imprudenc ia , con t r a Ped ro P é r e z M a r ­
t í n e z . Ponente , s e ñ o r V a l l e j o ; abogados, 
s e ñ o r e s Obeso, R. V i l l a y B u s t a m a n t e ; 
procuradores , s e ñ o r e s Roiz , Ansorena y 
A s t r a i n . 

D í a 1 5 . — E l del Este," po r lesiones, 
con t r a Bon i f ac io C é s a r B o n i l l a L ó p e z . 
Ponente , s e ñ o r pres idente ; abogado, se­
ñ o r Obeso; p rocurador , s e ñ o r Ansorena 

D í a 1 8 . — E l de C a b u é r n i g a , po r h u r ­
to , c o n t r a F i d e l Obeso y Obeso y o t ro . 
Ponente, s e ñ o r Macho-Quevedo. A b o g a ­
do, s e ñ o r L a v í n ; p rocurador , s e ñ o r Cue­
vas. 

D í a 1 8 . — E l del Este , po r lesiones, 
con t r a E v a r i s t o Puente Igles ias . Ponen­
te, s e ñ o r Macho-Quevedo; abogado, se­
ñ o r N i e t o ; p rocurador , s e ñ o r L o m b e r a 

D í a 1 8 . — E l de S a n t o ñ a , p o r h o m i c i ­
dio po r i m p r u d e n c i a , con t r a J e s ú s Cruz 
G u t i é r r e z . Ponente, s e ñ o r Macho-Que­
vedo; abogado, s e ñ o r Esca lan te ; p rocu­
rador, , s e ñ o r Mur i edas . 

D í a 1 8 . — E l del Este, por homic id io 
po r imprudenc ia , c o n t r a A g u s t í n P é r e z 
A g u a d o . Ponente, s e ñ o r V a l l e j o ; abosra 
do, s e ñ o r Ca r rance j a ; p rocurador , s e ñ o r 
B á s c o n e s . 

D í a 2 0 . — E l del Oeste, p o r lesiones, 
c o n t r a C é s a r Aba jos Puras . Abogado, 
s e ñ o r Obeso: p rocurador , s e ñ o r T o m e l l . 

D í a 2 0 . — E l del Este, po r lesiones, 
c o n t r a M i g u e l B o n i l l a del C i d . Ponen­
te, s e ñ o r Macho-Quevedo; abogado, se­
ñ o r A l v a r e z ; p rocurador , s e ñ o r D ó r i g a . 

D í a 2 0 . — E l de To r r e l avega , po r hur­
to, c o n t r a F ruc tunso Pardo Ochoa y 
otros . Ponente , s e ñ o r presidente; abo­
gado, s e ñ o r L a m e r á ; p rocurador , s e ñ o r 
B á s c o n e s . 

D í a 2 0 . — E l del Oeste, po r lesiones, 
c o n t r a J e s ú s S a n t i b á ñ e z del V a l l e . A b o ­
bado, s e ñ o r L a v í n ; p rocurador , s e ñ o r 
C u b r í a . 

D í a 2 0 . — E l de Cas t ro -Urd ia les , por 
robo, c o n t r a M a r c e l i n o San E m e t e r i o 
Rivas . Ponente, s e ñ o r V a l l e ; abogado, 
s e ñ o r A l v a r e z ; p rocurador , s e ñ o r L o m ­
bera. 

D í a 20 .—E Idel Este , po r h u r t o , con­
t r a T o m á s M a r t í n E e r m ú d e z y o t ro . Po­
nente, s e ñ o r Macho-Quevedo; abogado, 
s e ñ o r Pa re t s ; p rocurador , s e ñ o r T o r -
ne l l . 

D í a 2 0 . — E l del Este, p o r atentado, 
c o n t r a B e r n a b é Cano G u t i é r r e z . Ponen­
te, s e ñ o r Macho-Quevedo; abobado, se­
ñ o r A l v a r e z ; p rocurador , s e ñ o r L o m ­
bera. 

D í a 2 0 . — E l de Tor re l avega . po r da­
ñ o s , c o n t r C a s i m i r o S á i z P e ñ a y o t r o 
Ponente , sef.nr VaUejn ; aho r sdo . s e ñ o r 
A r p n a l : p r o ^ i r p d n r . s e ñ o r L o m b e r a 

D í a 2 0 . — E l del Fs te . ñ o r rPslxtenHs. 
"nr^ra o .Tnr" ' '™ Oo-Mq v ntr--" 
^«riPTit»». srfWr nr-o'-Mpntp; oh'>p"*^o. se­
ñ o r A r c e ; p rocurador , s e ñ o r R í o s . 

L A L I G A . — L a jornada para 
hoy. 

P R I M E R A D I V I S I O N : 

E n B i l b a o , A t h l e ü c - M a d r i d . 
E n Barce lona , t i t u l a r - V a l e n c i a . 
E n Santander, Rac ing-Donos t ia . 
E n Sevi l la , Be t i s -Arenas . 
E n Oviedo, t i t u l a r - E s p a ñ o l . 

S E G U N D A D I V I S I O N : 

E n M a d r i d , A t h l e t l c - C e l t a . 
E n M u r c i a , t i t u l a r - S a b a d e l l . 
E n I r ú n , t i t u l a r -Osasuna . 
E n L a C o r u ñ a , Depor t ivo -Sev i l l a . 
E n V i t o r i a , A l a v é s - S p o r t i n g . 

T E R C E R A D I V I S I O N : 

E n E l F e r r o l , Rac ing -Nac iona l . 
E n V a l l a d o l i d . t l t u l a r - A v i l e s i n o . 
E n L o g r o ñ o , t i t u l a r - B a r a c a l d o . 
E n Elche , t i t u l a r - L e v a n t e . 
E n Zaragoza, t i t u l a r - C a r t a g e n a . 
E n Valenc ia , G i m n á s t i c o - H é r c u l e s . 
E n V I g o , C i o s v í n - U n i ó n . 
E n S a n t o ñ a , t l t u l a r - S . Ovetense. 
E n Gi jón , C. G I j ó n - D . Torre lavega . 
E n M a d r i d , T r a n v i a r i a - A r e n a s , de 

Zaragoza. 
E n Huesca, t i t u l a r - F e r r o v i a r i a . 
E n Badalona, t i t u l a r - G e r o n a . 
E n Granol lers , t i t u l a r - J ú p i t e r . 
E n A l i c a n t e , t i t u l a r - I m p e r i a l . 
E n Car tagena, G i m n á s t i c a - A l m e r í a . 
E n M á l a g a , Ma lac i t ano -Granada . 

C A M P E O N A T O S C A N T A B R O S 
Hoy , en t o d a l a p r o v i n c i a . 

S E G U N D A C A T E G O R I A 

E n B a r r e d a , a l a s t res . B a r r e d a 
S p o r t - M a d r i d F . C. A r b i t r o , s e ñ o r Po­
sada; jueces de l í n e a , s e ñ o r e s E x p ó ­
s i t o y San tos . 

A m p u e r o - V i c t o r i a . f S u s p e n d i d o . ) 
E n A s t i l l e r o , a las t r e s , U n i ó n C l u b , 

de A s t i l l e r o - D e p o r t i v o de L a r e d o . A r ­
b i t r o , s e ñ o r S a a v e r r y ( F . ) ; jueces de 
l í n e a , s e ñ o r e s P o n c e l a y P é r e z . 

T o l o s a - C u l t u r a l . ( S u s p e n d i d o . ) 

T E R C E R A P R E F E R E N T E 

E n los A r e n a l e s , a l a s once, R a y o 
Spor t -C . A . E s p a ñ a , de Cueto. A r b i ­
t r o , s e ñ o r E x p ó s i t o . 

E n M i r a m a r , a las f res , D e p o r t i v o 
R í o de l a P i l a - S u i z o F . B . C. A r b i t r o , 
s e ñ o r G o n z á l e z ( E . ) . 

E n Car tas , a l a s t res , U n i ó n C l u b , 
de C a r t e s - D e p o r t i v o S i e r r á p a n d o . A r ­
b i t r o , s e ñ o r A l o n s o . 

E n Pon te jos , a las t res , D e p o r t i v o 
P o n t e j o s - I l u s i ó n S p o r t , de C u a r n l z o . 
A r b i t r o , s e ñ o r B l a n c o . 

M a l i a ñ o S p o r t - D e p o r t i v o San Jus to . 
( S u s p e n d i d o . ) 

T E R C E R A O R D I N A R I A 

D e p o r t i v o R e g i o n a l - C e n t r o D e p o l t i -
vo Cueto . ( S u s p e n d i d o . ) 

E n Suances , a l a s t r e s , S a n M a r t í n 
de l a A r e n a - E s t r e l l a S p o r t , de B a r r e ­
da. A r b i t r o , s e ñ o r Camus . ( V . ) . 

E n L o s Cor r a l e s , a l a s t res , Besa-
y a F . C . - M i n e r v a S p o r t , de H i n o j e d o . 
A r b i t r o , s e ñ o r G ó m e z ( J . ) . 

E n R e i n o s a , a las t res , S i e m p r e 
A d e l a n t e - N e w R a c i n g . 

E n B e r a n g a , a l a s t res , 14 de A b r i l -
A r n u e r o F . C. A f b i t r o , sefior Crespo 

E n C o l i n d i e s , a l a s t res , C o l i n d r e s 
F . C . -Depor t i vo G a m a . A r b i t r o , s e ñ o r 
A l o n s o . 

F n R a d a , a Tas t res . A r a s S p o r t , de 
R a d a - D e p o r t i v o T r a s m i e r a . A r b i t r o , 
se f ior A r n á i z . 

L I G A « J U N I O R » 

A s t i l l e r o F . C . -Depor t ivo Juven i l (sus­
pendido) . 

M i r a n d a F . C . -Depor t ivo San Roque 
(suspendido) . 

N a c i o n a l - B e l l a v i s t a (suspendido) . 
E n los Arenales , a l a s nueve y me­

dia, N e w G i m n á s t i c o - I n v e n c l b l e Sport . 
A r b i t r o , s e ñ o r Gonzalo. 

L I G A I N F A N T I L 

E n el U n i ó n Juven tud , a las diez, 
M i r a n d a S p o r t - U n i ó n Santander ina . A r 
b i t r o , s e ñ o r Santos. 

E n e l U . Juven tud , a las once y cuar­
to, Es t an i s l ao S p o r t - F l o r i d a F . C. A r ­
b i t r o , s e ñ o r Pesquera. 

E n el U . Juven tud , a las tres, B e l l a -
v l s t a S p o r t - I . Invenc ib le . A r b i t r o , s e ñ o r 
Gonzalo. 

L O S M O D E S T O S 

E N " L O S A R E N A L E S . — A las tres y 
cuar to . V i s t a A l e g r e - S p o r t i n g . 

A las once y media , S p o r ü n g , B -
F o r t u n a . 

A las dos y cuar to , I . T e t u á n - E s p e -
ranza. 

A las diez, M a g d a l e n a - D a r i n g Club. 
E N E L C A M P O N U E V O . — A las 

diez, M i n e r / a , tíóo-Rucabao. 
A las once y media , E s p a ñ o l - D . San 

Roque. 
A las t res , M a r i n a S p o r t - D . San Ro­

m á n . 
E N B O O ( M A L I A Ñ O ) . — A las tres. 

N . D a r i n g - I . M i n e r v a . 
E N V I L L A E S C U S A . — A las tres, V I -

l laescusa-Barr io , O b r e g ó n . 
E N L A P E N I L L A . — A las tres, D . 

L a P e n i l l a - A r g o m l l l a . 
E N SOTO I R U Z . — A las tres, T r i u n -

f o - D . S. I r u z . 
Nota .—Caso de l l u v i a , s e r á n suspen­

didos estos encuentros de los modestoa 

Colegio de médicos 
Se r o c u o r d a a l o s F o ñ o r o s e n l a c i a ­

d o s que l a j u n t a e m o r a l o i d i n o i i a 
• l e r d r á l u g a r e l m a r t e s , 12, a l a s 
t r e s . 

F U T B O L 

Esta tarde, en el Sardinero, 
sante Racing-Donostía y el 
de Cantabria y del fútbol 

Vicente Trueba 

un intere-
homenaje 
españo l a 

En San toña , el titular frente a la Sportiva Ovetense - Intere­
sante programa campeonil en toda la provincia. 

V . T m t b a 

L A L I G A . — H o y en los <5ampos 
de Spor t , Rac ing -Donos t i a . 

Pocas horas f a l t a n p a r a el in te resan­
t í s i m o p a r t i d o de L i g a Rac ing-Donos ­

t i a , que se c e l e b r a r á hoy en e l Sa rd i ­
nero. 

L a a n i m a c i ó n que exis te po r este en­
cuent ro queda ref lejada en el c r e c i d í s i ­
m o n ú m e r o de localidades expendidas 
du ran t e estos d í a s y en l a i n t e r m i n a ­
ble "co la" f o r m a d a ayer noche en las 
t aqu i l l a s . 

A l m i s m o t i e m p o cunde t a m b i é n 31 
en tus iasmo en San tan­
der y l a p rov inc i a , pa­
r a t o m a r p a r t e en el 
merecido homenaje que 
h a r á esta t a rde l a a f l -
c l ó n m o n t a ñ e s a a l g r a n 
" r o u t i e r " de S i e r r á p a n ­
do, V i c e n t e Trueba , a i 
cua l l e s e r á rega lado 
t a m b i é n e n recuerdo 

del F ú t b o l e s p a ñ o l , u n 
va l ioso obsequio envia­

do p o r l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de F ú t ­
b o l . 

Ba jo e l m a r c o r a c l n g ^ ü s t a , se alinea­
r á e l nuevo m e t a Pedresa, Jugador de 
g r a n es t i lo y de l que se t i e n e n m u y 
buenas referencias . 

L a embajada d o n o s t i a r r a es esperada 
en l a m a ñ a n a de hoy , pox haber per­
noctado aye r e n B i l b a o . 

H o y , de once a dos, s e g u i r á e l des­
pacho de en t radas en e l B a r P i q u í o . 

E l encuent ro t e n d r á l u g a r a l a s t r e s 
en pun to , el c u a l s e r á , a r b i t r a d o p o r e l 
colegiado c a t a l á n s e ñ o r A r r i b a s , ac­
tuando de Hnlers los s e ñ o r e s R i v e r o y 
R o d r í g u e z . 

Los equipos que a c t u a r á n son los s i -
g^derites: 

Donos t ia .—Ber l s ta ln ; Goyeneche, A r a ­
n a ; Amadeo , A y e s t a r á n , M a r c u l e t a ; 
Or tega , I n s a u s t I , A l d a z a b a l , I p i ñ a y 
Tole te . 

Rac ing .—Pedresa ; Ceballos, D a r d l a ; 
I b a r r a , G a r c í a , T é l e t e ; San t I , Loredo , 
E f r a i n , R u i z y Cisco. 

• • • 
H O M E N A J E A T R U E B A — D u r a n t e el 

descanso del encuent ro Rac ing-Donos t ia 
se v e r i f i c a r á el s i m p á t i c o acto de hacer 
entrega a l he ro ico Vicen te Trueba , el 
" r ey de l a m o n t a ñ a " , que d i r í a p a p á 
Desgrange, dos presentes conmemora t i ­
vos de las grandes h a z a ñ a s realizadas 
por e l notable " r o u t i e r " torrelaveguense 
en l a ú l t i m a v u e l t a c ic l i s ta a F ranc i a . 

U n o de los presentes h a sido adqui ­
r ido por l a C o m i s i ó n del homenaje que 
le f u é rend ido el verano ú l t i m o a l no­
table corredor y costeado con el impor ­
te de l a s u s c r i p c i ó n popu la r hecha en 
toda l a r e g i ó n c á n t a b r a . Consiste e l pre­
sente en u n a hermosa placa de p la t a 
cincelada que representa aquel la f an ­
t á s t i c a h a z a ñ a del Gal ib ler , reservada 
sólo a los grandes h é r o e s del c ic l i smo 
universa l . L a ent rega de este presente 
c o r r e r á a cargo de los comisionados se­
ñ o r e s L ó p e z D ó r i g a , Qu in t ana y M e r i n o . 

E l o t ro obsequio consiste en u n a va­
liosa p i t i l l e r a a d q u i r i d a po r l a Federa­
c ión E s p a ñ o l a de F ú t b o l , a tendiendo al 
acuerdo tomado en l a asamblea nacio­
na l ú l t i m a a propuesta del representan­
te c á n t a b r o , don J o s é M a r í a de Coss ío , 
presidente del R a c i n g Club. Es t e obse­
quio representa e l homenaje u n á n i m e de 
todos los futbol is tas e s p a ñ o l e s a l peque­
ñ o g r a n cor redor de S i e r r á p a n d o . De 
hacer entrega de este obsequio se en­
c a r g a r á el presidente de l a F e d e r a c i ó n 
Reg iona l C á n t a b r a , a c o m p a ñ a d o de los 
capitanes de los equipos Donos t ia y Ra­
cing. 

E l homenajeado a s i s t i r á a l encuentro 
a c o m p a ñ a d o de su novia , con l a que en 
breve c o n t r a e r á m a t r i m o n i o . 

• • • 
E N S A N T O Ñ A . — E s t a t a rde a las 

t res , a las ó r d e n e s de R o m u a l d o B a l -
b á s , y en loa campos de " P a l o m a " 
c o n t e n d e r á n en p a r t i d o l igue ro , corres­
pondiente a l a t e r c e r a d i v i s i ó n , los 
equipos S a n t o ñ a F . C. y S p o r t i v a Ove­
tense. E l encuent ro h a desper tado u m 
si tado I n t e r é s , pues se t r a t a del p r i m e 
r o que se j u g a r á en l a v i l l a m a r i n e r a • • • 

E N G I J O N . — E n el M o l i n ó n celebra­
r á n hoy a las t r es de l a t a rde su en­
cuent ro correspondiente a l a Te rce ra 
d iv i s i ón de L i g a los equipos C l u b ( í l j ón 
y D e p o r t i v o T o r r e l a v e g a , equipo é s t e 
el m á s cal i f icado p a r a os ten tar e l t i t u ­
lo de vencedor del g r u p o . 

E l encuentro, po r esta c i rcvnt i tanc la , 
ha despertado en t re l a aficiór. g jonesa 
Inus i t ada ar . i m a c i ó n . 

N O T A D E L A F . R C. 
Suc p e n s i ó n de part idos . 

F . 

P o r cansas de fue rza m a v o r , este 
C o m i t é pone en c o n o c i m i e n t o de 
Clubs , de legados y á r l u t r o s i n t e r e s a 
dos, que h a n e-do s u s p e n d i d o s los 
encuen t ro s o f i r i a l e s s i c ru i en t f s : 

A n i p u p m F. f . - V i ' - t o r i a de H n m a -
les, y Tnlnca c,por4-r u l t n ' a l i > r . n r < i 
v a . de C u a r n i z o , de s e g u n d a ca tego 
r í a . 

M a l i a ñ o F . C . - D e p o r t i v o S a n Jus to , 
de t e r c e r a p n j f e f e n t e . 

C. D . R e t i i o n a l - C . D . Cueto , de t e r ­
cera o r d i n a r i a . 

A s t i l l e r o F . C . - D e p o r t i v o J u v e h i l , 
M i r a n d a F . C . - D e p o r t i v ó S a n R o q u e 
y D e p o r t i v o N a c i o n a l - D e p o r t i v o B e l l a -
v i s t a , de l a L i g a J ú n i o r . 

Caso de p e r s i s t i r el m a l t i e m p o que­
d a r á n s u s p e n d i d o s todos los p a r t i d o s 
correspondlenVes a l a L i g a i n f a n t i l , 
pues en e l n n o c i m i e n t o hecho d e l 
c a m p o a y e r t a» de, é s t e se e n c o n t r a b a 
en m a l a s cond ic iones . 

• » • 
P a r a r e s o l v e r d u r a n t e l a m a ñ a n a 

de l d o m i n g o a l g u n a d u d a en l a o r g a ­
n i z a c i ó n o t r a t a r de l a s u s p e n s i ó n de 
a l g ú n e n c u e n t r o , d e b e r á n c o n s u l t a r 
de legado, á r b i t r o s y C l u b s , q u e m a n ­
d a n , a l t e l é f o n o 33-38, h a s t a l a u n a 
de l a t a r d e . 

S a n t a n d e r , 9 de d i c i e m b r e de 1933. 
— E l C o m i t é ejecut ivo de l a F . R . O. F . 

S E G U N D A C A T E G O R I A . — D e l 
p a r t i d o B e z a n a - U n l ó n J u v e n ­

t u d 

E n l o s c a m p o s d e l D i s c o , de B e ­
s a n a , se j u g ó e s t e ú l t i m o e n c u e n t r o 
d e l c a m p e o n a t o de s e g u n d a c a t e g o ­
r í a , e n t r e e l t i t u l a r y e l U . J u v e n ­
t u d . P o c a g e n t e e n l o s c a m p o s , 
p u e s h a c e u n f r í o de m i l d i a b l o s . 

E l s e ñ o r G ó m e z o r d é n ó l a a l i ­
n e a c i ó n , s i e n d o é s t a c o m o s i g u e : 

B e z a n a : M a r c o s ; E d u a r d o , M a ­
n u e l ; T e z a n o s , V á z q u e z , C á l i x ; B e ­
n i g n o , F i n í n , S a r a b i a , D i r u b e y M i ­
j a r e s . 

U n i ó n J u v e n t u d : G a l o ; N a r d o , 
R u U ; C h a v e s , M o r a , P i n e d o ; P o -
c h o l o , y í c t o r , .Tayo , F a c e s y N a ­
v a r r o . ; 

E l p a r t i d o q u e h i c i e r o n e s t o s d o s 
e q u i p o s f u é d e l o s q u e n o p a s a n d e 
r e g u l a r e s ; s i n e m b a r g o , h u b o a l g u ­
nas j u g a d a s b u e n a s : l o s d o s g o a l s 
q u e m a r c ó e l B e z a n a f u e r o n p r e c e ­
d i d o s de e s t u p e n d a c o m b i n a c i ó n d e 
s u d e l a n t e r a y r e m a t a d o s c o n b u e ­
n o s " c h u p i n a z o s " de D i r u b e , q u e 
G a l o n o y i ó . L a s c o n d i c i o n e s d e l 
c a m p o n o e r a n l a s m á s a p r o p i a d a s 
p a r a j u g a r a l f ú t b o l , p o r 16 flue n o 
se p o d í a p e d i r . g r a n c o s a de l o s 
e q u i p o s . P o r e s t a r a z ó n m e r e c e 
d e s t a c a r s e l a a c t u a c i ó n de F i n í n , 
que f u é q u i e n l l e v ó la. v o z c a n t a n t e 
d e l p a r t i d o . 

T e z a n o s t a m b i é n b r i l l ó . L o s de ­
m á s , s i n e s t a r m a l , i n d i v i d u a l m e n ­
te , n o h i c i e r o n j u e g o d e c o n j u n t o 
p o r n o p e r m i t i r l o e l m a l e s t a d o d e l 
t e r r e n o . 

A l o s d e l J u v e n t u d Ies o c u r r i ó l o 
m i s m o : n i n g u n o m a l , p e r o s i n h a ­
c e r e l f ú t b o l q u e e l l o s a c o s t u m ­
b r a n . 

E l p a r t i d o t e r m i n ó c o n e m p a t e a 
d o s , s i e n d o e l B e z a n a e n c a r g a d o d e 
" m a r c a r " t r e s , p o r u n o e l J u v e n ­
t u d , y a q u e u n o d é l o s t a n t o s de i o s 
f o r a s t e r o s le h i c i e r o n l o s l o c a l e s e n 
s u p r o p i a m e t a . 

E l a r b i t r a j e d e l s e ñ o r G ó m e z , i m -
p a r c i a l . — S . 

A P L A Z A M I E N T O . — U . Mon­
t a ñ e s a - E olí pee, suspendido . 

D a d o e l t e m p o r a l de a g u a , q u e d a 
a p l a z a d o este p a r t i d o p a r a n u e v a fe­
cha , que se a n u n c i a r á o p o r t u n a ­
m e n t e . 

Se r u e g a a los j u g a d o r e s de l a 
U n i ó n M o n t a ñ e s a a s i s t a n , a l a s once 
de l a m a ñ a n a , a l t e r r e n o de- j u e g o 
p a r a j u g a r u n p a r t i d o de e n t r e n a ­
m i e n t o c o n e l U n i ó n J u v e n t u d , a 
p u e r t a s c e r r a d a s , r o g á n d o l e s l a m á s 
p u n t u a l a s i s t e n c i a . — L a D i r e c t i v a . 

A M I S T O S O S . — E l 
M u n d i a l , a V í o ñ o . 

U . O. L a 

P a r a c o n t e n d e r en p a r t i d o a m i s t o ­
so c o n u n e q u i p o m i x t o d e l V i m e n o r 
y en h o m e n a j e a l j u g a d o r J o s é Re­
v u e l t a P e y ó , se c o n v o c a a los j u g a ­
dores que a c o n t i n u a c i ó n se c i t a n 
a c u d a n a l a u n a y m e d i a de l a t a r d e 
a l d o m i c i l i o s o c i a l , p a r a t ras iav!rse 
a t a n p i n t o r e s c o p u e b l o : Josst vjoraez, 
G r e g o r i o M a c h í n , M a n u e l U r r e a , J o s é 
M a r t í n e z , M a n u e l Sa las , I g n a c i o C a n ­
t e r o , E n r i q u e A n g u , o A n t o n i o P é r e z , 
M a r i a n o S á n c h e z , J o s é R e v u e l t a , A n ­
ge l C a r r a l , F r a n c i s c o R a m o s y V i c e n ­
te, r o g á n d o l e s s u p u n t u a l a s i s t enc ia . 

L O S M O D E S T O S . — Hoy, 
l a A l b e r i c f a . 

en 

H o y , d o m i n g o , en los c a m p o s 
de l a A i b e r i c i a , a las fres y m e d i a j u ­
g a r á n u n g r a n p a r t i d o los equ ipos 
M a r i n a y D. S a n R o m á n . E l encuen­
t r o ha despe r t ado g r a n i n t e r é s e n t r e 
ambos pueblos , lo que hace e spe ra r 
que ios c a m p o s se v e r á n m u y c o n c u ­
r r i d o s . 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S . 
N o t a s o f i c i a l e s de l o s C l u h s 

. M A D R I D F . C — S e r u e g a a l o s 

j u g a d o r e s J u n q u e r a , E u l o g i o , T i ­
n o , P e d r o , O l i v a r e s , M a r i , C i a l l a i d q , 
M e l l a d o , M a z a , N i c a n o r , P a s t o r , 
V á r e l a y B e n i t o q u e e s t é n e n e l 
l o c a l a l a s d o s m e n o s c u a r t o , p a r a : 
t r a s l a d a r s e a B a r r e d a . 

* » » 

C. D . R I O D E L A P I L A . — S e r u e ­
g a a t o d o s l o s j u g a d o r e s se p r e s e n - 4 
t e n h o y , d o m i n g o , a l a s dos de l á 
t a r d e , e n e l l o o a l , p a r a u n a s u n t o 
q u e l e s i n t e r e s a , r e l a c i o n a d o c o n e í 
p a r t i d o de h o y . 

» » » 

M A G D A L E N A S P O R T . — S e r u e g í j 
a t o d o s l o s j u g a d o r e s e s t é n h o y , dcT-
m i n g o , a l a s d o s y ftiediá, e n e l do-* 
m i c i l i o s o c i a l . — L a D i r e c t i v a . 

C. D . C U E T O . — S e r u e g a a todos l o i 
j ugadores de este C l u b e s t é n hoy, 

domingo , en loa campos de los A r e n a ­
les, a las dos y media, de l a ta rde , pa ­
r a Jugar en p a r t i d o de campeonato cotí 
el D . Reg iona l . 

Se encarece l a as is tencia a los Juga*' 
dores domic i l i ados en M o n t e . — L a T>U 
r e c t l v a . 

M I N E R V A S P O R T D E B O O . — E s W 
Sociedad r u e g a a los jugadores R u l ^ 
Diez, Puente , V a l e n t í n , Casuso, Paco^ 
Mano lo , Asen jo , Fuentes , C a s t a ñ e r o , M i ­
g u e l y T o n l o , se encuent ren boy , 
domingo , a las ocho, en el s i t i o de cos­
t u m b r e , p a r a t ras ladarse a l a A i b e r i ­
c i a a j u g a r p a r t i d o de campeonf . to con-' 
t r a el R u c a b a o . — L a D i r e c t i v a . 

* • • 
E S P A Ñ O L . — f í e r u e g a a l o í J u g a * ' 

d o r e s q u e e s t é n h o y , d o m i n g o , a1 
l a s d i e z , e n e l R í o d e l a P i l a p a r a 
f o r m a r e l e q u i p o q u e h a de c o n t e n ­
d e r c o n e l S a n R o q u e . 

D e b e r á n p r e s e n t a r s e : R o i z , R o ­
m a n i l l o , Z a m a n i l l o , V á r e l a , J o s ó 
L u i s , T e j a , Z a l o , B e n j a m í n , Pe ­
ñ a y B a q u e r o . — E l c a p i t á n . 

» » # 

C A N T A B R I C O F . C — S e r u e g a * 
l o s j u g a d o r e s e s t é n h o y e n e l d o m i ­
c i l i o s o c i a l a l a s o n c e . 

H O C K E Y 

IL RACING VENCE AL CAN­
TABRIA B POR 6 A 0, EN LOS 

CAMPOS DI MIRAMAR 
E l v i e r n e s p a s a d o , c o n e l c a m p o 

c o m p l e t a m e n t e e n f a n g a d o , j u g a r o n 
e l p a r t i d o c o r r e s p o n d i e n t e a l c a m ­
p e o n a t o r e g i o n a l e l R a c i n g I I . G. y 
e l C a n t a b r i a B . H . C. D e s d e l o s p r i ­
m e r o s m o m e n t o s se v i ó l a s u p e r i o ­
r i d a d d e l p r i m e r e q u i p o s o b r e l o s 
s e g u n d o s , p e r o n o p o r eso es h a c e r 
de m e n o s a l C a n t a b r i a B - , e l c u a l 
o p u s o t o d a l a r e s i s t e n c i a q u e le fué , 
p o s i b l e , q u e f u é m u c h a y a c e r t a d í r 
s i m a , s o b r e t o d o p o r s u m e í j j o c e n ­
t r o , e l s e ñ o r F o n s , q u e a d e m á s de 
c e n t r a r c o n l a p r e c i s i ó n c a r a c t e ­
r í s t i c a de é l , f u é é l q u e m á s j u e g o 
c o r t ó . d e l o s v e i n t i d ó s . H a c í a m u c h o ; 
t i e m p o q u e n o l e v e í a m o s j u g a r , 
a s í . ¿ S e r á a c a s o q u e e n e l c a m p o 
h a b í a p e r s o n a s i n t e r e s a d a s p o r e l 
s e ñ o r F o n s ? N o m e n o s de m e n c i ó n 
es s u d e l a n t e r o c e n t r o , e l s e ñ o r A j a ^ 
" j a b a t o " a n i m a d o r y o p t i m i s t a , q u e 
h a s t a l o s ú l t i m o s c i n c o m i n u t o s 

c o n f i ó e n e l e m p a t e . 

D e l R a c i n g , I n c l á n e H i e r a s i g u e n 
s i e n d o , j u n t a m e n t e c o n O t t o y C o t -
l o , e l c ó l e r a d e l e q u i p o c o n t r a r i o . — í . 
" S t o p " . 

L A U N I O N M O N T A A E S A , A 
T O R R E L A V E G A 

. 1 
H o y , d o m i n g o , y a l a s o n c e ' 

de l a m a ñ a n a , j u g a r á n e n e l c a m ­
p o d e l M a l e c ó n , e n c o n t r a d e l D e ­
p o r t i v o , u n p a r t i d o d e c a m p e o n a t o , 

L a U n i ó n d e s p l a z a r á l o s s i g u i e n ­
tes j u g a d o r e s : V e n e r o , P e ñ a , G a ­
l l o , T r u e b a I I I , B l a n c o , O r t i z , T r u e ­
b a I I , A g i n a r I , M o r a , N i c a n o r , Sa­
r a b i a , A g u i a r I I , T r u e b a I y C h a ­
v e s . 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s 
s e ñ o r e s q u e q u i e r a n a c o m p a ñ a i l e s 
q u e e l c o c h e s a l e de L a s F a r d a s 
a l a s d iez m e n o s c u a r t o , p a r a e s t a r 
e n S a n t a n d e r d e u n a a u n a y m e d i a ^ 

Nada de engaños 
l o s m e j o r e s t u r r o n e s , p e l a d i ­
l l a s , p a s t i s o s de G l o r i a y o t r o s 
d u l c e s m u y s a b r o s o s , l o s v e n d e 

e l a c r e d i t a d o t u r r o n c r o 
E N R I Q U E M O N E R R 3 S 
D e s p a c h o : B l a n c a , 7 . 

¡ O j o , s e ñ o r e s , y n o c o n f u m ' . f •)! 
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L A A P T i i A U P A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N I E D n 
L O S C O N F L I C T O S S O C I A L I S 

LOS CAMAREROS DE 
MADRID ACUERDAN 

PROSEGUIR LA 
HUELGA 

Ü A D R I D . — E s t a m a ñ a n a los huelguia-
tas camareros ce lebraron u n a r e u n i ó n 
en l a Casa del Pueblo p a r a dec id i r 
acerca de l a c o n t i n u a c i ó n o no del pa­
ro . E l representante de l a C. N . T . d i ­
j o que no era necesaria n inguna vo ta ­
c ión , toda vez que en el á n i m o de l a 
m a y o r í a de los presentes se ha l laba el 
p r o p ó s i t o de prosegui r e l paro. E n efec­
to, a s í se a c o r d ó , s i n precederse a vo­
t a c i ó n a lguna. 

Los obreros, t e r m i n a d a l a r e u n i ó n en 
l a que r e c a y ó este acuerdo, abandona­
r o n el local en med io de l a m a y o r t r a n ­
qu i l idad , s i n que se produjera el m á s 
leve incidente . _ 

L O S P A T R O N O S D E L G R E M I O 
D E C A F E S V I S I T A N A L GO­
B E R N A D O R C I V I L 

Madr id .—Es ta t a rdo v i s i t a r o n a l go­
bernador c i v i l los pa t ronos del g remio 
de c a f é s y bares, que fueron a ente­
rarse de los acuerdos adoptados en l a 
r e u n i ó n celebrada hoy po r los obreros 
huelguistas en l a Casa del Pueblo. 

LA GRAVE INTENTONA ANARCOSINDICALISTA 
EL GOBIERNO, DE MADRUGADA, OFRECE AL PAIS LA SEGURIDAD 

DE QUE EL MOVIMIENTO ESTA COMPLETAMENTE 
DOMINADO Y DESHECHO 

HAY VARIOS MUERTOS Y NUMEROSOS HERIDOS Y LAS INFORMACIONES DAN CUENTA DE UNAS JORNADa-
SANGRIENTAS Y DURISIMAS PARA LA FUERZA PUBLICA û  NUEVOS DETALLES DE LOS SUCESOS OCU­

RRIDOS EN ZARAGOZA 
Z A R A G O Z A . — A m p l i a m o s detalles de 

l a i n f o r m a c i ó n que t r a s m i t i m o s anoche 
relacionada con el m o v i m i e n t o r evo lu ­
cionar io . 

Cuando c i rcu laba u n ca r ro de guar­
dias de asal to po r las calles del b a r r i o 
de H e r n á n C o r t é s v i ó a u n g r u p o sos­
pechoso, a l que d ió el a l to , deteniendo 
a tres, uno de los cuales, en e l momen­
t o de ser detenido, a r r o j ó u n hacha a l 
suelo. E n el m o m e n t o en que les su­
b í a n a l c a m i ó n , detenidos, los restantes 
del g r u p o h i c i e r e n u n a descarga y 
a r r o j a r o n u n a bomba de mano, h i r i e n ­
do a l g u a r d i a de asal to Pablo G u z m á n 

Los pa t ronos e s t á n dispuestos a acep- r de v e l n t I éla a ñ o resul tando 
. t a r el f a l l o del Gobierno, con objeto d e » 

solucionar cuanto antes el confl icto y po­
der a b r i r a l a m a y o r brevedad sus esta­
blecimientos, con las naturales garan­
t í a s . 

H O Y I N M A D R I D 

UNA COMFKRINCIA DE PRIE­
TO SOBRE ENLACES FERRO­

VIARIOS 
M A D R I D . — M a ñ a n a d a r á u n a confe­

rencia en esta cap i ta l sobre enlaces fe­
r r o v i a r i o s el ex m i n i s t r o de Obras P ú ­
blicas s e ñ o r P r i e to . 

L A J U N T A DE G O B I E R N O D 8 L A U N I ­
V E R S I D A D 

HA SUSPENDIDO LAS 
CLASES IN LA FACUL­

TAD DE CIENCIAS 
M A D R I D . — L a J u n t a de gobierno de 

l a U n i v e r s i d a d ha suspendido las clases 
en l a F a c u l t a d de Ciencias hasta pasa­
das las vacaciones de Nav idad . 

E L M O N A S T E R I O D E E L E S C O R I A L 

SE HALLA EN INMI­
NENTE PELIGRO DE 

INCENDIO 
' M A D R I D . — E l d i r e c t o r genera l de 
Bel las A r t e s h a man i f e s t ado que de su 
v i s i t a a l M o n a s t e r i o de E l E s c o r i a l h a 
sacado l a i m p r e s i ó n de que d icho ed i t i -
cio se h a l l a en i n m i n e n t e p e l i g r o de i n ­
cendio,- pues l a s insta laciones ae a l u m ­
brado e l é c t r i c a se h a l l a n e n m u y m a ­
las condiciones y f á c i l m e n t e puede p i o -
duc i r í i e u n c o r t o c i r c u i t o que d é l u g a r 
a l incendio. 

H a a ñ a d i d o que t iene el p r o p ó s i t o de 
adop ta r a lgunas medidas p a r a con ju ra r 
d icho p e l i g r o . 

Angel Ruiz Zorrilla 
C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 

V I A S U R I N A R I A S 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 7. 

A n t o n i o de l a Dehesa, iiíhíi. JU 
T e l é f o n o s 34-80 y 15-48. 

con una her ida en e l t e rc io i n f e r i o r de 
l a ca ra externa do l a p ierna izquierda, 
de p r o n ó s t i c o leve. 

Los guardias repe l ie ron l a a g r e s i ó n a 
t i ros , resul tando he r ido en l a r e f r i ega el 
paisano A l e j o Gracia, de ve in t inueve 
a ñ o s , con d o m i c i l i o en l a calle de las 
Armas , n ú m e r o 144, que padece u n a 
her ida grave, con o r i ñ c l o de en t rada en 
la r e g i ó n dorso lumbar y h a sido ingre ­
sado en el hospi ta l . 

Creyendo los guard ias que t a m b i é n les 
a g r e d í a n desde l a casa n ú m e r o 4 de l a 
cal le de l a V i r t u d , l l egaron a ella, en­
cont rando l a pue r t a del pa t io a med io 
ab r i r , sorprendiendo a l l í a unos t r e i n t a 
o cuarenta que se h a l l a b a n reunidos, a l ­
gunos de los cuales fueron detenidos y 
otros huyeron . 

A l rea l izar u n reg i s t ro encon t r a ron 
en u n a cuadra de l a casa u n b a ú l l leno 
de bombas. D e s p u é s , u n a caja con ha­
chas completamene nuevas, envueltas 
cada u n a en u n papel , y en el d e s v á n 
encont ra ron t a m b i é n numerosos peines 
de ametra l ladoras , car tucheras y a rmas . 

Los agentes que p e r s e g u í a n a los que 
h u í a n p o r los tejados encon t ra ron en el 
de esa casa u n a pis to la , a l lado de l a 
cual se e n c o n t r ó u n cargador contenien­
do dos c á p s u l a s . F u e r o n detenidos los 
dos que h u í a n p o r e l tejado. 

O t r a a g r e s i ó n se r e a l i z ó en l a mis ­
m a calle de l a v i r t u d , donde, a l pasar 
u n g u a r d i a de Seguridad, que se l l a m a 
T o m á s Huesa León , de veint is ie te a ñ o s , 
por f r en te a 3a susodicha casa, a r r o j a ­
r o n u n a bomba, y a l v e r l a ven i r l a d i ó 
con el p ie y e x p l o t ó cerca de donde 
él estaba. D e l golpe, a l dar con el pie 
a l a bomba, r e s u l t é ' con u n a c o n t u s i ó n 
en el pie derecho. 

T a m b i é n en e l Puen te de A m é r i c a 
una pa re j a de guard ias de asalto, que 
regresaba de cenar, f u é agredida po r 
u n g rupo de unos d i ec i s é i s , que les h i ­
c ieron u n a descarga. Los guardias con­
testaron a t i ros , repel iendo l a a g r e s i ó n . 

E n aquel m o m e n t o l legaba a l a c á r ­
cel, de l l eva r detenidos, u n ca r ro de 
asalto con u n oficial y var ios n ú m e r o s , 
los cuales efec tuaron u n a ba t ida po r los 
alrededores, s in resul tado p r á c t i c o a l ­
guno. 

E n l a par te donde se encontraba l a 
iglesia de San Juan de los P a ñ e t e s , t a m ­
b ién o t r a pare ja de guardias f u é agre­
dida por o t ro g rupo , que se supone se 
encuentra dentro de ella, y que e s t á 
acordonada por l a fuerza. U n oficial de 
l a Guard ia c i v i l , c o n va r ios n ú m e r o s , 
dió el a l to t a m b i é n cerca del Puente 
de H i e r r o del f e r r o c a r r i l del N o r t e a 
tres o cua t ro sospechosos, log rando de­
tener a uno y huyendo los d e m á s . 

H a s t a Jai', dos de l a T i i a í i a n a h a b í a 
c u a r e n t a y c u a t r o ü e l e n i d o s . L a 
G u a r d i a c i v i l d e t u v o en l a P u e r t a de 

Sancho a u n su je to que i n t e n t a b a 
c o r l a r l o s a l a m b r e s d e l t e l é f o n o . Cua­
t r o que le a c o m p a ñ a b a n h u y e r o n , y 
en u n b a r de l a cal le Conde de A r a n -
d a f u e r o n de ten idos v e i n t i t r é s su je tos . 

Se a m p l í a n de ta l les respecto a l re ­
g i s t r o de l a casa de Ja cal le de l a 
V i r t u d , n ú m e r o 4, donde o c u r r i ó uno 
de los sucesos. A l l í se e n c o n t r a r o n do­
ce p i s to l a s , c a to r ce bote l las de gases 
i n f l a m a b l e s , y f u e r o n de ten idos en e l 
t e jado t res de l o s que a r r o j a r o n b o m ­
bas a los g u a r d i a s . T a m b i é n f u e r o n 
de ten idos d e n t r o de l a casa dos m u ­
jeres , en c u y o c u a r t o se Ies e n c o n t r a ­
r o n , sobre sus c a m a s , v a r i a s bombaf-i» 
y en t re los co lchones , escondidas , ar 
g a n a s p i s t o l a s , y sobre u n banco sie­
te pe ines de a m e t r a l l a d o r a s , c o n 30 
ba las c a d a u n o . 

E n t o t a l h a n s ido r ecog idas de 20 
a 25 bombas , y los agentes , p r a c t i c a n ­
do r e g i s t r o s en los a l r ededore s de d i ­
c h a casa, e n c o n t r a r o n u n a p i s t o l a , 
con dos c á p s u l a s en e l c a r g a d o r , con 
s e ñ a l e s de h a b e r s ido d i s p a r a d a s re ­
c i en temen te y , a d e m á s , en u n r e t r e ­
te de u n a de l a s casas c o n t i g u a s , de­
t u v i e r o n a dos i n d i v i d u o s . 

A l a s (^os y m e d i a i n g r e s a b a n t res 
de ten idos m á s en l a C o m i s a r í a , que 
regresabani d e l c a m p o p o r e l b a r r i o de 
i i e r p á n C o r t é s . Se supone qTle son los 
que h u y e r o n de l a cal le de l a V i r t u d , 
y a las dos de l a m a ñ a n a h a n s ido 
r e l e v a d a s l a s fue rzas que r o d e a n los 
d e r r i b o s de l a i g l e s i a de S a n J u a n de 
los P a ñ e t e s , donde se supone que es­
t á escondido u n g r u p o de i n d i v i d u o s 
que a g r e d i e r o n a las fuerzas . 

E l m o v i m i e n t p t i ene d i f e r en t e s ca­
r a c t e r í s t i c a s a Tos a n t e r i o r e s m o v i ­
m i e n t o s en Z a r a g o z a . Pa rece ser que 
los g r u p o s son a l r e d e d o r de u n o s 20 
i n d i v i d u o s , y e s t á n d i s t r i b u i d o s p o r 
l a s a fueras p a r a e n t r a r en l a c a p i t a l . 
L a s a rnxas ca s i todas s o n n u e v s , -Y 
a todos los i n d i v i d u o s les h a n encon­
t r a d o e n c i m a a l r e d e d o r de c i e n pese­
tas a c a d a u n o . 

E L T E X T O I N T E G R O D E I -
M A N I F I E S T O L A N Z A D O P O R 
L A F . A . I . Y L A C. N. T . 

, B A R C E L O N A . - E l tex to í n t e g r o del 
manifiesto lanzado anoche por los revo­
lucionarios en Hospi ta le t , dice a s í : 

"Pueblo: L a C. N . T . y la F . A . L te 
l l aman a l a i n s u r r e c c i ó n a rmada . L a 
momento t a n anhelado por el pueblo 
para t e r m i n a r de u n a vez con todos 
los sufr imientos , privaciones y o p r e s i ó n 
secular h a l legado ya. Vamos a l a rea­
l izac ión del comunismo l ibe r t a r io . To­
do t raba jador revoluc ionar io debe su­
marse a l a r e v o l u c i ó n armada. Las m u -

r a c i ó n y de l a F e d e r a c i ó n A n a r q u i s t a 
I b é r i c a . E l p r i m e r empuje lo dedicamos 
a la d e s t r u c c i ó n de l Poder organizado, 
del Estado, poniendo en manos del pue­
blo las armas , que son g a r a n t í a de l i ­
b e r a c i ó n . Des t ru ido este Poder, los hom­
bres se n ive l an en los mismos derechos 
y las mismas c a t e g o r í a s . N o d e b é i s res­
petar n i n g u n a au to r idad . Los que es­
t á i s s i rv iendo en el E j é r c i t o h a b é i s de 
conver t i ros en defensores de l a revolu­
ción, poniendo vuestras armas a l servi­
cio de l a l i b e r t a d y del pueblo. 

Queda abo l ida l a propiedad p r i v a d a y 
toda la r iqueza a d i s p o s i c i ó n de l a co­
lec t iv idad . Las f á b r i c a s , talleres y t^dos 
los medios de p r o d u c c i ó n s e r á n tomados 
por los p ro le ta r ios organizados y pues­
tos bajo el con t ro l y a d m i n i s t r a c i ó n de 
los C o m i t é s de f á b r i c a y obra, que t r a ­
t a r á n de. mantener l a p r o d u c c i ó n en sus 
actuales proporciones y c a r a c t e r í s t i c a s . 
E n el campo, las t i e r ras y todo cuanto 
const i tuye l a r iqueza del pueblo h a de 
ser puesto a d i s p o s i c i ó n del M u n i c i p i o 
Ubre. Los t rabajadores que han ven ido 
habi tando v iv iendas inmundas deben 
ocupar l i b r emen te las v iviendas de las 
clases r icas y los edificios que r e ú n a n 
buenas condiciones de hab i t ab i l idad . Las 
t iendas y almacenes deben pasar a l con­
t r o l de los C o m i t é s de bar r iada , que se 
e n c a r g a r á n de l a d i s t r i b u c i ó n de los p ro ­
ductos y g a r a n t i z a r á n el abastecimiento 
de l a p o b l a c i ó n . Los Bancos quedan bajo 
l a g u a r d i a del • C o m i t é revoluc ionar io , 
que v e l a r á po r que las riquezas sean 
puestas a d i a p o s i c i ó n - del pueblo pro­
ductor . Queda sup r imido el uso de l a 
moneda, a s í como e l ejerciieo, del co­
mercio, y los revoluc ionar ios e s t á n ob l i ­
gados a perseguir y sancionar toda v u l ­
n e r a c i ó n de este acuerdo revoluc ionar io . 
L a C. N . T . y l a F . A . I . se v e r á n re­
presentadas p o r los colores r o j o y ne« 
gro, bajo los cuales s e r á n amparados 
los edificios devuel tos a l pueblo. Toda 
o t ra c o n t r a s e ñ a debe ser perseguida por 
con t ra revo luc ionar ia . 

A los cuadros de defensa compete la 
defensa a r m a d a de l a r e v o l u c i ó n . A e l la 
os. d e b é i s sumar. Todos d e b é i s estar dis­
puestos a of rendar vuestras v idas en 
defensa, de l a r e v o l u c i ó n , que os ofrece 
a todos t a m b i é n los dos medios m á s es­
tables de l a v i d a : l a independencia eco­
n ó m i c a y l a l ibe r tad . ¡ ¡ T r a b a j a d o r e s de 
E s p a ñ a : Que nadie retroceda an te l a 
dec i s i ón de e m a n c i p a c i ó n de l a clase 
t raba jadora! ! ¡ ¡ ¡ T r a i d o r todo aquel que 
no coopere en l a i n s u r r e c c i ó n a rmada! ! ! 
¡ ¡ ¡ H a y que ser e n é r g i c o s y no retroce­
der u n p a l m o en l a ba ta l la ! ! ! ¡ ¡ ¡Mi l i ­
tantes de l a C. N . T . y de l a F . A , I . : 
De vues t ra d e c i s i ó n y rapidez depende 
el t r i u n f o de l a r e v o l u c i ó n ü ! ¡ ¡ ¡ S o l d a ­
dos: vuestros padres y hermanos v a n a 
apoderarse de los ú t i l e s de t raba jo ; no 
c o n s i n t á i s que sean asesinados: poner 
vuestras a rmas a l serv ic io y de l a re­
vo luc ión , que es vues t r a m i s m a cau­
sa!!! ¡ ¡ ¡ V i v a l a C. N . T . ü ! ¡ ¡ ¡ V i v a l a 

h a n los gene ra l e s de D i v i s i ó n respec­
t i v o s . 

E N E L M I N I S T E R I O D E L A 
G O B E R N A C I O N . — E l s e ñ o r 
R i c o Avel lo d a cuenta de a l ­
gunos sucesos .—Cuatro guar -
d ias y otros c u a t r o revolto­
sos, muertos . 

M A D R I D . — E l m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n , a l r e c i b i r h o y a l o s p e r i o d i s ­
tas, les h i z o r e s a l t a r lo j u s t i f t e a d o de 
las m e d i d a s a d o p t a d a s estos, d í a s a n ­
te los a n u n c i o s de m o v i m i e n t o s r evo ­
l u c i o n a r i o s . E u c g o d i o c u e n t a e l se­
ñ o r R i c o A v e l l o de los sucesos reg is ­
trado^) d u r a n t e l a m a d r u g a d a ú l t i m a , 
a ñ a d i e n d o que l a cosa h a b í a q u e d a d o 
l o c l i z a d a en v a r i o s pueb los , t a l e s co­
m o en L o g r o ñ o y Huesca . Y a lee d i j e 
a n o c h e que en a l g u n o s p u n t o s los ele­
m e n t o s r evo l tosos h a b í a n c o r t a d o l a s 
c o m u n i c a c i o n e s t e l e f ó n i c a s y t e l e g r á ­
ficas, pero é s t a s h a n s i d o r e p a r a d a s 
f á c i l m e n t e m e r c e d a n u m e r o s a s b r i g a ­
das de o b r e r o s e n v i a d a s p a r a e l lo . 

S e g u i d a m e n t e e.l s e ñ o r R i c o A v e ­
l l o m a n i f e s t ó que en P r a t de L l i b r e -
g á t h a b í a n r e s u l t a d o u n g u a r d i a 
m u e r t o y o t r o g r a v e m e n t e h e r i d o . E n 
o t r o t i r o t e o h a b i d o en l a ca l le de los 
A l m o g á v a r e s , t a m b i é n de B a r c e l o n a , 
r e s u l t a r o n u n g u a r d i a h e r i d o y dos 
revo l tosos m u e r t o s . E n H o s p i t a l e t h u ­
bo a l g u n o s m o m e n t o s en que l a fue r -
za p u b l i c a t u v o que emplea r se a f o n ­
do, pues los r evo l to sos l l e g a r o n a es­
t ab l ece r b a r r i c a d a s , desde l a s cua­
les t i r o t e a b a n a l a B e n e m é r i t a . 

E n Z a r a g o z a l a s i t u a c i ó n * 
que h a q u e d a d o d o m i n a d a a ,pa,e-
de l a t a r d e de h o y hubo a l t ^ 
ro teos ; p » r o , a l parecer s* Hí008 Ü-
a l g u n o s p i s t o l e r o s aislados ^ 
mos de H u e s c a doscientos oh, Tor-
c l a r a r o n e l p a r o . L a Guard ia • & 
r e a l i z a d o n u m e r o s o s r e g i s t r n ' 1 ' 
nos de el los c o n resu l tado S u * 
las fue rzas p a t r u l l a n po r la* • í• 
pues pa rece que existe bastanJar;es' 
t a c i ó n . E n A l c a n c e n los revnh; ewil 
a p o d e r a r o n d e l A y u n t a m i e n t o „ , ? íe 
i n c e n d i a r o n , a s í como t a m b i é n « '0' 
c h i v o d e l m i s m o . ien el ar. 

E n L o g r o ñ o , e n var ios pueble, n 
de h a habido sucesos, han ¿1? 
muer tos cua t ro guardias civiles v 
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her idos entre revoltosos y fuer 
B e n e m é r i t a . T a m b i é n han 
cua t ro revol tosos muertos y muchos'hn 

E i Gobierno se ha visto obligado , 
dec la ra r e l estado de alarma 4 too, 
E s p a ñ a . Y a d e m á s se ha enviado vQÍnt 
comunicado a l a Radio para que l e í ^ ,raveS" 
t r a n s m i t i d o a t o d a E s p a ñ a . 

E l m i n i s t r o f a c i l i t ó después a los o ' 
r lod is tas u n a copia del decreto declk". 
rando el estado de a la rma en toda Es­
p a ñ a . E n él , d e s p u é s del preámbulo én 
e- que se r e l a t a el movimiento, se dice 
que e l Gobierno e s t á dispuesto en todn 
m o m e n t o a man tener el orden y la paz 
social, y a l efecto, dispone por el pre-
s e n t é Dec re to sea declarado el estado 
de a l a r m a en todo el terr i tor io nacio­
nal , s e g ú n e l a r t i c u l o 24 de la ley d* 
26 de j u l i o de 1933. De este Decreto so 
d a r á cuenta en su d í a a las Cortes. 

EL GOBIERNO ACUERDA DECLARAR EL ES­
TADO DE ALARMA 

EL PROBLEMA DEL SANTANDER-MEDITERRANEO 

EL 

jeres en su casa. E l t rabajador, en su [ F . A . I . ! ! ! ¡ ¡ ¡ V i v a e l comunismo l iber -
trabajo. Como u n solo hombre d e b é i s t a r i o ü ! ¡:¡ V i v a l a r e v o l u c i ó n ! ! ! " F i r -
responder a l a l l amada de l a Confedc- m a el C o m i t é Nac iona l Revoluc ionar io . 

MAS DETALLES DE LOS DESMANES COMETI-

HOSPITALET 
T R E S R E V O L U C I O N A R Í O S 
M U E R T O S , 

M A D R I D . — E s t a m e ñ a n a v i s i t a r e n a l 
m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s los d i p u ­
tados po r Santander s e ñ o r e s P é r e z de l 
M o l i n o , Va l i en t e , S á i n z R o d r í g u e z , 
Fuentes P i l a y Z a m a n i l l o , con objeto 
de ges t iona r de é l l a c o n s t r u c c i ó n del 
s é p t i m o t r o z o de l f e r r o c a r r i l Santander-
M e d i t e r r á n e o . E l m i n i s t r o e s c u c h ó dete­
n idamente los r azonamien tos que le ex­
pus ieron los d ipu tados . E l c r i t e r i o Cel 
m i n i s t r o como c o n t e s t a c i ó n a los d i p u ­
tados, queda concretado ^ n los s iguien­
tes t é r m i n o s : 

M a n i f e s t ó e! m i n i s t r o que l a t e r m i n a ­
c i ó n del f e r r o c a r r i l San tander -Medi t e ­
r r á n e o , l a considera e l Gobierno como 
obra de i n t e r é s nac iona l y que po r t a n ­
t o debe precederse a l a c o n s t r u c c i ó n 
r á p i d a m e n t e del ú l t i m o t rozo t razado. 
D i j o que su i m p r e s i ó n , d e s p u é s de r s -
cuchados los i n fo rmes y asesoramiec-

tc s t é c n i c o s , es l a de que debe aceptar­
se como m e j o r t r azado el de l a cuenca 
del Jri&aéñá. P o r ú l t i m o p r o m e t i ó e l m i ­
n i s t ro encon t ra r l a f ó r m u l a que aune 
las aspiraciones de l a C o m i s i ó n ges tora 

con los c r i t e r io s de los m i n i s t e r i o d . 
Acegurando p o r ú l t i m o que la o rden 
m i n i s t e r i a l se h a r á p ú b l i c a en les p r i ­
meros d í a s d é l a semana p r ó x i m a , y 
antes de su p u b l i c a c i ó n v o l v e r á a re­
unirse con los d iputados . 

L e hab la ron t a m b i é n los d ipu tados 
por Santander, de o t r o s asuntos de I n ­
t e r é s reg iona l , en t re ellos, el que se re ­
fiere a las obras del pan t ano del E b o . 
E l m i n i s t r o c o n t e s t ó a los comis iona­
dos que esperaba conocer el i n f o r m e 
que t en ia que f a c i l i t a r l e el s e ñ o r l o ­
renzo P a r d o y que u n a vez en p o s e s ' ó n 
de este i n f o r m e se r e u n i r í a con ios 
d iputados p a r a t r a t a r de ha l l a r u n a so­
l u c i ó n a l asunto. 

Desde el m i n i s t e r i o de Obras Púb.U 
cas se d i r i g i e r o n los d iputados a l ce 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a p a r a in te resar "e< 
m i n i s t r o de este r a m o , l a m á s p r ó x i m a 
entrega, de las nuevas escuelas de F^a-
redo a aquel A y u n t a m i e n t o , ob t en i r* -
do u n a f ó r m u l a p a r a la r e s o l u c i ó n de: 
asunto. ' 

B A 11 G E L O X A . — C e r r á b a m o s 
r . u e s t n i i n f o r m a c i ó n de l a m a d m -
ttada ú l l i n u i d a n d o a l y u n u s d e t a l l e s 
de l o s d e s m a n e s c o m e t i d o s p o r l o s 
r e v o l u c i o n a r i o s e n l a b a r r i a d a de 
H o s p i t a l e t , d o n d e , c o m o d e c í a m o s , 
ú i e b o s e l e m e n t o s se l u c i e r o n d u e ­
ñ o s de l a s i t u a c i ó n . M u y a v a n z a d a 
la m a d r u g a d a , d i c h o s e x t r e m i s t a s 
c o n t i n u a b a n s i e n d o l o s d u e ñ o s de 
H o s p i t a l e t . C o r l a r o n l a l u z y l o s 
t e l é f o n o s , y se a p o d e r a b a n do t o d o s 
lo s v c l i í c u l o s q u e c i r c u l a b a n p o r 
l a s c a l l e s , h a c i é n d o s e c a r g o de l o s 
v i a j e r o s , a l o s q u e t e n í a n e n r e h e ­
nes , l l e v á n d o l e s a l f r e n t e de l a s m a ­
sas r e v o l u c i o n a r i a s p a r a e v i t a r que 
ia f u e r z a p ú b l i c a d i s p a r a r a c o n t r a 
e l l o s . 

E n l a R i e r a b a j a , l o s r e v o l u c i o ­
n a r i o s p e n e t r a r o n en u n a c l í n i c a y 
c a u s a r o n g r a n d e s d e s l r o z o s , h i ­
r i e n d o g r a v e m e n t e a l d i r e c t o r d e 
la m i s m a , d o c t o r F r e i x a s . E n Sa i t s 
t i r o t e a r o n a u n a c a m i o n e t a o c u p a ­
da p o r g u a r d i a s c i v i l e s q u e p o i r u -
l ' a b a n p o í l a s c a l l e s , r e s u l t a n d o u n 
g u a r d i a h e r i d o . E n O d e s a d e M o n t ­
s e r r a t l o s r e v o l u c i o n a r i o s t n t é n t a -
iou i n c e n d i a r u n t r a n s f o r i n a d o r de 
e n e r g í a e l é c t r i c a . A c u d i e r o n l u e r -
z ¿ 8 do l a B e n e m é r i t a e n t a b l á n d o s e 
e n t r e u n o s y o í r o s u n i n t e n s o t i r o -
l e o a c o n s e c u e n c i a d e l c u a l r e s u l t a ­
r o n I v a r e v o l u c i o n a r i o s m u e r t o s . 

E N Z U E R A , L O S E X T R E M I S ­
T A S H A C E N D E S C A R R I L A R 
E L E X P R E S O B I L B A O - B A R ­
C E L O N A 

Z A R A G O Z A . — Y a m u y a v a n z a d a 
a m a d r u g a d a so r o o i o i e r b n n o t i ­

c i a s e n e s t a c a p i t a l de q u e c r o a 
do Z u e r a se p r o d u j o u n d c s c a r u i l a -

c e l o n a . L a s n o t i c i a s a ñ a d í a n q u e 
h a b í a g r i f o n ú m e r o d e m u e r t o s y 
h e r i d o s . Se d e s c o n o c e n p o r e l m o -
?nento m á s n o t i c i a s , p o r o padece 
que el d e s c a r r i l a m i e n t o se debe a u u 
ac to de sabo ta je coineti .do p o r los ele­
men tos r e v o l u c i o n a r i o s . 

L O S S U C E S O S D E L A M A ­
D R U G A D A U L T I M A E N L O ­
G R O Ñ O 

L Q G R O Ñ O . — Y a a y e r a d e l a n t a m o s 
a l g u n a s n o t i c i a s d e l o s s u c o s o s 
o c u r r i d o s a y e r . D e s d e l a u n a ^ d a l a 
m a d r u g a d a se e n t a b l o u n i n l o n s o 
t i r o t e o e n t r e l a f u e r z a p ú b l i c a / l o s 
e x t r e m i s t a s , q u e i n e s p e r a d a m e n t e 
se l a n z a r o n a l a c a l l e . E n d i v e r s o s 
p u n t o s de l a c i u d a d se c o r t a r o n l a s 
c o m u n i c a c i o n e s , q u e m á s t a r d e , 
m e r c e d a l e n v í o de n u t r i d a s b r i g a ­
das de o b r e r o s , f u e r o n r e p a r a d a s 
! ; i ( ! i l m e n t e . L a s f u e r z a s de A s a l t o 
l o g r a r o n d o m i n a r e l m o v i m i e n t o e n 
w c e n t r o d e l a p o b l a c i ó n . Se p r a c -
i - i ca ron g r a n n ú m e r o de d e t e n c i o ­
nes . L a i n f o r m a c i ó n se h a c e d i f i c i ­
l í s i m a s o b r e e l t e r r e n o e n q u e se 
d e s a r r o l l a n l o s a c o n t e c i m i e n t o s , , y 
en l o s c e n t r o s o l i c i a l e s , e n g e n e r a i , 

e c a r e c e de n o t i c i a s c o n c r e t a s . 

A M E D I O D I A D E A Y E R , S A ­
B A D O , E N E L M I N I S T E R I O 
D E L A G U E R R A 

M A D R I D . — A m e d i o d í a de h o y , s á ­
bado , los p e r i o d i s t a s e s t u v i e r o n en e l 
m i n i s t e r i o de l a G u e r r a c o n ob je to de 
i n q u i r i r n o t i c i a s de l m i n i s t r o respec­
t o a l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o de l a 
m a d r u g a d a ú l t i m a . E l m i n i s t r o , ee-
A o r Tranzo, d i j o que e l m o v i m i e n t o 
l e ru l i a a sofocarse y q u e l a fue rza n o 
l e i i í a n a d n que ver. A ñ a d i ó que t o d a | 

M A D R I D — A las nueve y m e d i a de 
l a m a ñ a n a de hoy se r e u n i ó el Conse­
j o de m i n i s t r o s en l a Presidencia . A l a 
en t r ada n i n g u n o de los consejeros h izo 
manifestaciones a los per iodis tas . 

L a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l t e r m i n ó a las 
once y media . L e s min i s t r o s , a l a s a l i ­
da, no h i c i e ron tampoco mani fes tac io­
nes a los i n fo rmadores . 

Poco d e s p u é s de los m i n i s t r o s s a l i ó 
el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , qu i en d i j o 
que se h a b í a n reun ido en Consejo pa ra 
conocer las no t i c i a s que e l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n t e n í a en r e l a c i ó n con 
el orden p ú b l i c o . 

A ñ a d i ó que se a a b i a acordado decla­
r a r e l estado de a l a r m a en todo e l t e ­
r r i t o r i o nac ional , con l o cua l e l Gobier-
lo esperaba que se res tablec iera l a t r a n ­
q u i l i d a d . 

T e r m i n ó d ic iendo que se d i r i g í a a l 
Palac io Naco l i : a l p a r a someter a l a f i r ­
m a del Pres idente de l a R e p ú b l i c a el 
Dec re to , y p a r a f a c i l i t a r l e a lgunos de­
tal les del m o v i m i e n t o , s e g ú n las n o t i ­
cias que le h a b í a n sido f ac i l i t adas po r 
el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

-» * «• 
E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , desde l a 

Presidencia, como lo a n u n c i ó , se d i r i ­
g i ó a l Pa lac io N a c i o n a l p a r a despachar 
con e l jefe del Es tado . P e r m a n e c i ó con 
é ' du ran t e u n a ho ra . 

A l sa l i r e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o d i ­
j o a los per iod is tas que ei Pres idente 
de l a R e p ú b l i c a h a b í a firmado e l D e ­
c re to po r v i r t u d del cual se dec la ra e l 
estado de a l a r m a e n toda E s p a ñ a . 

E N L A D I R E C C I O N G E N E ­
R A L D E S E G U R I D A D 

M A D R I D . — A p r i m e r a h o r a de l a t a r ­
de r e c i b i ó e l d i r e c t o r genera l de Segu­
r i d a d a los per iodis tas , a ios que d i j o 
que en M a d r i d l a t r a n q u i l i d a d e r a ab­
soluta , s i n que h u b i e r a o c u r r i d o e l m á s 
leve inc idente . 

C o n f i r m ó que d u r a n t e l a m a d r u g a d a 
ú l t i m a ,en el a n t i g u o edificio de « E l I m -
p a r c i a l » , donde ac tua lmen te se ed i t a el 
p e r i ó d i c o s ind i ca l i s t a « C N T » , se esta­
ba celebrando u n a r e u n i ó n c landes t ina . 

E n v i s t a de ello, e l ü i r e c t o r genera l 
o r d e n ó que las fuerzas de A s a l t o r o ­
dearan e l edificio m i e n t r a s los agentes 
de l a B r i g a d a Socia l pene t r a ron e n el 
local , procediendo a l a d e t e n c i ó n de cua­
r en t a y ocho ind iv iduos , que f u e r o n i n ­
med ia t amen te conducidos a los calabo­
zos de l a D i r e c c i ó n . 

D e s p u é s de proceder a t omar l e s de­
c l a r a c i ó n y f i c h a r a cada u n o de los 
detenidos, e l d i r e c t o r genera l o r d e n ó 
que pasaran , con e l correspondiente 
atestado, a d i s p o s i c i ó n del T r i b i n a l de 
U r g e n c i a . 

T e r m i n ó d ic iendo e l d i r e c t o r genera l 
de Segur idad a los i n fo rmadores que las 
no t i c i a s que se t e n í a n de p rov inc i a s las 
f a c i l i t a r í a n en el m i n i s t e r i o de l a Go­
b e r n a c i ó n . 

h i c i e ron efecto y los obreros de distin' 
tos g remios abandonaron sus trabajos. 
Otros en t ra ren , pero a poco de comen­
zar los trabajos, los abandonaron, En 
general , estas coacciones no dieron lu­
gar a incidentes de importancia. 

E n los mercados se ha notado gran 
escasez, especialmente d é , hortalizas, 
a t r i b u y é n d o s e esto a l temor de las ven­
dedoras de los pueblos, comarcanos a 
trasladarse a l a ciudad después de las 
not ic ias de l a madrugada última. 

Casi todos los obreros que abandona­
ron el t r aba jo son aullados a la Fede­
r a c i ó n A n a r q u i s t a Ibérica y a la Con­
f e d e r a c i ó n . H a n sido practicadas treinta 
y seis detenciones, por practicar estas _ 
coacciones. 

E n l a Barceloneta surgieron algunos 
incidentes a l pretender los elementos ex­
t remis tas que abandonaran el trabajo 
los a l b a ñ i l e s que se hallaban trabajando 
en Is obras de recons t rucc ión del edifl-
cio en que se hallaban instalados los 
almacenes " E l Siglo". E n el muelle de­
j a r o n de en t r a r a l trabajo los pintores 
de los buques. 

E n l a f á b r i c a " E s p a ñ a Industrial , 
t r e i n t a anarquistas penetraron y «co­
r r i e r o n las diversas naves, llevando unos 
cartelones en los que Invitaban a los 
obreros a uni rse a l movimiento. Hechos 
a n á l o g o s se han producido; e.a alguna' 
otras f a c t o r í a s . E n una de éstas, "n 
obrero i n c r e p ó a los revoltosos y ŝt0.s 
h ic i e ron sobre él algunos disparos, n'" 
r i é n d o l e gravis imamente . E l herido se 
l l a m a T o m á s M a r t o r e l l . 

E N H O S P I T A L E T LOS BE" 
V O L U C I O N A R I O S S E BATt''» 
E N R E T I R A D A 

B A R C E L O N A . — N o t i c i a s que Üfdi\ 
de H o s p i t a l e t d a n cuen ta de que ; 
m o v i m i e n t o puede darse po r so0 
do , a u n q u e t o d a v í a se oyen ^ 
t i r o t eos . L a s n o t i c i a s nos dan cueu 
de que los e lementos revoluciona! 
se h a n r e t i r a d o h a c i a e l campo. 
p a r a n d o sus a r m a s con t r a toa |0S 
m u n d o . U n a de las v í c t i m a s cíe 
r e v o l u c i o n a r i o s es e l empleaao ^ 
¡ M a t a d e r o R a m ó n Vives , que u0, 
s u l t a d o m u e r t o a consecuencia u 
t i r o t e o . . ia 

horas de Ia D u r a n t e l a s ú l t i m a s 
m a d r u g a d a los revol tosos se ^ u ¿ ¡ la 
r o n de l a t e n e n c i a cíe a l c a m ^ 
b a r r i a d a de H o s p i t a l e t , y e" b a r r i a d a de H o s p i t a i e i , y J - " ^ apo-' 
r o n l a b a n d e r a r o j a . T a m b i é n 6 ^ eI 
d e r a r o n d e l Cen t ro ^ ^ " ' . n e r o s O ' 
que p e n e t r a r o n , causando " " ^ v o l t o -
des t rozos . A l g u n o s de estos aludi(jo, 
sos se q u e d a r o n en e l Ceü (nevtes. 
donde p e n s a i i a n hacerse e(Jjeron 

G r u p o s r e v o l u c i ó n a n o s e(jarse 
a a s a l t a r l o s v e h í c u l o s ^ y ^ 

o solaroei i te t o n ^ . ^ ^ 
j e r o s , e spec ia lmen te d3 io» aiguii0; 
• t a m b i é n c o n los cho eres * , e l v 
de los cuales , a W ü e l } ? t ¿ v m e * ^ 
que s i m p a t i z a b a n con e' arse a » 
les o f r e c í a n a r m a s p a r a e ü w ^ 
r e v u e l t a . f á b r i c a ?e f i o -

F u é a s a l t a d a " P * J ^ L & l <í*e ¡°é 
bre ros . U n g u a r d i a 11 "n^;roim50S fü¿ 

vJa* 

L A S I T U A C I O N E N B A R C E ­
L O N A . - N U M E R O S A S D E T E N ­
C I O N E S 

Earcelona.Aunque a p r i m e r a h o r a de 
la m a ñ a n a de hoy l a t r a n q u i l i d a d en 
la cap i ta l era absoluta, loa elementos 
extremistas e jerc ieron algunas coaccio­
nes entre los t rabajadores de todos los 
gremios pa ra que abandonaran el t r a ­

ía fue rza de E s p a f i a f e h a l l a b a a l la-1 bajo y secundasen el m o v i m i e n t o revo-
^ j g P y Q M ^ . ^ P - r o y 1 do B i l b a o a l i a r - do de l G o b i e r n o , s e g ú n le c o m u n i c a - luc ionar lo . A lgunas de estaa coacciones 

t e n t ó h a c e r f r e n t e a ios mTa1iie 
- r a v í s i m a m e n £ " entre 1° 

ano se p r o d u j o u n ^ m é r i t a ^ V 
r e v o l u c i o n a n o e J l a p r i m e n * 

h e r i d o g r a v í s i m a 
a s a l t o se 

s u l l a n d o dos de los ^ de cuai 
tos . Se p r a c t i c a r o n mas 
y c inco de tenc iones . d(> -

Es t a t a r d e w J ? 4 j g t ó S ^ -

Los rí 
lai ruin 
que. con 
rante la 
tervencid 
ello tuv( 
d que, 
hiio ren^ 
yeron. 

En dio 
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J U S T I C I A ! ! : 
um trama dtlorosamintt huaana; una pelíiula toia dina-

miimo, dirigida par VAN DIGK, el dinctor aspaeialitta 

del éxito 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 
. aiarma, habiendo publicado el 

• remador civil el corraspondiente 

ido ^ 
tod̂  
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MAS MUERTOS Y HERIDOS 
EN ZARAGOZA 

- •, F-AGOZA.—Esta mañana algunos 
r̂0S entraron al trabajo, pero la ma-
¡a de ellos, apenas empezada la 

ic - ^i- tuvieron que abandonarla ante las 
^tinuas coacciones de que eran obje-
, por parte de los elementos extre-

^ consecuencia de las coacciones hu-
' algunos tiroteos en distintos puntos 

^ la capital entre los revoltosos y la 
) ¡Lnemérita, Ignorándose por el momen> 

, s i bubo víctimas. 
ios edificios públicos están estrecha-

mente vigilados. 
El gobernador civil dló cuenta a los 

•nformadores de los sucesos registrados 
Jurante la madrugada última en diver­
sos puntos de la capital y de la pro­
vincia-

¿fiadió que en Calatayud los revolu­
cionarios cortaron las comunicaciones 
telegráficas y telefónicas y algunas fe­
rroviarias. 
pió cuenta después de que a conse­

cuencia de los últimos tiroteos registra­
os habían resultado dos muertos y más 
e veinte heridos, dos de estos últimos 
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Los revoltosos se hicieron fuertes en 
iaS ruinas de la iglesia de San José, 
que, como dijimos, fué incendiada du-
raDte la madrugada última. Pero la in­
tervención de la Benemérita, que para 
ello tuvo que sostener un tiroteo, en 
el que, al parecer, no hubo victimas, 
¡,¡¡¡0 rendirse a lo.? revoltosos, que hu­
yeron. 

En dichas ruinas fué hallada una pís­
tela-ametralladora y algunos casquillos 
di balas. 

Los revolucionarios intentaron des­
pués incendiar las iglesias de San Car-
ios, de San Miguel y de los Capuchi­
nos, en las que causaron algunos des­
trozos. 

En la de San Carlos tuvieron un en­
cuentro coii la Benemérita, entablán­

dose un tiroteo y resultando dos pisto­
leros gravisímamente heridos. 

En el Coso Bajo ios revoltosos sos-
tuviero nun tiroteo {ton la Guardia ci­
vil, y resultaron algunos heridos. 

Han sido recogidas varias bombas en 
distintos lugares de la capital, habien­
do estallado. otras, que afortunadamen­
te no han causado víctimas ni grandes 
destrozos. 

E l gobernador civil se ha dirigido por 
la Radio a la ciudad, recomendando se­
renidad al pueblo. 

Se han practicado más de cincuenta 
detenciones. 

A las tres de la tarde ha empezado 
a funcionar el servicio de alumbrado pú­
blico, para evitar que los pistoleros, 
amparados por la obscuridad, puedan 
seguir cometiendo desmanes. 

NOTICIAS DE DAROCA.—UN 
GUARDIA CIVIL MUERTO Y 
VARIOS REVOLTOSOS HERI­
D O S 

ZARAGOZA.—Las noticias qu3 
reciben de Daroca dan cuenta de 
que también allí se han reajistrado 
algunos encuentros entre la fuer­
za pública y los revoltosos. A con­
secuencia de uno de oslos encuen­
tros resultó u n guardia civil mu or­
to. En Zuera y Yillariacva do. Galle­
go se han registrado también al­
gunos incidentes, habiéndose reco­
gido por la Policía y fuerza pública 
fjgunos artefactos explosivos. A 
consecuencia de dichos incidentes 
resultaron en estos dos puntos diez 
heridos. Dos de éstos se hallan en 
estado gravísimo. 

EN HUESCA 
HUESCA.—Se Ka declarado la 

mielga de obreros de la construc­
ción y panaderos. Como se nota 
cierto malestar entre la clase obre­
ra se han tomado medidas cxlrc-
mas do precaución. L a fuerza pú­
blica patrulla por las calles. De 
Barbas tro dan cuenta de que con­
tinúan los registros domiciliarios 
y los hallazgos de ivmas y Afectos 
explosivos. 

Se han practicado muchas flelén-
ciones. 

R A C I N G -
En la carretera de Jaca fueron dete­

nidos dos sindicalistas, a los cuales se 
les ocuparon pistolas. 

Los sindicalistas continúan disparan­
do en distintos puntos centra la fuerza 
pública. 

EN TERUEL 

TERUEL:—El gobernador civil al re­
cibir hoy a los periodistas les manifes­
tó que había estallado un movimiento 
anarcosindicalista en varios pueblos cíe 
la provincia. En Alcañiz estalló una 
bomba junto a un poste conductor cíe 
energía eléctrica el cual quedó comple­
tamente destruido, con las naturales 
averias en la línea. Un grupo de indi­
viduos sostuvo un tiroteo con la í'uer-
za pública resultando un guardia gra­
vemente herido. En A:anda, los revn'-
teses se hicieron fuertes desde una ca­
sa que fué rodeada por la fuerza pú­
blica; pero los revolucionarios abrieron 
un boquete en una de las paredes y por 
él dispararon contra la fuerza. Fueron 
enviados algunos refuerzos. 

Posteriormente el gobernador elvu 
dijo a los periodistas que se habla ron-
seguido restablecer el orden, pero r.o 
se habla ni se sabe nada de víctimas 
ni heridos. 

TAMBIEN EN LABASTi DA 
HA HABIDO INCIDENTES 

VITORIA.—En Labastida se ha de­
clarado uu movimiento revolücioua-
rio. La Guardia civil lia tenido que 
hacer frente a algunos grupos de re­
voltosos, los cuales se defendieron a 
tiros. Ha habido algunos heridos. 
Han sido halladas algunas bombas y 
se ha detenido a diez revoltosos. Han 
sido encontradas también varias al 
mas y municiones. Esta tarde regre­
saron a Vitoria algunas fuerzas da 
Asalto que de aquí salieron para La-
bastida y han manifestado que en es. 
te último punto se ha restablecido la 
tranquilidad. Ñp obsTante lo cual, por 
si pudieran surgir de nuevo los inci­
dentes, han quedado veinticinco 
guardias civiles y otros veinticinco de 
asalto. 

iü J U S T I C I A ! ! ; 
• Ei drama m á i emocionante dil ¡atrincado mundo de los 
Z tribunales. Un film dinámico con un reparto de estrellas: ; 
• PHILLIPS HOLMES, WARNER HUSTOM, AHITA PA6E y LEWIS ; 

• STONE, dirigidos por VAN DIGK el director de los grandes éxitos i 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
dor de Barcelona, en la conferencia que que la tranquilidad será absoluta. Lvc-

DETALLES DEL DESCARRILAMIENTO DEL EX­
PRESO BILBAO-BARCELONA 

ZARAGOZA.—Continúan las precau- días heridos. En este lugar; cuan-

TAMBIEN EN VALENCIA HA HABIDO INCI­
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\ VENCIA.—Durante la madruga-
ü-última y en el día de hoy, se pru-

0 i é í f argunos incidentes en esta 
rniki Hoy'por í h mañana un grupo 
deeténientos extremistas intentó asal-
íarel Colegio de Jesús y María. Los 
eilificios públicos están íustodiados 
por la fuerza pública. Hoy por la 

{ larde se entabló un tiroteo entre la 
i Benemérita y los revoltosos, que ter­

minó con la huida de los elementos 
révolucionarios, algunos de los cua-

al parecer, resultaron heridos. 

EN BILBAO NO SE HA AL­
TERADO LA TRANQUILIDAD 

BILBAO.—En esta capital no se ha 
Plél'ádO la tranqniiíMad Se han to­
mado medidas de vigilancia. Los cen­
tros de carácter extremista han sido 
clausurados como medida de previ­
sión y están muy vigilados. 

EN SANTIAGO DE COMPOS 
TELA 

SANTIAGO DE 'COMPOSTEI.A.— 
Continúan en la cárcel el vocal del 
Tribunal de Garantías señor Ruiz del 
Uslillo y el señor Pérez Estremera, 
•lefenidos ayer poco después de la ex-
P'osión de la bomba en el Centro de 
fechas, E l señor Ruiz del Castillo 
llene el propósito de querellarse con-
|p el inspector de Policía que procc-
"tó a su detención. 

LO QUE DICE E L MINISTRO 
DE LA GOBERNACION A LAS 
SEIS DE LA TARDE 

, ^ADniD.—A las seis de la tarde 
pty'ó.i.í* recibir el ministro de la 
.'Gemación a los periodista?, a 
:Cs que dijo que se podía conside-
m sofocado el movimiento rcvolu-
yonario estallado durante la ma-
j'.'̂ gada última en Logroño y en 
'Uesca. En la primera de las ciu-
gjles ha habido algunas víctimas. 

lueumayor. los revoltosos se 
^'eron fuertes ante las fuerzas 
w j\salto y sostuvieron con ellas 
¡fei u*'60' a consecuencia- del cual 
. 'U'taren algunos heridos. E n San 

• ''o, durante las últimas ho-
•Jn »• la madrugada, se registró 
vllroteo entre la fuerza publica 
lo?,8 ex,remistas, resultando muer-
'08 ün cabo de la Benemérita y heri-
toftp?n sar8ento y dos guardias. L a 
feta. Publica se trasladó a Ceni-
iúc:J «onde también hubo algunos 

no revistieron 
ftz "^Portañola, 

^coni bastida (Alava) han sido 
'̂¡ftir rac,as por la fuerza pública 

? Un •bombas- E n San Vicente, 
fcí "y,.lil,oteo resultaron heridos 
c. jy'lleniista?. uno de ellos gra-

íon^g" Huesca hay once pueblos 
'"̂ ñr.e , avía Quedan algunos pe-
;".(!'* 'feos que el ministro creía 
Isti ' 'fln'an ser sofocados con re-
^ijo ír"ili(lad-

îrr-M-IUePo el ministro que en 
pl%.¡?,na >' Zaragoza se había res-
¡¡Ji&ía ,a tranquilidad. En esta 

r.| '.'pilal. según le comimica- ro los nist 
- ""inislro de Obras públicas, matándole.. 

¡(.Sirevoltosos colocaron un camión 
en hi vía férrea, y cuundu unos obre­
ros se aprestahy.n a quitar de la vía 
el vehículo, los rcvoilosos hicieron, 
una descarga contra cllus. L a fuei'-
za pública repelió la agresión,, re­
sultando heridos algunos pistclc-
ros. 

Terminó diciendo el señor Rico 
Avello que espejaba que prunto 
quedara totalmente restablecida la 
tranquilidad. 

LO QUE DICE E L J K F E DEL 
GOBIERNO A LOS PERIO­
DISTAS 

MADRID.—El jefe del Gobierno re­
cibió a los periodistas con los que na-
bló del movimiento. Dijo el señor , Mar­
tínez Barrio que podía asegurarse que 
todo había sido sofocado y que no serí i 
preciso llegar a la declaración del es­
tado de guerra. E l Gobierno se ha ve­
nido preocupando día por día de este 
movimiento que se preparaba y del cuaj 
se tenía conocimiento y se han tomado 
a tiempo todas las medidas, por lo cual 
supone el jefe del Gobierno que podrá 
ser sofocado en su totalidad pronta­
mente. El Gobierno tiene en sus manos 
todos los hilos de la trama. 

E N HUESCA HA COMENZA­
DO A FUNCIONAR E L TRI­
BUNAL D E URGENCIA.— 
LOS TIPOGRAFOS DECLA­
RAN E L PARO 

HUESCA.—El comercio ha abierto 
esta mañana sus puertas para dar ia 
sensación de tranquilidad. Esta tardo 
la ciudad quedó a obscuras. En princi­
pio se creyó que se trataba de algún 
acto de sabotaje de los elementos ex­
tremistas, pero lo ocurrido fué que la 
Compañía, al tener conocimiento de que 
los revolucionarios tenían preparado un 
fleje de acero para provocar un corto­
circuito, hubo de cortar el fluido du­
rante unos momentos. 

E l gobernador civil ha hablado por 
cradio», recomendando serenidad a los 
habitantes de la población. 

Han comenzado a funcionar les Tri­
bunales de urgencia. 

Han parado varios gremios, alcanzan­
do este paro a los tipógrafos, por lo 
cual mañana, domingo, no saldrán los 
periódicos. 

En diversos puntos se han registra­
do incidentes. 

En AJcampel, un grupo de individuos 
intentó asaltar al recaudador de Con­
tribuciones, el cual disparó su pistola 
contra los revoltosos, matando a uno 
do ellos. Después, considerando que no 
podría escapar de la ira de los revolu­
cionarios que !e perseguían, se refugíí 
en su casa y se disparó un tiro en le. 
cabeza, quedando muerto en el acto. 

En Fuentelma, los revoltosos sostu­
vieron un tiroteo con la Guardia civil, 
resultando varios heridos. 

En Puipuluin les extremistas pene­
traron en el Asilo de Ciegos, causando 
numerosos destrozos en el material. 

En Tarnos asaltaron dos albergues 
Un individuo intentó hacerse fuerte, pe­
ro los pistoleros dispararon sobre ó!. 

cíones, habiéndose colocado ametrallado­
ras en algunos puntos de la capital. 

Se sabe que a consecuencia del des­
carrilamiento del expreso de Bilbao-Bar­
celona han resultado once personas he­
ridas, entre ellas dos guardias civiles. 
De estos once heridos, dos se hallan de 
carácter grave. 

Había circulado durante la mañana 
de hoy el rumor de que el descarrila­
miento revestía caracteres de catástro­
fe, señalándose incluso el número de 
muertos; pero este rumor ha quedado 
totalmente desmentido. 

Desde luego, se ha comprobado que 
se trata de un acto de sabotaje come­
tido por los elementos extremistas, que 
levantaron varios metros de vía para 
provocar el accidente. 

MAS NOTICIAS DE LOGROÑO 
SAN SEBASTIAN.—Xo tici as reci­

bidas de Logroño dan cuenta de 
oue en los últimos tiroteos regis­
trados en aquella capital y pueblos 
entre los revoltosos y la Beneméri­
ta han resultado Uíi guardia muer-
fu y cinco heridos, entre ellos un 
teniente. 

Do Saritp; Domingo de la Calza­
da dan cuenta de que los revolu­
cionarios se han dirigirlo hacia Ce­
nicero con el pcopósif'ó de -'«podeT 
i arse del Ayuntamiento. En est«( 
última población, y feuaudó se hlflln-
Lan en los soportales do la Casa 
Consistorial el alcalde y el capitán 
de la Benemérita, unos extremistas 
liicicron una descarga sobre ellos, 
hiriendo al capitán de la Behemér 
rila. Entonces, como si la agresión 
¡•.tibiera servido de aviso, de varios 
puntos del pueblo salieron otros 
grupos de extremistas que se su­
maron a los primeros y empezaron 
a sembrar el pánico disparando sus 
pistolas y arrojando bombas. L a 
Benemérifa hizo freníe a los re­
voltosos ignorándose por el momen­
to si ha habido víctimas. Tambjén 
en Briones parece que se han re­
gistrado algunos sucesos, pero no 
se tienen noticias concretas hasta 
ahora. 

UW REVOLUCIONARIO MUER­
TO POR UN POLICIA.— UN 
A C T O VERDAOIcFÍASVIEíMTE 
SALVAJE DE LOS E X T R E ­
MISTAS 

ZARAGOZA.—Aunque la tranqui­
lidad al parecer se va reslableeien-
do, ebñtinú.an oyéndose algunos li­
nóleos por diversos puntos de la 
capital. En uno de estos tiroteos, 
que ha tenido lugar en la calle 
do Pala fox, resultaron dos guar-' 

do uno de los guardias caía herido, 
ún agente de Vigilancia que se en­
contraba a su lado tomó el niosque-
tón suyo y con él disparó sobre un 
extremista, matándolo. 

Un g-̂ upo de elementos revolto­
sos penetró en la iglesia de los Ca-
puchiínos. causando enormes des­
trozos. Como al entrar vieran a una 
señorita arrodillada junto al confe­
sionario, rociaron con gasolina es­
te, y luego las ropas de la señorita, 
prendiendo fuego a aquél y a las ro­
pas de la señorita. Esta resultó con 
quemaduras de carácter gravísimo. 
Se traía de una señorita de nacio­
nalidad austríaca, y parece que se 
entablará la correspondiente recla­
mación diplomática.' 

LOS ACTOS DE SABOTAJE 
COMETIDOS EN LA LINEA 
DEL FERROCARRIL MA­
DRID-ZARAGOZA- AL! CANTE 

MADRID.En la Compañía del fe 
rrocarril Madrid - Zaragoza-Alicante, 
manifestaron esta noche a los perio­
distas que los actos de sabotaje come­
tidos por los elementos extremistas 
en diversos puntos de la línea son: E i 
rápido de Barcelona a Zaragoza, a 
su entrada, en Zueray descarriló-por 
haber sido voladoe con dinamita dos 
railes. E l dren, número 831 de Caste­
llón a Bilbao descarriló en Briones 
idéntica causa. E l jefe de servicio en 
la estación de Calatayud oyó una ex­
plosión .formidable a algunos cientos 
de metros de la estación. Suponiendo 
que se trataba de algún acto de ca­
botaje, comunicó al jefe de Madrid 
que no despachara billetes más que 
hasta la estación de Rivera. En efec­
to, practicado un reconocimiento en 
la vía se vió que había sido volado 
un gran trozo de vía entre^dichas es­
taciones, evitándose, con ei avisó* del 
jefe de Calatayud, que ocurriera una 
verdadera catástrofe. A última hora 
comunicaron en la Dirección de Ma^ 
drid que los destrozos causados en 
algunos puntos de la red catalana ha­
bían sido reparados y que, como con­
secuencia, el rápido de Madrid había 
iniciado viaje hacia esta capital. 

SE EXTREMAN LAS PRE­
CAUCIONES EN MADRID 

MADRID.—Hoy por la noche las au­
toridades han extremado las medidas 
de vigilancia en esta capital. Por los 
barrios extremos y en los sitios estra­
tégicos se ha establecido un estrecho 
servicio de vigilancia, pero hasta aho­
ra no ha ocurrido el menor Incidente. 

acaba de celebrar con el ministro, dió 
cuenta a éste de que, en efecto, ayer 
por la noche salió a visitar a los guar­
dias heridos, y que recorrió los hospi­
tales y, en general, la capital para ver 
el aspecto de ésta, pero que no le ha­
bía sucedido .nada. 

Dijo luego el señor Rico Avello que 
en Logroño también había quedado do­
minado, y que tan sólo en algunos pun­
tos de la provincia, tales como Briones, 
continuaban algunos focos. En tste úl­
timo punto se ha echado la noche enci­
ma y la fuerza pública espera a que 
llegue el día para poder operar mejor 

Un informador le dijo que había ru­
mores de que en Granada habla ocurri­
do algo, pero el ministro lo desmintió, 
diciendo que lo único que alli ha ocu­
rrido es que los extremistas colocaron 
una bemba en el domicilio de un mé­
dico y que intentaron prender fuego a 
una iglesia, pero que en general la 
tranquilidad era absoluta. 

Dijo luego el ministro de la Goberna­
ción, que en Madrid habían estallado 
tres bombas, una en Las Peñuelas y 
dos en las inmediaciones de la Plaza de 
la Cebada. También explotaron algunos 
petardos, uno de ellos a la puerta de 
un bar en la avenida de Eduardo Dato, 
pero las bombas y los petardos, espe­
cialmente estos últimos, debían estar 
cargados solamente con pólvora a juz­
gar pos los escasos daños producidos. 

Dijo también que en Gijón hablan es­
tallado tres bombas, los balines de una 
do las cuales alcanzaron a un guardia 
que resultó con heridas de carácter me­
nos grave. En esta ciudad un grupo cíe 
extremistas intentó incendiar la iglesia 
de San José, pero lo evitó la Benemé­
rita que intervino a tiempo. 

En Huesca dijo que va renaciendo 
la tranquilidad y que solamente que-
dan algunos pequeños focos en los pue­
blos de Peráltasar, Valverdecinca, VI-
llanueva de Sanjines, Alcagul, Albaia-
te y Alcalá de la Sierra. También que­
dan aun algunos pequeños chispazos en 
un pueblo de la provincia de Teruel, si­
tuado a 180 kilómetros de la capital. 

Manifestó después el ministro que el 
Gobierno tenía la seguridad de que pa­
ra mañana todo quedará terminado y 

go dió cuenta de que por noticias oli-
ciales que tenia, entre las estaciones 
de Puig y Pujol descarriló el tren Ma­
mado sevillano, de Barcelona a Sevi'ld. 
Se carecía de detalles, pero al parecer 
había habido alguios muertos y beo­
dos. Se cree que el descarrilamiento 
sea debido a algún acto de sabotaje. 

E l ministro expresó después su satis­
facción por haberse comprobado que ?.n 
la mayoría de los puntos en que se han 
registrado sucesos con motivo del mo­
vimiento, el pueblo se ponía del lado 
de la fuerza. Y citó el caso de un pue­
blo de Logroño, en el que el vecindario 
acudió a la casa cuartel de la Guardia 
civil para defender a los familiares de 
los guardias en tanto que éstos hacían 
frente a los revoltosos. 

EN OVIEDO SE DECLARAN 
EN HUELGA ALGUNOS MI­
NEROS Y OBREROS DE LA 
DURO F E L G U E R A 

OVIEDO.—lista mañana se han 
declarado en huelga los obreros mi­
neros de Cantil, Fondón y Langrco. 
Los que trabajan en los talleres de 
tundición de la Duro Felguera se 
han solidarizado con los huelguis­
tas y han ido también al paro. Se' 
han registrado algunos incidentes. 
Por ejemplo: al salir de una taber­
na, un grupo de huelguistas, ape­
drearon a la Guardia civil. Esta 
repelió la agresión a tiros y resultó 
gravemente herido un revoltoso. 

UN DESCARRILAMIENTO 
EN E L (JUE, AL PARE-

CER, H A Y BASTANTES 
MUERTOS Y HERIDOS 

VALENCIA.—Se reciben noticias de 
que en el kilómetro 15 de la línea; fé­
rrea, entre las estaciones de Pujol y 
Puig, ha descarrilado el expreso de 
Barcelona-Valencia-Sevillá, llamado el 
«tren sevillano». Estos noticias, que 
son incompletos, dan cuenta de qiie 
hay varios muertos y heridos, pero 
no se ha señalado el número de víc- ' 
timas. 

Se da por descontado que el acci­
dente se •debe a un acto de sabotaji"' 
cometido por los elementos extremis­
tas.̂  

REUNION DEL COMITE EJECUTIVO DE LA 
UNION GENERAL Di TRABAJADORES 

EL MOVIMIENTO ESTA VÍRTUALMENTE SO-
MADRID.—A las nueve y media de 

la noche recibió el jefe del Gobierno a 
los periodistas, a los que dijo que en 
Logroño se había restablecido la tran­
quilidad. Solamente quedaban algunos 
pequeños focos sediciosos en Huesca. 

Los revoltosos, en general, abandonan 
los pueblos y se retiran hacia el campo 
al tener noticias de que acuden fuerzas 
de distintos lugares, muchas de ellas 
precisamente de los puntos en que ellos 
creían que la población se uniría a ellos. 

Se le preguntó por los informadores 
si como consecuencia de estos sucesos 
habían intervenido en algún sitio las 
fuerzas del Ejército, y el jefe del Go­
bierno respondió que no; añadiendo que 
solamente se habían utilizado para cor­
tar el movimietnto fuerzas de asalto y 
do la Guardia civil. 

A otras preguntas que le hicieron los 
informadores, contestó el señor Martí­
nez Barrio diciendo que, por lo que res­
pecta a Madrid no había el temor de 
que oerruera nada, pues estaban toma­
das todas las precauciones. A las ocho 
de la noche me hamunicado la Dlrecc-
goneral de Seguridad que la tranquili­
dad era absoluta. 

— ¿Ha ocurrido algo en Andalucía? 
—No. En Andalucía nada ha pasado. 

Como tampoco en Extremadura, Casti­
lla, Galicia ni Levante. 

Se le interrogó acerca de si el estado 
de alarma implicaba que se establecía 
el régimen de previa censura y el jefe 
del Gobierno respondió que el estado 
de alarma equivale a la antigua sus­
pensión de garantías, de lo cual da­
ría cuenta a las Cortes. -?* 

MADRID.—En su domicilio social se 
reunió hoy el Comité ejecutivo de la 
Ü; Gi: T. 

Don Trifón Gómez nos manifestó que 
se habían reunido para cambiar impre­
siones sobre la situación actual, que ya 
empieza a preocuparles a ellos. Negó 
que se hubiera adoptado ningún acuer­
do, pues en todo caso los acuerdos de­
penden del curso que vayan adquiriendo 
los acontecimientos. 

E N GRANADA LOS E X T R E ­
MISTAS INCENDIAN UNA 
IGLESIA 

GRANADA.—Hoy ha habido grandos 
precauciones en la capital. La tranqui­
lidad hasta las nueve de la noche ha 
sido absoluta, pero a partir de esta ho­
ra comenzaron a menudear los inciden 
tes promovidos por los extremistas que 
prendieron fuego a algunas iglesias. L a 
parroquia de San Luís ha quedado com­
pletamente destruida. También intenta­
ron los revolucionarios incendiar la Au­
diencia, y al efecto rociaron con ga­
solina sus puertas, pero no consiguie­
ron que ardieran más que éstas y algu­
nos papeles del archivo. 

DOS CABOS D E CABALIE-
B1A QUE QUKRIAN MKZ 
O L A R S E E N E L MOVI­
MIENTO 

Como un informador le preguntara si 
al darse cuenta de esta determinación 
surgiría algún debate en la Cámara, el 
señor Martínez Barrio respondió que se 
darán todas las explicaciones, aunque 
no cree que hagan falta muchas, pues­
to que la decisión ha sido tomada con 
motivo justificadísimo. Luego dijo que 
el ministro de la Gobernación había fa­
cilitado al país, por radio, noticias de 
lo que ocurre, pues no quiere en modo 
alguno ocultar la verdad al país. 

Se le preguntó si mañana se celebra­
rían actos públicos, y replicó que creía 
que no, pero que de todas formas eso 
lo determinarían los gobernadores a la 
vista de la situación en sus respecti­
vas provincias. 

Terminó diciendo que ahora no se 
podía hablar de crisis, pero que después 
de que se despeje el orden público, ven­
drán a resurgir con toda seguridad les 
acontecimientos políticos. 

LO QUE DICE D E MADRU­
GADA E L MINISTRO DE LA 
GOBERNACION 

MADRID.—Al recibir esta madruga­
da el ministro de la Gobernación a los 
periodistas, les dijo que el movimiento 
podía considerarse completamente do­
minado y deshecho. 

Dijo que en Cataluña reina tranqui­
lidad, y rogó a los periodistas que, por 
encargo del gobernador de Barcelona, 
rectificaran una versión que había cir­
culado por distintos periódicos, según 
la cual, el gobernador de Barcelona ha­
bla sido tiroteado por los elementos 
extremistas cuando hacía algunas visi- tos sindicalislas, procediendo a la de-
tas en coche ayer noche. El goberna- tención de veinte de elloŝ -

BURGOS.—Por noticias partieularetí 
se ha sabido que dos cabos de caba'l-a-
ría pretendían sumarse al movimiento 
revolucionario. Dichos cabos encerra­
ron a los soldados en las compafiias y 
se dirigieron luego al Hospital militar 
con el propósito de sacar de allí algu­
nas fuerzas. Un oficial de guardia los 
detuvo y avisó al general de la divi­
sión. 

Los cabos han sido encarcelados y 
en breve serán juzgados en juldo su-
marísímo. 

RESUMEN DE ULTIMA HO­
RA DE LA SITUACION EN 
PROVINCIAS 

MADRID.—Como resumen de la si­
tuación en provincias a última hora de 
la noche, podemos afirmar que el mo­
vimiento revolucionarlo, en general, tal 
como lo han manifestado el presidente 
del Consejo y el ministro de la Gober­
nación, puede considerarse dominado, 
crej'éndose que en el día que nace la 
tranquilidad quedará totalmente resta­
blecida. 

Quedan aún algunos ligeros focos y 
chispazos por provincias, tales como en 
La Coruña, donde se ha declarado la 
huelga general, habiendo dejado de tra­
bajar, entre otros gremios, los pana­
deros y los tipógrafo?. 

En Sevilla las precauciones, de ma"-
drugada, son extraordinarias. Hasta 
la una no ha ocurrido ningún inci­
dente de importancia, habiéndose 
practicado, no obstante, muchas de-
enciones de elementos sospechosos. 

En Málaga la Policía sorprendió 
una reunión clandeslina de elemen-

E n Barcelona se va r.estab,lo5?ien" 
do la normalidad. Han sido retira­
das las ametralladoras que la Guar-> 
dia civil tenía emplazadas en los 
lugares estrtégicos, y han sido co­
locadas en camiones, para, en un 
momento dado, poder acudir a los 
sitios en que pudieran producirse 
sucesos. E n la barriada de Olot,, 
una bomba estalló junto a un ¡tosté 
do conducción de energía eléctrica. 
E n aquel momento pasaba pov el 
lugar una; camioneta, que quedó 
destrozada. E l ayudante del chófer, 
resultó muerto. 

Un Carnicero llamado José Valdés 
resultó con heridas de considera­
ción. También resultó gravemente 
herido, falleciendo después, un ve­
cino de dicha calle, llamado Miguel 
Moyano. Herido levemente resultó 
Celestino Pérez Juan. Ha sido dete­
nido un súbdito extranjero, sujeto 
de malos antecedentes, que tiene 
pendientes algunas cuentas con la 
justicia, especialmente una por ha» 
ber dado muerte a un comerciante. 
en París.-

En La Coruña, a las once de la no­
che, hicieron explosión cuatro bombas 
que habían sido colocadas en distintos 
puntos y que causaron escasos daños. 

En Zaragoza los revolucionarios pre­
tendieron incendiar esta noche la igle­
sia de San Pablo, pero no lo consiguie­
ron. En la calle del Coso y Paseo de 
la Independencia hubo unos tiroteos en­
tre revoltosos y la Guardia civil, pero 
no parece que hay muertos, aunque sí 
bastantes heridos. 

En Calatayud, durante las primeras 
horas de la madrugada, los revolucio­
narios prendieron fuego a la iglesia 
donde se venera la imagen de la Vir­
gen de la Peña. Rápidamente acudie­
ron los bomberos, pero no pudieron evi­
tar que el fuego produjera grandes da­
ños en el coro y quedase completamen­
te destruida la imagen de la Virgen de 
la Peña, que era una joya artística per­
teneciente al siglo X in . Un guardia 
municipal, llamado Vicente Ibás, que 
pretendió imponerse a los desmanes de 
los revoltoss, resultó herido de Impor-
tancia. .'• 

V. • Va 4 \ 

ULTIMA HORA 
MADRID (3,50 m.).-A las cuatro de 

la madrugada dijo el subsecretario de 
Gobernación a los periodistas que en el 
pueblo de Alfaljar (Valencia) habían 
muerto siete sindicalistas, entre ellos loa 
hermanos Paredes, a consecuencia de la 
explosión de unas bombas cuando ma­
nipulaban con ellas en una casa. En 
ésta, en un registro, se hallaron cuatro­
cientas bombas. Practicáronse muchas 
detenciones. 

Dijo también oí subsecretario que en 
Valencia, en el descarrilamiento del 
"tren sevillano", había habido cinco 
muertos, once_ heridos graves y veinti­
siete leves., 



• M i l m P Á G I N A S E X T A m ^ J * m m I A V O Z DE C A N T A B K I A • • T - m ^ m ^ 

E N L A S CIUDADES Y VILLAS D E CANTABPia 
L A V O Z DE C A N T A B R I A 

10 DICIEMBRE I933 

EL DIA EN TORRELAVEGA 
EL AYUNTAMIENTO ACUER­
DA CREAR ÜN NUEVO MER­
CADO SEMANAL. 

En la úliima sesión de presupuestos 
celebrada por la Corporación municipal 
se acordó que desde el día 1 de enero 
próximo se celebren los lunes y los Jue­
ves mercados bisemanales. 

Ahora hace falta que el Ayuntamien­
to y la Cámara de Comercio hagan la 
debida propaganda del mercado del lu­
nes, para que pueda llegar a adquirir 
la preponderancia del de los jueves. 

CENSO ELECTORAL 

Se Interesa la presentación en el Ne-
jgociado de Estadística de este Ayunta­
miento de los jóvenes que a continua­
ción se expresan: 

Antonio Pellón Cobo, Agustín Ruiz 
Díaz, Carmen Sosa Díaz, Manuel Lago 
García, Bautista Bilbao Valdés, Julio 
Bilbao Valdés, José Campa Rodríguez, 
Caridad García Martíniz, Claudio Ga-
riaga Montes, Angeles Revllla López, 
Consuelo Revilla López, José Landaluce 
Vázquez, Cristino Millán Blanco, Cipria­
no Ortiz Escudero, Cándido Ruiz Gue­
rra, Palmira Revuelta Pérez, Esteban 
Valdés Polanco, María Cabañas Abarca, 
Amelia Cabañas Abarca, Antonio Bola­
do Onandía, Federico Bolado Onandía, 
Manuel Díaz Berastain, José Estrada 
Herrera, Antonio Fernández Gutiérrez, 
Irene Pereña Caballero, Inés Gutiérrez 
González, Micaela Miguel Villamediana, 
José María Lecuna Muñiz, Leonor Le-
cuna Muñiz, María Ruiz Toca, Benja­
mín Ríos Fuentevilla, Pedro Sanz Gao-
cochea,. Isidro Tejería Parióla, Juan 
M. Agudo García, Marcelina Gutiérrez 
Baranda, Mariano Cacho Corrales, Ju­

bila García Gómez, Elias García Vega, 
Florencio Herrera Rubio, Josefa López 
López, Piedad Peláez Berastaiu, Marce­
lina Pérez Pérez, Venancio Sáiz Ruiz, 
Anita Estrada, Lucila Gutiérrez Pérez, 
Isidoro Herrera Villegas, César Pélez 
Rivero, Pilar Pérez Aguado, José Fer­
nández Villegas, Cándida Archela Gue­
rra, (jumersinda Laredo Lloreda, Tere­
sa Meana Abascal, María Muriedas Diez, 
Francisca Marcos Martín, Bernardino 
Rodríguez Vinegra, Jerónimo Argumo-
sa López, Emilia Argumosa López, Ri­
cardo Toro Aparicio, Amalia Blanco 
Pierrata, Manuel Castillo L^iva, Dolo­
res Durán Ruiz, Concepción Gómez Ce-
ballos, Francisco Oca Cayón, Francisco 
Cayln Muñoz, Angeles Camino Bada, 
Laontina Cayón Cayón, Isabel Díaz Gon­
zález. 

V e h í c u l o s i n d u s t r i a l e s 
C a r r o c e r í a s y p i n t u r a 

Garaje MUNDIAL 
T O R R E L A V E G A 

A TRABAJAR 
Relación de obreros que deberán pre-

eentarse el lunes próximo en los alma­
cenes de la. Exposición para trabajar én 
las obras municipales: 

Peones.—Manuel Coterillo Somocarre-
ra, Antonio Remis, Agapito Gutiérrez 
Fernándeg, Emilio V. Fallanza, Julio 

[San Miguel Marcos, Feliciano Ibarrondo 
Goitia, Bonifacio Delgado Muñoz, Mar-

•celino Velarde de la Llama, Eutlquio 
Diez Mata, Serafín Ríos García, Angel 
Menéndez Rublo, Eduardo San José Bo-
trán, José Ortiz Ortiz, Celestino Man-

:tecón Hoyos, Vidal Ruiz Barquín, Fidel 
Cardava Ingelmo, Emiliano Martín Cam-

r 1 S 

po, Francisco Alonso Franco, Vicente 
Vacas Ríos, Victoriano Sánchez. 

Suplentes.—Lucio Aguilar ValLuena. 
Serafín Arozamena Gómez, Alfonso Gar­
cía Sánchez y Luis Martínez Albarrán. 

LA FIESTA DE SANTA LUCIA 

La Sociedad "La Peña" ha organiza­
do para el próximo día 13, festividad 
de Santa Lucía, un baile amenizado por 
notable orquesta, que se celebrará en 
los altos del Café Sport, de cinco a nue­
ve de la noche, en honor de las mo1 
distas de esta ciudad. 

CONVOCATORIA 

La Sociedad de obreros del ramo de 
construcción convoca a todos sus afilia­
dos a junta general para el marets, dia 
12, a las seis y media de la tarde en 
primera convocatoria y a las siete en 
segunda. 

Por tratarse asuntos de gran interés, 
se ruega puntual asistencia.—La Direc­
tiva. 

FALLECIMIENTO 
En el pueblo de Sien-apando ha fa­

llecido, a los dos meses de edad, el 
niño Miguel Trueba Ruiz, hijo de do­
ña María Luisa y don Fernando, a quie­
nes enviamos la expresión de nuestro 
más sentido pésame. 

UNA REYERTA EN QUIJAS 

Desde hace una temporada las rela­
ciones entre socialistas y católicos no 
son muy cordiales, con motivo de ha­
berse constituido en el pueblo de Qui-
jas la Juventud Católica, a lo cual se 
oponían los socialistas. 

El día de la Purísima, la Juventud 
cantó la misa en la iglesia del mismo, 
cosa que no agradó a sus contrarios, 
y en dicho día, a laa siete y media de 
la tarde, cuando se retiraban a sus do­
micilios algunos componentes de la Ju­
ventud, fueron agredidos con cables de 
acero y palos, resultando herido de pro­
nóstico reservado el joven Arsenio Ro­
bles Diego, de diez y siete años de edad, 
con magullamientos en todo el cuerpo 
y dejándole al descubierto el parietal 
izquierdo. 

También resultaron con heridas leves, 
Del Leñero, Gregorio y Pedro Aguirre 
Liaño y Virgilio García. 

Fueron curados por el médico titular 
don José R. de Salazar. 

La Guardia civil practicó la detención, 
como autores de las agresiones, de Lu­
ciano Fernández Acevedo, de cuarenta 
y ocho años de edad, y sus hijos Adol­
fo, Manuel y Celestino, de veinticua­
tro, veintidós y diecinueve años de edad, 
respectivamente; Luis Tejería Blanco, de 
veinticuatro años, y Francisco Méndez 
Ruiz, todos los cuales fueron puestos a 
disposición del juez municipal, quien or­
denó la libertad de los detenidos. 

HOCKEY 

Hoy nos visitará el potente equipo 
Unión Montañesa, de Santander, para 
disputar los dos primeros puntos corres­
pondientes al partido de campeonato que 
le corresponde jugar con el once local 
Club Deportivo. 

El encuentro promete ser Interesan­
te, pues el equipo de la capital tendrá 
grandes deseos de conseguir un triunfo 
sobre nuestro once, y por su parte el 
Deportivo intetará repetir el resultado 
que en la final de la "Copa Rosita Bo­
degas obtuvo sobre su contrario de hoy. 

El señor Suárez Inclán ha sido desig­
nado, de común acuerdo por ambos 
Clubs, para dirigir el partido, el cual 
dará comienzo a las once y media de 
la mañana. 

FABRICA DE ALPAR6ATAS Viuda tíe FranJsco P.Morante 

Gnn surtido en zipatillas con pisos de goma y cuere - CONSULTEN 
PKtCIÜS - bus pedidos serán cumplimentados al día 
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CLUB DEPORTIVO 
Avisamos a los socios que asistan al 

Campo del Malecón a presenciar el en­
cuentro de hockey Unión Montañesa-
Club Deportivo, deben ir provistos del 
carnet correspondiente al mes en curso, 
pues sin este requisito no les será per­
mitido el acceso al campo. —El secre­
tarlo. 

COLINDRES NATALICIO 

Ha dado a luz con toda felicidad uua 
hermosa niña la bondadosa señora cíe 
la localidad doña Concha de los Cue­
tos, esposa del arquitecto barcelonés 
don Emilio Canosa, profesor ele Arqui­
tectura que fué de la Universidad ele 
Barcelona, 

La recién nacida, asi como la madre, 
siguen sin novedad. 

Nuestra cordial enhorabuena a tan 
venturosos papás. 

UNA PORDIOSERA MUERTA 
En uno de los días de la semana pa­

sada vino por nuestra villa una de tan­
tas pordioseras que se dedican s. la 
mendicidad, la cual se refugió en la 
noche del sábado, al parecer, en un co­
bertizo, propiedad de don Manuel Ruiz, 
donde pasó la noche sin ropas apenas 
con qué cubrirse. 

Ya el domingo, a primeras horas de 
la mañana, esta pobrecita anciana in­
tentó salir a recorrer la villa solicitan­
do una limosna, que era su oficio. Pero 
la muerte que se avecinaba la impidió 
hacerlo, teniendo que quedar refugiada 
en dicho cobertizo. 

Los bondadosos señores don Felipe 
Fernández y don Manuel Ruiz, que ha­
bitan en la calle de Santolaya, donde 
ocurrió el suceso, se dispusieron a aten­
der a la pordiosera, dándole el alimen­
to necesario y solicitando la visita del 
médico titular, don Pablo Puente, que 
no tardó en hacerlo, encontrando i a. a 
la desvalida mujer en trance de muerte. 

Debidamente atendida por los ami-
bles vecinos citados, duró la infeliz mu­
jer tres días, hasta el martes, a las 
nueve de la noche, que puso ün a su 
vida. 

Inmediatamente fué trasladado el ca­
dáver al depósito de nuestro cemenle-

nuestro Club Unión Torancesa a Obre-
gón, a contender en partido amistoso 
con el Obregón Sport 

Se pone en conocimiento de todos los 
socios que quieran acompañar al equi-
socios que quieran acompañar al equipo. 

Se ruega a los jugadores dtl Unión 
Torancesa, Revuelta, Legarreta, Solls, 
Gómez, Ruiz, Maclas, Suso, Isabellno, 
Titi, X. X., se encuentren el domingo 
10 en el domicilio social, para salir a 
jugar con el Obregón Sport. 

La salida será a las dos, en auto­
bús.—C. 

Impreso» de toda eljse 
— EDITORIAL MONTAÑESA — 
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NFORMACION DE REINq^ 
LA F E S T I V I D A D DEL profesor y secretario dpi r, A 

BERANGA 
INTENTO DE ROBO 

En la noche del jueves al viernes pe­
netraron en las escuelas de niños y ni­
ñas de esta localidad, al parecer con el 
propósito de robar. Los cacos se valie­
ron para penetrar en las mismas, rom 
piendo un cristal de la ventana y lue­
go forzando la contraventana para, de 
esta forma, romper el pasador de la 
misma, y una vez dentro revolvieron 
todo lo que en ellas había, no llevándo­
se nada por no existir en ellas objetos 
de valor. 

FUTBOL 
Hoy domingo, a las tres en punto, 

jugarán en los campos de Larrafiada, 
de Beranga, en partido campeonato el 
Aranero F. C. y el "14 Abril '. Este, 
seguramente, alineará nuevos elemen­
tos.—R. 

L a m a y o r í a de los módicos cal­
man su tos con P A S T I L L A S 

C R E S P O . Pesetas, 2,10 caja. 

VALDERREDIBLE 
R U E R R E R O 

Se celebró la feria de la Pur í s ima 
Concepción, habiéndose realizado 
nastantes rentas en el ferial de ga­

rio, donde permaneció hasta el mlérco- nado vacuno, en su mayoría del ga-
ea, a las cuatro de la tarde, en que re- m»do destinado a muerte, saliendo 

una gran parte de este ganado para 
Vizcaya y Burgos. Los precios luo-
ron bajos. 

cíbió cristiana sepultura.—V. Velar. 

SANTIURDE DE 
TORANZO 

VILLASEVIL ' 

En la Iglesia parroquial de este pue­
blo, y por el virtuoso cura párroco don 
Policarpo Mantecón, se están leyendo 
las amonestaciones de la simpática se­
ñorita de este pueblo Amelia Calderón 
con el joven de Santander don José 
Ruiz. 

La boda se celebrará en brevé. 
Nuestra enhorabuena. 

» « * 
El próximo domingo 10 se desplazará 

El ganado caballar se presuntó 
muy poco, siendo muy escasas las 
ventas realizadas. Los cerdos gor­
dos y de cajón se pagaron a buenos 
I recios. La laza, aunque no se vió 
tan animada como en ferias ante­
riores, no faltaron tiendas de te-
h.s, quincallas y de otros vanos 
ar t ículos. 

ESPINOSA D E B R I C I A 

A los catorce días ha dejado de 
Existir la niña Clementina Sedaño 
Campo, hija de Clemente Sedaño y 
Pemeiria Campo, a los que acompa­
ñamos en el dolor que les aflige. 

Relojes de todas clases y formas | 
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VIERNES 
El pasado viernes se celebró la fiesta 

de la -furísima, viéndose los templos re­
pletos de fieles. 

El comercio cerró sus puertas por 
la tarde. 

Hubo bailes públicos, funcionando los 
cines. 

La Sociedad de recreo La Unión ce­
lebró su XXXI aniversario de su fun­
dación, celebrándose con tal motivo un 
animado baile por la noche, que "duró 
hasta altas horas de la madrugada. 

NOMBRAMIENTO DE PRO­
FESORES DEL INSTITUTO 
ELEMENTAL DE ESTA PO 
ELACION 

Han sido nombrados profesores del 
Instituto Elemental de esta población 
los siguientes señores: 

Director y profesor de Geografía e 
Historia, don Ernesto Jiménez Navarro. 

Secretario y profesor de Literatura, 
don Elíseo González Arlos. 

Profesor de Agricultura, don Amador 
Balbás de Bustos. 

Profesor de Dibujo, don Florentino 
Trapero Ballestero 

Profesor de Francés, don Daniel Al-
varez Antolín. 

Profesor de Filosofía, don Manuel Ji­
ménez Rico; y 

Profesor de Matemáticas, don Vicen­
te Andrés Pérez, que con el profesor de 
Física y Química, don Antonio Usero 
Tiscar, nombrado anteriormente, for­
man el claustro de profesores del men­
cionado Instituto. 

CAZA MAYOR 

Desde hace ya bastantes días se re­
ciben noticias de que por los alrededo 
res de Saja se han visto las huellas del 
oso. 

Suponemos que se trata del mismo 
eemplar que en el mes pasado fué per­
seguido por algunos- cazadores campu-
rrianos. 

A ver quién se lleva tan estupenda 
pitza, pues según «dicen» los que le 
han visto, es un ejemplar bastante ma-
durlto. 

DE SOCIEDAD 
Del Instituto de Santofia ha sido tras­

ladado al Instituto de Gijón el que fué 

secretario del cv! 
gunda Enseñanza de eau^S'10 de . 
Donaclano García RXÜZ ^ a c i c ^ 

¡Qué vamos a pedir vt. 
diados de diciembre! Hace .S81 a ^ 
desde luego, no con gran , auilqu7 
Llueve en algunos momento enaiV 
ve desde hace unos días la v y 14 
jada en las montañas, pero BÍ?1??8 ^ 
mucho tiempo... sera 

REGISTRO 
Defunción.—A los dieciocho 

I . : 

BODA DISTINGUIDA 

Ayer, sábado, en la Iglesia parroquial 
de Santa María de Arnuero se unieron 
en matrimonio la bella y simpática se­
ñorita Ascensión Trueba Hoz, hija del 
propietario y fondista de esta localidad 
don Francisco Trueba (Toledo), y el bi­
zarro guardia civil del puesto de Ma-
deruelo (Segovia) don Miguel González 
Gutiérrez. 

El templo se hallaba adornada con 
profusión de ñores. 

Bendijo la unión el virtuoso sacerdote 
y párroco nuestro don Teodomiro N., y 
fueron apadrinados por doña Rufina 
García de López y don Felino Pérez 
Terraus, comandante del puesto de Liér-
ganes (Santander). 

La novia lucía vestido gris, tocada con 
la clásica mantilla, y el novio uniforme 
de rigurosa gala del benemérito Cuerpo 
a que pertenece. 

Terminada la ceremonia, los invitados 
fueron obsequiados con un lunch en ca­
sa de la novia. 

Los contrayentes salieron a recorrer 
varias provincias. A las muchas felici­
dades recibidas, unimos la nuestra muy 
sincera.—C. 

edad falleció el niño M a r i a n ^ 
Hermosa, hijo de , don Mariann ^ 
Hermosa y de doña Paul» t j ^ f z 
González. r̂o-osa 

Les enviamos nuestro más s ^ 
same. ^ 

Nacimientos.—Una ñifla, w*» ^ 
ña Milagros González PérW^ J L r t*-
don Eleodoro Bol Pérez. ' )̂0sa í; 

Nuestra felicitación.—R. ^ 

LIMPIAS 
SOCIEDAD 

Ha regresado de Madrid, donde cure 
los estudios para el profesorado del M 
gisterio, la simpática señorita de k i 
calidad Rosalina Palacio. Bien veniit 

RELIGIOSAS 
Ayer se celebró en esta villa la | 

tividad do la inmaculada, coa gran 
lemnidad y esplendor. r 

Tanto los actos de la mañana como 
loa de la tarde, se vieron concurrid.. 
simes.—V. V. 

} 

LA FERIA-MERCADO 
Con gran animación se celebró la fe­

ria ue mes que se vió muy concurriíd 
gracias al buen día que tuvimos. 

Se vendieron muchas resea que traj. 
ladaron a Bilbao. 

E l mercado también estuvo muy ani­
mado, vendiéndose muchos artículos i 
iguales precios que los mercados ante­
riores. 

MUERTE SENTIDA 
Ha dejado de éxistir en este pueblo 

el bondadoso señor don Juan Jota 
Veci. 

Por ser muchas las amistades coa 
que contaba, lo acompañó a la últinu 
morada numeroso público. 

Desde estas columnas enviamos a su 
desconsolada euposa e hijo el máa sen 
tido pésame y pedimos a nuestros lec­
tores una oración por el eterno descan­
so del alma del finado. 

UN BABO 

En la noche del jueves se cometió 
un robo en la cantina de la estación. 
Se llevaron siete botellas de un exce­
lente vino de marca, dos de anís, va­
rias latas de sardinas y unas ocho pe­
setas que había en el cajón. Se conocí 
que los "cacos" quisieron anticipar a 
Nochebuena, y se han pertrechado ^ 
lo lindo. Ahora, que les echen un gal­
go para cogerlos. Porque han sido tan 
poco atentos que no han dejado su tai-
jeta de visita. ^ 

Hoy, domingo, contenderán en pw"'' 
tido de campeonato, y en el campo -
Colindrcs. con el titular de citada o' 
pesquera, nuestro valiente "once . 
mo, gamenses, y a no dejarse vencer. 

D E N Ü 
Venías 
AVISO.—Si quieren pasar 
buenas Navidades ha de 
ser comprando ios legíti­
mos turrones de Jijona en 
la Casa Salat, a precios 
baratísimos y calidad in­
superable.—Cuando tengan 

* que hacer álguna salsa de­
licada, recuerden el aceite 
virgen marca "Llave-). No 
olviden Casa Salat, Colón, 

. núm. 12. Teléfono 32-28. 

CMSA PACO.-Felpas. Ri-
208. Asirarán. l'a. os fan­
tasía v lisos. Hábitos. Man­
tas . P a f í e r i a caballero. 
Compañía. A l . 

VENDO «Ford» «couppé», 
I9ÍÍ1, seminuevo. Iníunnes, 
Garaje Lu^rra 

BALANZAS AUTOP/IAT!-
CAS Y BASCULAS. Repa-
raclnnes por personal espe 
cializado en la fábrica de 
básculas Constructora Mun-
tanesá, calle Federico Vial. 

E L MEJOR R E G A L O . Una 
vajilla de 34 pesetas en lo­
za finísima, comprada en 
el «Bazar Inglés», Amós de 
Escalante, 6. 

ca negra», ocho pesólas do-
ceña; lotes diez saliinas un 
gallo, 150 pesetas, estirpes 
alta puesta. Mercancía so­
bre vagón. Avícola «Cain-
pafiana», Potes. 

S.E VENDE comedor, ar 
cón, paragüero, habita/io 
nes, etc., lodo moderno 
General Espartero, 12, 1.°, 
izquierda. 

Ó s P ü L A R E 

RED ALAMOS SOLO ESTE 
MfíS por ochenta pesetas 
ttfagfiftlcoí armarios de lu­
na que todos venden a 11U. 
Lo hacernos como propa-
ganda Casa Maté, Prirne-
r'a -MaiTifda. 28. 

LAMPARAS PRECIOSAS, 
a . '•o, g ',11. g'SOI y suniuo-

•n niatro luces, a 14 
| fias. "Mazar Inglés», 
Att íós de Escaiante, 6. 

RRAN OCASION. —Por ce-
s.ir romercio Émélf léñ , den­
tro míos días liqnklacirn 
v r l id, mltád de pre­
cio. Donnitorios, armaiios 
luna. 

C O N T r t A T I S TAS DE 
OBRAS.—En los talleres 
•(Bustamante» enconiraréi 
toda clase de carpunena 
en Inmejorables condi.-io-
ne?. Especialidad en esca­
leras. Detalles: Luía Herre­
ros, lurreiavega. 

L A Z A P I T A . Lechería. 
Martillo, 4. Proveedora del 
SANATORIO M ADRAZO, 
telefono 32-29. Servicio a 
domicilio. 

PARA NAVIDADES, tres 
nlatos, 0 !;5; tres vasos co­
lor y banco, para agua o 
vino, 0'95; cinco tazones, 
O'.'ñ. No lo olvide. SMo lo 
conseguirá en el «Ba^ar 
Inglés», Amós dé Escalan­
te, 6. 

«ALFA», la mejor máquina 
de coser y bordar. Aperné 
general: Casa M Usl ¡áíor, 
Lealtad, 9. Ventas al con 
lado y plazos. Fonógiafoa 
y discos. 

HUEVOS para in- ubar, 
«Legliorn blanca», «Menor-

TURRONES LEGITIMOS 
de Jijona, a cinco péselas 
kilo. Hija de García, Blan­
ca, 10. Oarantia absoluta. 

M O L I M O S 
de todas claaos, pam 'laño 
y fuerza motrir. Tiitürk. 
dores. - Deslntepradores. 
Cortadora». Tamizadora». 
Inmereo «urtlJo. 

Pídase eatáogd 
M A T T K 3 . GRUBER 
Apartado185, tL' .LÜAO 

r'-' 'mm ** MÉÜWÉ—<M>ÉÍÉ 
Pida catálogo a Víctor 
ÜHLBEH y cía., Ula. 
Ap. 4;)U, Bunau, o su r*-
represMii-ante, José M. Bar-
co.sa, Ffrn.in.le-/: Je lj»ia, 

9. 4.° Saniandei. 

CAMIONES «FEDERAL». 
Repuestos ((Citroen», ((Che­
vrolet», « F o r d » . Badio 
«l'hilco». Váhulas «Tung-
fram». Agencia Vagina, 
Muelle, 26. 

SE VENDE Eiskine Boads-
ter, a prueha. ¡Vnií^lo Vi 
lia Toca, jíf-stor ¡idminis-
trativo. Ribera, 27, San-
tan dr-r. 

TURRONES LEGITIMOS 
de Jijona, a cinco pesetas 
kilo. Hija de Carcía Blan 
ca, 10. Garantía absoluta 

MATRIMONIOS: No olvi­
den surtir sus cocinas con' 
las baterías de alnmin o y 
hierro esmaltado en calida­
des superiores y precio* 
harat-fsimos. nue vfnde M 
«Bazar Tnglós», Amrs de 
Esralnnfe, 6. 

necesita poco capital. Tn-
forínarán, en esta Admi­
nistración. 

INDUSTRIA EN MARCHA 
y camioneta seminneva, 
ven.lo por ausencia. Infor­
marán en esta Administia-
ci.'n. 

Al uiibres 
ALQUILO ent'esuplo solea­
do, con jaid'n, baño, ter-
mor-ufi'n, instal-ción luz v 
gáf, Hm nesi tas. Monte. 12, 
«Villa 

ALQUILASE p;so chr-let 
j .Tdín, l'O í celas. Infor­
mes: Gncituasa, l'erines G, 
n .m. 12. 

NECESITO CHALET o pi-
so soleado, eob're 150 pese-
fus me. s lales. l a/.ón, Ad-
minisracii.n. 

VENDO, l ave mano, man 
sard ta r a ^ Qileva. Iiifoi 
me- cú la uusma, Río de 
la Fila, SSÜ J 

BUENA OCASION. Por nq 
poder su dueño atenderlo, 
por sus año-, vendi ria » 
a ImiMría en «ocipdn,! hnm-
pre in- en nne oirsi.- ra • m 
hn:ar n-"a '•••nirrpo -on 
mucha clie.ilela excelente, 

LOCAL propio industria, 
avenida Pablo Iglesias, 
3, alquMase. Informarán: 
Wenceslao Torre, Isabel I I , 
núm. 10. 

AVENIDA Pablo IcrleMas. 
3, alquilas-1 piso solea o, 
ocho habitacionfs. Infor­
marán: Wenceslao Torre, 
Isa! el I I , núm. 10. 

SE ALQUIL A 0 COMPRA 
Pi*o primero con planta 

baa, propio rara indus­
tria, dafo^ por escrPo a 
Fprna fo Vp'a Toi-a. sr̂ s-

fnr n ,ioini"-ativo. Ribera, 
87, Santander. 

NOVENTA y CIEN pese­
tas, alquílanse segundos 
pisos, modernos, nuevos, 
sol todo el día. baño, ter­
mosifón. Menéndez Enar­
ca, 24. 

E n s e ñ a n z a 
SEÑORITAS: La A ade-
mia de corle y confección 
«Sistema María», reciente 
de Madrvi, e gaianti.a la 
enseñanza en poco tiempo 
con derecho hacerse ropa. 
San i-rancisco, 1, primero. 

OPOSICIONES HACIENDA 
Preparación con la coope­
ración del ia/e CuDlabiM 'ad 
Hacienda, AUXILIARES v 
CONTABI LIBAD. Brillan­
tes resltados; d^ siete alum 
nos preparados, cinco apro­
bados hasta ahora y uno 
con treinta puntos. Acade­
mia General, Blanca, 1, 4.-

P ro feso ras en p a r t e s 
VISITACION F . TOLOSA. 
practicante masajista, ilns 
pedaje embarazadas. Fio 
rida, 7, cuarto. 

capital y pueblos; especia­
lidad en instalaciones ocul­
tas. Bombillas, a OU .̂ Ata­
razanas, 6; teléfono 27-13. 

ENCUADERI" ACION.—Pas­
tas españolas y demás tra 
baios. Venta de tarieiab 
postales. Viuda de Matías 
Vlartln. í^al tad, 13. 

PEPELETAS DEL MONTE, 
compro alhajas, objetos. 
Págp más que nadie. Ab-
siflula discreción. Rincón, 
13, segundo. 

GARAJE OSCAR. Increí­
bles precios en lavados, en­
granes, estancia. Servicio 
de automóviles a domici­
lio por choferes compei en­
tes y correctos.- Teléfono 
2.U00. San José. 6. 

MUDANZAS-TRASLADOS, 
desamando y armando 
los muebles, respondiendo 
de roturas Daniel Bamos, 
Vargas, 19, 1.° Teleiono 
11-93. 

AURORA G. VALBUENA, 
profesora en partos. H.ispe 
daje emhara/adao. Puente, 
número 2, tercero. 

Varios E L E C T R I C I S T A MARTI-
NK/ Insiali'cicnes y ifpa 
raciones d iu¿ y timbres. 

GABINETE DE CURACION 
con todos los adelantos 
modernos. Practicante Fer-. 
nández - Argíieso, Primero 
de Mayo, 1, primero. 

RA AUTOGENA. Gran-* 
periencia. TaUeres M^e. 
rín, Gómez ')refla, 9 (frfe. 
te a tiaraje Sancho), 
léfono, 23 48. 

1 
ieiouu, ¿o • 
¡¡ATENCION!! 
gos a Madrid, LÍH» DE 
Responde de toda clase 
averías en ^ ^ ^ f p r i -
Casa Maté, Alameda r 
mera, 2 8 ^ T e l é f ^ 3 7 ^ 

G A R A J E ROZAS.calle ^ 
celona,: 2 ( j u fo ^vil is-
lón Victoria). A * ' ^ ¿ r á 
tas: Vuestro coche ^ en 
debidamente atendí ^ 
este garaje, ^ reun otrn. 
diciones como ™n-"" Te-
Precios convencionales-
léfono 3 7 ^ 7 ^ _ _ _ _ ^ r -

DESDE UNA P ^ ^ o ^ " 
ria estará vuestro a»id0 y 
v i l debidamente ate ^ 
engrasado en el 
raje de Santander, 
lona. 9 Teléfono 

i ; A U T O M O V I L I S T A S ! ! Lim 
pieza, reparación y cons­
trucción de radiadores, ale-
fas, Biií-n- iosos. . tubos de 
esi ape. depósitos para ga* 
s-ilina v íirei'e. juntas me­
tálicas, tftrpg. SüLDAUU.-

D E ^ " T ^ ' 

dido al número ^ 

Permanente r e g a ^ ^ 
"r tpació* ^ d i n e r o , i ! 
dad. r:anar'Qnt¡zados. H9 
servicios ?«ra°VaS. ^ 
luquerfa P ^ r a s 
Martínez, Peso. 

1 
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^10 

0 no 8eráa^ 

STRQ 

ariaQ0 ^ Z 

•e2' esP0sa | 
i. W. 

:' DON(ÍQ cursa 
orado del Ma-
^ de la l(, 
•^ea venidiu 

RELIGIOSAS 
1 viUa la f*. 
coa gran so-

tnañana como 
>n concurrida 

A-MERCADO 

celebró la fe-
iy concurrMd 
uvimos. 
•sea que tras-

uvo muy m-
's artículos a 
ercados ante-

:E SENTIDA 

I este pueblo 
Juan JO¡.Í 

cnistadea coa 
a la últiBu 

iviamos a su 
> el más sen 
nuestros lee-

temo descwv-

U N BOBO 
i se cometió 
la estación, 
de un exce­
de anís, va­
nas ocho pe-
n. Se conocí 
anticipar la 

rtrechado 
:hen vm gal-
ban sido tan 
gjado su tar-

J E FUTBOL 
¡rán en p̂ f*' 
el campo ^ 
. citada vUla-
•once". ¡Anl 
rse vencer! 

FUMANDO SE CURAN EFICAZMENTE 

BRONQUITIS. TOS, CATARROS, ASMA 
I acto; 

a s m á t i c o s en-
i « t » ? ^ SÍl¿„=r^d.riClf^rIl | l<>.,qUe.,umue P0"»»1» Poco de p lc .dura T I B A K : la tos c a l m a r á en s 

^ n ? r a r á ; % ^ a P a 1 ^ o 6 ; V s ü , V ^ 0 u ^ t r 0 h 0 r " i la br0nt'u"is ^ W ™ * * . » 'os a s m á t l . 

Su m a ^ " o s a l t í a n o ^ n T a l ^ :r.rmo,P,Parín •n " ,>•flu,l0 Un" " " ^ VAP0BE8 T,BAK-
« I O A Í Ó R I O T N T Í A S M S T Í O ^ ' ^ A K NOCH9 » LON'R UN 9 U ' Ñ 0 t ™ * " " ' * ^ U 8 a r á n F U -

M l O A T O R ^ O ^ A N T I A S M A T I C O T ^ A K ^ M ' " ^ » 2 ' 7 B PEMTA8! V A P 0 R H T I B A K ' ' 4 ' 7 6 PESEUS; 

^ a y o r i s t a e n S a n t a n d e r , S r e s . E . P E R E Z D E L M O L I N O 

JESUS ORTIZ 
Auíomóvllea CHEVROLET - CADILLAC LA SALLE 

lalieres, Barajo y Oficinas San Fernanda 2 • Teléfono 24-16 

S A N T A N D E R 

Vaporea Correos Españolea de la | 

CompañíaTrasatlántica 
LINEA DE CUBA ¥ MEJICO 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R (SALVO CON­
T I N G E N C I A S ) 

Vapor "CKASTOBAÍ CULUJN el día 25 de diciembre. 
Vapor «HABANA» el día 25 de enero 1934. 

ijmitiendo pasajeros de toda» clames y carga con destino a HABANA y 
lEBAOKUZ. Estos buques disponen de camarotes de cuatro literas y co­

medores para emigrantes. 
PRECIO D E L PASAJE) EN T E R C E R A C L A S E ORDINARIA 

art HABAN A Ptas. 586. oaati 30-50 de Impuestos.--Total. ñ82-o0 i 
rtm VEKACKIIZ Ptaa. 586, mas 17-50 de impuestos Total. 602-50 

LINEA DEL M E I H T E K R A N E O A P U E R T O RICO. 
VEN E' /D FILA y COLOMBIA 

BJ día 20 de diciembre saldrá de Barcelona el vapor 
«JUAN S E B A S T I A N ELCANO» 

idmit'endo pasajeros de todas clases y carga con destino a SAN JTTAN | 
,)E PUERTO RICO. LA G C A YRA, P U E R T O C A B E L L O , CURA('AO, 
OTTO COLOMBIA y C R I S T O B A L . | 

i \M rond/ciones y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura 
í tradicional de la Coropafiía. 

(rmMén tiene establecida cuta Compañía una red de Rervieios comblntidos 
para los principales puerto» del mundo, servidos por líneas regulnres. 

Para más informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en S A N T A N D E R : 
SEÑORES HIJO l>K A N G E L P E R E Z Y (X)MPAÑIA 

Pwo de Pereda, número 86.—Telegramas y telefonemas: «GELPERRZ». 

USTED CONSEGUIRA TOM&R ÜR BUER UFÉ 
f IDIEHDO EL OE EST5 M&Rfill: -

Güíí̂ ía Trasatlántica Espafiolí 
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

UNKA D E L CANTABRICO A 
CUBA Y MEJICO 

. Gran ex-
res Moste-
^ , 9 (fren; 
ncho). ê 

ara 
:asa f; 
a clase 'íe 
oercanc»1'-
meda f 
10, 37-94. 

.caDe Bar; 
o al ba 

reúne co 

,nales. ^ 

S6T/ ! S 
atend.do^ 

er. BarC^ 

"Me expediclonea anuales, saliendo 
fe Bilbao y Santander el 25, de Gl-
n al 26 y de Coruña el 27 de cada 
"ne», para Habana y Veracruz. 

UNEA D E L M E D I T E R R A N E O A 
KllUTO RICO, VENEZUEIsA-CO-

LOMBIA Y PANAMA 

2"* Mpedlolonea anuales, saliendo 
^ Barcelona el 20, de ValeiK'ia el 

¡Ue Málaga el 22 y de Cádiz el 
1 ^ cada mes, para Canarias, San 
"an de Puerto Rico, Santo Domingo 
'lc), La Ouayra, Puerto Cabello. 

Ouracao, Puerto Colombia 
y Cristóbal. 

C á r d e l o s r á p i d o s y regulares para p -saje y 

carga entre E s p a ñ a y Ul tramar 
SERVICIOS D E L MEDITERRANEO 
A CUBA Y MEJICO Y D E L MEDI­
T E R R A N E O A NEW-YORR, CUBA 

Y CENTRO AMERICA 

Av íe lo TIPO ORAN H O T E L - T . S.H.-r—' 

Una expedición Cuda dua meses, sa­
liendo de Barcelona el 16, de Tarra 
g. • <tar ) el 16, de Vuiencia el 17, 
de Alicante (fac.) el 17, de Málaga 
el 18 y de Cádiz el 20, para Bilbao. 
Santander. Gijón, Coruña., Habana 

y Veracnz. 
A L T E R N A D A CON 

Una expedición cada dos meses, sa 
Uendo de Barcelona el 16, de Tarra 
gona (fac.) el 16, de Valencia el 17. 
de Alicante (fac) el 18, de Málngu 
el 19, ie Cádiz el 20 y de Vigo (tac.» 
el 22, para New-York, Habana, Puer 
to Barrios, Puerto Limón y Crtatábal 

— «.-ORQUESTA e 
comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la allu 

* badli ional de la Compaflla.- También tiene establecida esta Compafibi 
^ red ^ servicios combinado» pan. Ies principales puertos del mund" 

servidos por lineas rendares. 
Para biformes. en la» oficinas de la Compañía. Plaza de Me-

dlm«ell, 8. Barcelona, y a »nn Asentes. 

Antonio Fernández & Compañía 
IMPORTADORES D E A Z U C A R E S , CACAOS. C A E E S , C A N E L A S 

Venta al detall: Principales tienda-* de ultramarinos. Estuchen de 
nn kg., 1/2 kg. y 1/4 kg., y hobia* de l.WíO, 500, 250 y 100 gramos, 

todo precintado. 

C A S A M A T A - M U E B L E S 
Por reformas en nuastros localat y mientras doran las ob.as 

GRANDES REBAJAS DE PRECIOS 
Y LIQÜiDACIDN DE VARIOS ARTICULOS 

C o m p a ñ í a , 3 2 
SÍ usted precisa comprar aproveche esta oportunidad 

que se le presenta con gran economía en precios. 

suspendida volverá rápidamente y sin 
peligro con perlas F E M I . De venta: 

_ Doctor Andreu. Segalá y farmacias. Se 
manda reservadamente por correo certificado, enviando pesetas 14,50 al 
concesionario. B A S T A R D , calle de Pablo Iglesias. 13, Barcelona. 

LA REBLA 

Compañía del PacHíco 
Para L A S PALMAS, RIO J A N E I R O , MONTEVIDEO, 
B U E N O S A I R E S y puertos de Cbile hasta V A L P A R A I ­
S O saldrá de S A N T A N D E R el 20 de enero la motonave 

^ M ^ ^ R E I N A D E L P A C I F I C O 
""Para HABANA, C A N A L D E PANAMA, L A L I B E R T A D , P A I T A , CA- % 

| L L A O , MOLLENDO, A R I C A , I Q U I Q U E , T O C O P I L L A , A N T O F A G A S T A y 
V A L P A R A I S O , el vapor 

«ORBITA»... el 24 de diciembre. 
«ORDUÑA».. el 4 de febrero. 

Admiten pasaje de lujo, primera, segunda y tercera clase y carga. 
Para Informes, dirigirse a sus Agentes: 

HIJOS D E B A S T E R R E C H E A Paseo de Pereda, núm. 9.—SANTANDER 

es i " L a V o z d e C a n t a b r i a 1 1 

Fotografía-C L A U D I O 
Ofrece bonitos retratos, para niños, de Primera Comunión. Precios eco­
nómicos.—Postales, desde cuatro pesetas media docena. Preciosas am­
pliaciones en colores, tamaño 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio de 
los niños. Visiten su exposición: 

| Marcelino S. de Sautuola, 4 (palacio del Club de Regatas), Santander. 

A U T O B U S E S C A S T R O - S A N T A N D 
H O R A S D E S A L I D A 

De Santander a Laredo y Castro-ürdlalea 8,30 y 17,00 
De Santander a Santofia 13,00 y 17,00 
De San toña a Santander 8,00 y 15,30 
De Castro-Urdíales a Laredo, Santo ña y Santander 7,16 y 14,30 
B I L L E T E S R E D U C I D O S D E IDA Y V U E L T A P A R A DOS Y T R E S 
DIAS :-: Servicios económicos y rápidos para excursiones. 
Loa viajeros de Madrid pueden tomar el coche de Castro en Bóo a las 8,60. 

Salida de Santander: Frente a la Casa de Correos, 

A U T O L U Z 

LUMINOSOS "NEONRAY" 

ISAAC S A N T I A G O 
ALFONSO VIII , 2 (DETRAS DE CORREOS) 

T e l é f o n o 2 8 - 4 3 

y pur 

O Y A L T Y 
con servicio moderno del más 

refinado gusto. 
Gran Hotel-Café-Restaurant 

% J U L I A N G U T I E R R E Z 
t C A S A E S P E C I A U Z A D A E N 
| B A N Q U E T E S . L U N C H S Y T E S , 
f R E S T A U R A N T RENOMBRADO 
> Plato del día: Arroa a la va- j 
| lenciana, i 

Salvan a los niños de muchas enfermedades. Son inofensivos si no tienen lombrices, porque obran como un laxante 
suave e inofensivo. Son, por sus bondades, conocidísimos en España. Según la dosis, pueden usarlos adultos y ancla-

:-: nos. Marca registrada. Farmacias y Centros de especialidades. :-: 

T R A B A J A D O R E S 

CAZADORES, SOLDADOS; ESCOLARES, DEPORTISTAS 
Ya p o d é i s comprar los CALZADOS DE INVIERNO en las 

famosas z a p a t e r í a s 

A L Z A D O S R I A L T 
donde han llegado todos para la actual temporada. 
Preciosísimos, modernísimos modelos - Genstrucelonei indestructibles - Calidades insupera­

bles t precios BARATISIMOS, INCOMPATIBLES 
mmmmmmmammmmmMmmmmm V£D HOY SUS ISPLENDIDAS EXPOSICIONES — 

Despacho: BLANCA, Z y l l (Centro de la calle) - TEL. 2 7 5 7 

O 

37-87. 

dinero, 
jados 1 

A CUBA Y MEJICO 
E l dfa 22 de E N E R O próximo saldrá 

061 puerto de S A N T A N D E R la moder-
P y lujosa motonave de doble bélico 

» O R I N O C O « 
•dmltiando corgo y pa»a|«»o» ám 
Enmaro de TurUto» y de lerLero 
Clase paro 

Habana, Vero Cru i y Tampíco 

A CENTRO AMERICA 
E L 15 D E D I C I E M B R E 

saldrá del puerto de B I L B A O la mo­
dernísima motonave de doble hélice 

« C A R I B I A » 
atfmmende cargo « iwal.ro. tf. 
Segundo * Qa»» <»• T «rUio» ̂ ar« 
Barbados . Trinidad. Lo G u a i r a , 
Puerto Cabal lo . Curasao , Puerto 
Colombio, C a r t a g e n a , C r i s t ó b a l , 
Puerto Limón y Puerto Barr ios 

M r*greto tarfl Meóle un «i ou.rto 4» SAN TAN OÍS 

H A M B U R G - A M E R i K A L I N I E 
Agenta SANTANDER} HOPPE y COMPAÑIA. Poseo de f W d o ¿V íe lefono. 13 02 íelegroma» H O ^ t 

EL LIBRO PARA TODOS, 
G R A N D E S Y C H I C O S 

L E C T U R A A M E N A 
E INTERESANTISIMA 
«oo PAeiNAS • es ARTÍCULOS 
CERCA BK 1.000 O?) ABADOS 
MAPAS - t.000.000 OS LETRAS 

CON 

PARTICIPACION DOBLE D£ LA HABITUAL 
LOTERÍA DE NAVIDAD N." 32826 

Reparte 2.000 bonos regalo 
y t» deiecno < boniticaeionet on el catalogo de ta Casa 

O. VBNTA OH 

LIBRERÍAS. PAPELERAS Y BAZARES 
D en c.i* SAiLLV-BAILLIERE. Núflsi oa Balboa. % MADRID 

I I mejor vino do España 
V I C E N T E R O D E R O 
VALDEPEÑAS, TINTOS y B L A N C O S 

Santa Clara, 9. Teléfono 32-36. 

i t t t \ \ t ;i 1 t t t : t 

Esmerados impresos en la 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

Marcos linazaaoro, 19. Teléfono 15-55. 

t t t t t t i : | 1 1 V I :t : i « t 

T. S. H. 
Casa MONTANERO 

SAN FRANCISCO, 35 
Receptores: 

ATWATER KENT c|c 
ATWATER-KEMT 6[a 
LONGENBS 
ZENITZ 
T E L E F U N K E N 

E M E R S O N 

C R O S L E Y 

Cinco válvulas c/c y 

indlstiutamcute. 

e^. 

AHpMtaeeleBee graBaoMoieaa. 
Grain^ronoa. Linternua cl6a-
trlciks. Discos Ht-gal. Ptkta j 
batertoa. Lámparas de aium-

bríido, etc. etc. 

http://iwal.ro


R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E M A R C O S L í N A Z A S O R O , N Ú M . 1 9 . 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 L A V O Z D E C A N T A B R I A 
SENSACIONES 

DIMENSION DOMINICAL 
Un peso fuerte, duro, continuado, 

dentro de una órbita de silencios. 
Imaginad un peso lento sobre la in­

gravidez acuosa de la tarde agoniosa, 
visto todo a través de una lente estria­
da. Imaginad el fluir terco de una gota 
de a g u í siempro la misma, siempre 
ella. Y luego, pensad en esos míos re­
torcidos de niebla que forman un te­
jido de confunsiones donde se generan 
los sentimientos. Pensado esto, hecho 
ambiente a esta sensación mía en el 
espíritu del lector, piénsese aun en la 
teoría difícil de las relatividades—tiem­
po vida, espacio—para sentir mejor el 
apartamiento de esta tarde lenta, an­
cha, inacabable. Toda llena de inciden­
cias pueriles, de cositas pequeñas, en­
marcada en limitaciones absolutas. De­
finida en el gesto primario de abrir mu­
cho la boca, aun contraviniendo eso que 
se llama "buena compostura". 

E n el brazo, repetido, multiplicado 
siempre por la misma ecuación de mo­
notonía, el ángulo de 90° para percibir 
—incrédulo de su pereza—la marcha 
lenta de las manecillas. Teoría de rela­
tividades. E l reloj—elemento de prestí-
digitación y lugar común en todos ios 
relatos folletinescos—desmintiendo su 
sentido de la exactitud en concesión 
servil al malhumor atmosférico, en cu­
yo oleaje soy náufrago irremediable. 
He aquí la posible justificación de es­
tas machaconas líneas—que nunca pen­
sé escribir—para que todo tenga el 
mismo ritmo de desgana. Y perdonad 
la vulgaridad de referirme al tiempo, 
que es el recurso salvador de las ima­
ginaciones simplistas. 

L a tarde es un círculo brumoso en 
que yo, descaminado de mí mismo, soy 
centro vital. E l l a y yo. Sólo dos prime­
ros planos, dos perfiles, dos realidades, 
abarcando todas las dimensiones. Yo 
dentro de ella, de su vibración concén 
trica, como piedra caída en el lago; asi 
se va agrandando, haciendo su peso 
más acusado, casi material, con forma 
y contorno. Hasta que los círculos un­
dosos vuelven a la quietud primitiva, 
plena de saturaciones tediosas. Hasta 
que los recursos por vencerla terminan 
en un bostezo definitivo. 

Junto a mí y yo junto al fantasma 
poliforme de no saber qué hacer, un 
libro tiene realidad de naturaleza muer­
ta. Por sus hojas entreabiertas se es­
capa, espesa, azucarada, convencional, 
toda una historia de amor donde 'a li­
teratura había hecho una pirámide do 
tópicos. 

U n nuevo paréntesis de cigarrillo; el 

GRAN CINEMA 
Mañana, lunes, FUNCIONES FEMiNA 
A LAS 7,15 Y 10,30 

J a m á s espectador a lguno 

SoSro 'L^llMiHfliilf 
s i n r e í r a carcajadas 

Esta vez, a c o m p a ñ a d o de S A Z U PITS, 
h a r á las de l ic ias de l p ú b l i c o en su re ­
c ien te p r o d u c c i ó n 

en la que la I n l -
m i í a b l e p a r e j a 
se nos mues t ra 
desbordante de 
grac ia y s i m ­

p a t í a 

El m i é r c o l e s ; UNA AVéNIUHA AMO­
ROSA, por MARY GLORY y ALBERT PREJEAN 

Pronto EL CANTAR DE LOS CANTARES 
la suprema c r e a c i ó n de MARLENE DIETRICH, y la 
ú n i c a que nos presenta en la actual t e m p e r a d a 

humo puede ser una sugerencia, an re­
activo para dibujar imágenes de en­
sueño. Pero mi honda solicitación solo 
percibe los ecos apagados de la '.?.rae. 
Hago mi pequeña emisión de zanzuei.i, 
y la voz se cae al suelo toda medr -a. 

Desenfundo la teoría de los solitario;;, 
pero las cartas huyen, se desclasm^in, 
se ponen de acuerdo para no ir ue 
acuerdo, para no coincidir en esa clasi­
ficación inútil con que los hombres rutl 
narios "matan" el tiempo y quieren ""e-
presentar el sentido del orden. 

Ahora simplemente veo y siento llo­
ver. Nada nuevo, en verdad. L a mi.nma 
ley física que nos "inculcaban" en ia 
escuela. L a misma ley erigida en pre­
misa que la sabiduría popular define 
así: "no se puede salir de casa cía 
paraguas". ( Y a propósito: ¿ N o seria 
interesante pensar en la evolución ue 
este útil adminículo, desde su segura­
mente lejana invención, nasta las nie­
vas aplicaciones que le dan los pa^a 
chutistas?). Ciertamente, creo que ca-
vago un poco. Empero, como el paissje 
se está poniendo perdido de agua... 
¿Y no dijo Amiel que el paisaje era un 
estado de alma? Pues con las cosas 
así de obscuras, no hay singladura po­
sible para el alma. Ni siquiera un mo­
desto crucero místico. No podría con­
centrar el fervor preciso y, tal vez, el 
coloquio fuese turbado por la visión le­
jana y amable de esos ojos que vemos 
siempre cuando estamos envenenados 
do tedio. 

Naturalmente que el paisaje, empc 
queñecido por la niebla, pasado a se­
gundo término, está también dentro de 
la tarde. Y siento el vacio de cada mi­
nuto—ángulo de 90° repetido en el bra­
zo—como si, uno a uno, rodasen sobre 
mi conciencia, hurtándole formas nue­
vas, sensaciones inéditas, ideas con per­
fil claro de sol y euforia >3onde tantas 
veces se manifestó mi yo Insobornable. 
Definitivamente, la tarde v.s un mundo 
que gravita sobre mí amedrentándome 
con. sus fauces monstruosafi. Consecuen­
cia: es la inactividad física del domia 
go, en cuyos flancos la inercia total tie­
ne pesadeces de plomo. 

Tarde especial para abrumar a la 
novia con el diálogo abominable de 
siempre y todos los domingos, y para 
que la novia ponga siempre el mismo 
falso gesto de situación teatral. Por lo 
mismo, yo me felicito aún desde mi 
zona constreñida al ver pasar otros en 
lucha con la novia y con la tarde, que 
tienen el mismo semblante de una cosa 
repetida infinitamente por ella misma. 
Y hago constar ésto porque así lo ha 
constatado mi retina y porque, cauto, 
no mandaré este periódico a mi novia 
cuando la cron iquilla machacona tome 
chocolate de linotipia... Ahora, en el 
ambiente, tonalidades áe paisaje sola-
nesco—de Solana—. Noto una sensación 
precisa de cárcel y vuéivo a encarrilar 
los ojos en los caminitos de letras, pero 
la sensación me hace sabotaje; la ac­
ción—olvidada la odisea amorosa del 
otro libro—transcurre eu países lumino­
sos para la forma sensual de M \ c \ 
(Recuerdo un dato; mi aldea está exac­
tamente a 60á metros sobra el nivel del 
Mediterráneo, del radiante «Mare nos-
trum» en Alicante.) Lastre sobre mi 
ánimo, que no puede adaptarse ni «sin­
tonizar» el contraste percibido fuera de 
la ventana. U n poquito más allá de ella, 
los otros caminitos del esfrecho discu­
rrir vernáculo que acortan distancias de 
geografía humilde y entruiíable; uno se 
pierde bajo la niebla en el presentido 
erial lejano, donde tantas veces he vis­
to regatear liebres esquivas a mis sa­
buesos laboriosos. 

Y a uno le surgen ángulos de recuer­
do pequeñín, «zonas» de otros días con 
frescor nostálgico de niñez: montes on­
dulados, arroyos de papel plata, como 
eu los nacimientos... ¡Muchas perspec­
tivas ya perdidas, perdidas en todas las 
ternuras, en todas las melancolías que 
tapizan lo que queda atrás de nuestra 
vida! 

E s entonces cuando mejor me siento 
fugitivos de mi normalidad, mientras las 
cuatro paredes avanzan hasta asfixiar­
me el espíritu, tiniebloso el fin de la 
tarde dominical. (Al pasar me he visto 

GALERIA DE EQUIPOS MONTAÑESES 

¡ranc equipo "betunero", nacido al calor del entusiasmo de la popular y populosa 
o. honra esta g a l e r í a nuestra, obra de A'.e.andpo. E l Ecl ipse F . C , d e s p u é s de ser 

EÓLIPSE F . C — E l veter 
barriada de Puertochico, • 
c a m p e ó n de Tercera en los convenzos de su vida deportiva, escalo al primer puesto de la f f S u p o a c a i e -
gorí 
tojhi 
TorrelaveQá, 
Copa de E s p a ñ a , dada su calioad de s u b e a m p e ó n regional. Cuenta asimismo el Ecl ipse en su msior ai 
con el t í t u l o regional "amateur" Bril lante historia é s ta , sin duda un peco d í f u m m a d a en estos dos últi­
mos a ñ o s , en que el profesionalismo se ha acentuado. Pero hay que confiar en que el Club de los Arena­

les se rehabi l i tará . 

El é x i t o c ó m i c o mayor de la tom^orada :: La mejor c r e a c i ó n del 
inimitable có^i>co cantante E O O i E S C . ^ N T O K 

Las mujeros m á s hermosas de la panta l la :: Las m á s alegres canciones de inspirada m e l o d í a :: E s p l é n d i d a s 
n ú m e r o s a r t í s t i c o s de con jun to :: Innumerables s i tuaciones c ó m i c a s 

SI USTED NO SABE O NO QUIERE REIR NO VEA 

FUERZA 
CUARTO PROGRAMA GARANTIZADO DEL 

T E A T R O P E R E D A 
HOY, DOMINGO a las 4,30 - 7,15 y 10,30 T Q I f E O A L A F U E R Z A 

Empezará el espectáculo con los interesantes complcmentus: A LA ORILLA DE 
LA MAR y Noticiario F O X (estreno) 

£ 1 l u n e s F U N G I O 

C O L I / E V M 
HOY, DOMINGO :-: EXITO de la producción francesa 

I L A D Y 
co tinuación y fin de LOS TRES MOSQUETEROS, por AiME SIMOri 
6ÍRAR •, BLANCHE MOMTIEL y ios principales artistas de ia pantalla francesa. 
Butaca de patio a las 4,15 1,50 a las 7,15 2 ,75 a las 19.10 1,75 

» pra l . id. 1,25 tí. 2 ,50 id. 1,50 

MILADY aun siendo c o n t i n u a c i ó n y final de «LOSTttES 
MOSQUETEROS», constituye por sí sola un e s p e c t á c u i o 
completo y puede seguirse con todo i n t e r é s l a t r a m a 

de l a pe l í cu la sin haber visto la otra . 
M A f t A N A L U N E S Y E L , M A R T E » 

SEE,TF IOS 1 5 i w n y miihoy 

en el espejo—el familiar--y he creído 
(¿ue podría servir muy bien para anun­
ciar cualquier panacea para combarir 
la hiperclorhidria con esta recomenda­
ción: "Antes del tratámienLo'M. Y vuel­
van a perdonar la carcajada que esta 
sugerencia ha hecho producirse en nr 
glotis, ya con la esperunzí. de que ma­
ñana va a ser lunes, y quu mi yo inso­
bornable ocupará de nuevo su auténtico 
emplazamiento. 

*»•',• 
Sobre la mesa, los periódicos del 

día. Una oleada de periódicos de to­
dos los matices. Politiea, política, po­
lítica, Vaciedad en ellos. Tedio. Con­
fusión, Y pienso en política como una 
consecuencia lamentable de la tarde 
anodina, como si de ella estuviese nu­
trida. 

Avellno GONZALEZ 

P E N O T I C I A S 

TESORERIA DE HACIENDA 
De gran interés para los contribu­

yentes de la zona de la capital y Cue­
to, Monte, Peñacast i l lo y San Román 
de la Llani l la: 

Se pone en conocimiento de los 
contribuyentes de dicha zona, que 
hoy, domingo, y mañana , lunes, pue­
den hacer efectivos sus recibos en la 
oficina recaudatoria—Puente, 1—, que 
permanecerá abierta cuatro horas en 
Ja m a ñ a n a y cuatro en la tarde. E l 
d ía 12 comienza el periodo eJStutivo. 

Para tener los dientes limpios 
y la boca desinfectada y fres­
ca/ para evitaros molestias y 
dolores/ usad Dens y haced 
que los n iños lo usen. Es muy 
s u a v e . No r a y a ni a t a c a / 
destruye los g é r m e n e s , for­
talece las enc ías y perfuma el 
aliento. Sabe a menta dulce. 
A y u d a a e d u c a r a l n i ñ o / 
h a c i é n d o l e agradables las 
práct icas h i g i é n i c a s . 

TUBO, 2 PTAS 
PEQUEÑO 

PERFUMERÍA GAi 
MAORICX BUENOS ALBfS 

FARMACIAS DE SERVICIO 
EL DIA DE HOY 

Sr. Bresoña. 1". de la Libertad. 
Señora viuda de Zorrilla.—Plaza 

Vieja. 
Señor Huerta.—Becedo. 

BANDA MUNICIPAL 
Programa de las obras que ejecu­

tará hoy, desde las once y media, en 
el paseo de Pereda. 

«Behovia», marcha.—San Miguel. 
«Les Pyrinees», suitte.—Lacome. 
«Ramuntcho», obertura.—Pierné. 
«Escena oriental».—!. ¡VI.* Franco. 
«Xuanón», selección.—Torrqba. 
«A orillas del Danuvio azul», val­

ses.—Strans. 
HALLAZGO DE UN MUES­
TRARIO 

Agentes de Pol ic ía encontraron 
ayer en la calle del Puente un mues­
trario, que se cayó de la trasera de 
un automóvil . 

Quien acredite ser su dueño puede 
pasar a recoger dicho muestrario a 
las oficinas de Comisaría de Vigilan­
cia. 

espectáculo, 
GRAN CINEMA.—A las 

<üa, a las siete y cua 
y media: «Mis labios 
reta. 

COLlSl f iyM._A las cuatro s 
las siete y cuarto « „ . ^ 

<üa, a las siete y cuarfoCüatl'0 v ̂  

:afia 

i y cuarto y a i ñ ^ ^ n o 
dia: «Milady». xa5 y ̂  J 

TEATRO PEREDA A ] 
media, a las siete y cu7f. ^ tro , 
diez y media: CompC*0 y a J 
orilla del mar» y ^ ^ .A ^ 
y la película «Torero a la f ^ 

PABELLON NARBON-A i ^ 
media y de cinco y m ^ * * ^ 
media: «El secreto de in» ^ /. 
ves». 138 cinco ül 

SALON VICTORIA.—A lat. 
media y a las siete v cnart CUairo v día PTI fl*i.u y cuarto; 

A 

dia en azul». 
P O P U L A R V I C T O R I A . - A i 

media y de cinco y media tres J 
media: «El malvado Zaroff„ die2 7 

S A L A N A R B O N . - A las cuaím 
dia, a las siete y a las die? v y Ine-
«El secreto de las cinco n i me<lia: 
las once y media (matinée Í T ^ ; A 

«La radio patrulla». mfatitii); 
C I N E F R O N T O N . - A las trea 

dia, cinco y cuarto y Siete v * 
«Cinemanía». J ^«rto; 

SALON L I C E O . - A las cuatro v 
dia, siete y diez y media «NAP A^.6 ' 
(más temible que las fieraa H ^ 

selva). ae 'a 
S A L O N P R A D E R A (P'eria de Mii 

tras).—Hoy, domingo, gran baUf. ?' 
cinco a nueve por la notable orql? 
ta Jazz L a Suin. E l jueves, JJr ¡ 
misma orquesta, de siete a nUevp * J 
media, popular, una peseta y 

G R A N CASINO D E L SARDINERO 
Hoy, jueves, desde las cinco de ""ü 
tarde, gran baile. Orquesta Fox 

CAMPOS D E S P O R T . - A las ::res da 
la tarde: Racing-Donoatía. 

Ri 

f la F. 
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La 
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SALON VICTOR 
HOY, domingo • A las 4,30 y 7.15 

La deliciosa opereta R. K. O 

MELI EN AZUL 
de reciente gran EXITO en el Cine 
Avenida, de Madrid, donde ha perma­
necido durante quince días consecu­

tivos. 
Una opereta excepcional en la que el 
espectador no sabrá qué admirar 
más, si la gracia de su argumento, k 
inspiración de su melodiosa música, 
los sorprendentes efectos visuales de 
sus cuadros o la belleza de sus pre-
tagonistas y de las numerosas girls 

que en ella intervienen. 
Intérpretes: 

GRETA NISSEN y PH1L HARRIS 
4,30 7,15 

BUTACA . . 1,00 1/5 
Mañana lunes, últimas exhibiclonis a PRE-

CIOS POPULARES 

SALA NARBON 
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A las 4,30-7,15 y 10,30 
La sensacional producción de emo­

cionantes aventuras. 

Eismio de !as cinco IM 
por Rud Weyher. Cario A^'"^^1 
gracios ís imo cómico. Siedfred Arno. 

4,30 y 10,30 7,15 
B U T A C A . . 1,00 

MATINEE INFANTIL a las 11.30 de la 
mañana 

La Interesante producción Universal 
L A R A D I O P A T R U L L A 

BUTACA 0,30 

Mañana lunes EL CAMELLO H í O ^ 

El T 
fallona i 
en una i 
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quiere r 
mide el 
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i* decid 
valores < 
ridad in 
dentro d 

barre;, 
da del ! 

Cab. 
fe los ci 
saldrá d 
«cluyan 

b 

G R A 

a r v e 

C I N E M A 

Hoy dimingoJRES 6RANDE8 FUMCIONESa las 4,30,7y 10.,l, 
GRANDIOSO EXITO de la más exqui­

sita actriz earopsa 
L I L U A N H A R V « Y 

en su primera producciói 
americana 

MIS LABIOS 
ENGAñAN 
Elegantísima 1 ^ ¡ t í ^ 
FOX, en la que ULLIAN H^vc 
nos muestra más graciosa,^ 

seductora que nunca 

mis labios 
e n c a ñ a n 

PRECIOS 

Butaca patio 1,50 
Idem principal... 1,35 
Idem gradería... l . w 

2,25 
1,75 
1,25 

1,50 
0 75 
0,5° 

CASARLOS 
Mañana LdMES 

HUBO QUE 
(Vean anuncio a P ^ e jg 

p.rSLIM SUMERVILLE y SAZi^ 

Pronto I L CANTAR DE L O S < : * W * * * % J * < > 
prema creación de MARLENE DlEíRICH y la única i 

presenta en la actual temporada 

Comem 
*«remis1 
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"dio de c 
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cumpliriE 
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